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nepudiada pelo povo carioca a politica de loine do sr. Morvan Dias — Advogado dos açnrnlian ;i(]nn*s
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Declarações do Senador Prestes à im*
prensa paulista sobre a importância da
eleição do sr. Adhemar de Harros e sua

repercussão nacional e continental

O ttneior t»U Carloi Pttittt t o pmrtneiat tldía ptla peto raulljfo, r. Aáhemar át Bvtot

Solicitado pelo 
"(ornai 4* Sio Paulo", o Sentdoi Un

Ctrlot l-r.-.t, i concedeu onl«m umj entrevista cipecial
àquele matutino di capital btndeíranic. InttfrojjJo peto
lorntl.tlt. tobre o recente pleito «leite»ti em lodo o pjil. j
dlfl.ll W o irrudlT PfWtMI

'At eleifõet ám 19 de janeiio foiam livrei e Ho
neilti dt um modo fcrtl. com cuccpç.o tm tlgunt ft-
tado., onde atitudes como tt do coionel Imbsttti ou do
interventor de Altgòtt prejudicaram . lisura do cicr*li»
nio O próprio Presidente dt Rtpúbltc., tli.i. i.cilitou lt»
nnntj.n icontcCimentOI, faiCftdo dei Ijrac,Ó< » conlu o
nono P.rtido it vetpcr.t ds» eleiçàei O cie tor.do. p.
»cm. corropondeu it nonti r-tpcctativtt e dcmomdOU
um nivel min tlto de educiçio pelitict, ic»pondcndo ->•
piovociccei com o teu apoio em m nu it le_end.it do
Pjitid j Comuniita do Brasil,"

VITORIA DO POVO DE S PAULO
Falando dt vitoria do candidato do PCB PSP il dei-

'<-fi para Covcrnador de Sio Ptulo. declarou o Setudor
Luil C.irlo» Pr.-str»

"A vitoria do tr. Adhemar de Barrot foi m_ii do
povo de Sio Paulo, io» a vitória centra a oligarquia, o dei-
noturno do capital coloniiadcr, a LEC e o cardeal dom

ICONCLVI NA f PAO)

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
5." FE.RA, 6 DE FUVKRORO DE 1917
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'l^v** MATA AOS POI <
ORIiS HflAMLIÜIIOS

Em conluio com a empresa concessionária, o "pai dos pobres"
retirou aos trabalhadores todor, os benefícios da Legislação
Trabalhista - Velhos ingleses, bebedores de "whisky and
.ioda", dirigem a empresa impenalista alheios às obrigações
que as leis do país lhes impõem em relação aos trabalhadores
- Miséria e morte no interior dos esgotos por salários de fome

Autênticos herdla desconhecidos
(io oa trabalhadores not esgotas
que, a troco de um taltrlo de ml-
teria, panam hortt • horas no
Interior de Infcctaa valat» que .
/*•» IrvMalando-M com aparrlhv
mentos fab: lerdo.» por seus com-
pinheiros de trabalho, <¦ ¦•> <•;•. i•• -
do-aa cu llmpando-as com pre.
Julso da raa pioprla saude. pois
r sabido que por ettat valas cor-
rem toda» as excrescenclra da
cidade.- material fecais cuja de.
slntrgraçAo produz gases que, pe-
nttrando no organismo, produ-

aem enfermldidei que no «w-
ral condtirtm A rnort. certa. Sio
feres prcvindsr derde o Palácio
Ouanrbara no Ho»pltal 85o 8y

h- -, ¦ .• , ¦- w-.it*- <»w*tf^St:'^ "• m

Virá ?.o Brar;l o pre-
sidente Videla

SANTIAOO DO CinLE. 5 -
<U. P.i — Informn-se que o
preside-te Oonralc?. Vítlela vi-
tltarit o Bra.ll em Junho ou Ju-
lho próximo, a convite tio Go-
verno brasileiro, psr Intermédio
do vice-presidente da Republica
br__'lrrr_ sr. Nerctt Rarrui.quan-
do este esteve n?st% capital, as-
slstind a cerimonia, da posse
do atunl governo.

O sr. Gontnlez Videla tem
um grande numero de amigos
no Brasil.

bastUo. para onde cestumam Ir
(tm possuem alguma* economias»,
após determinado tempo de lãtra-
tt todos aqu: le_ que pastam gran-
de parte da existência no sub»
solo, contribuindo cem t sus vi-
da para a hlglenlzaç-o da ctda-
de. Referlmo-nos aot trabalhado-
res nos rsgotos.

UM CONTRATO DE 00 ANOS
A Empresa Ingle/a. "City", por

contrato efetuado com a Munlel-
palldad-. tornou-se a unlea con-
cessionária dot tervlço» de conj-
ttuçSo, ir_talaçâo e oonservaçào
dos esjot:s na capital. O dito
contrato que foi realltado em 1857,
estipulava o prazo de novrnta
«nos. que deverA flndtr em abril

ido presente ano. Assim é que, a
partir do ano de 1857. a "C!ty"
vem usurulndr cs mala exorbl-

j tantes lucros, monopolizando os
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Checa_fo;f-'c'o o cortfepto. ot tftçuttta not dttm: -qualquer dia o pobde ndo pode temer",
dtua nnntrj 4a me/afeedo, .d . lempo dtle ir pautar"

Protesta o Pivô Uín Nov os Aumentos
Já é tempo de as autoridades tomarem ?J£^.t^£_E£
providencias — O sr. Morvan de Figuet-
redo deve ser afastado do Ministério do
Trabalho — Populares falam sobre a

majoração do café e do açúcar
Os exploradores do povo. de-

pois das suaa manobras t dos
entendimentos cam o Ministro
do Trabalho, conseguiram os
aumentos deseja Jos. E pron-

O redator ouve dot trabalhadora em etgblot a hlttorla da mltirla
det homens que ganham o seu páo no sub-tdto da cidade

aludidos serviços, tem a mínima arbltrr_ndo taxas extorslvas a teu
concorrência. Até os serviços par-
ticulares s&o por ela executadea,

Rmíl EISLER. EÍmiIHO DOS HS,
PffilÉFÈliSttlIOSDlMSIEI

Dr. Campos áa Paa

NOVA YORK, 5 (E.pcclal para
a Intcr-Prcii) —Foi prcio pela
policia norte-amcriotna o gran-
de escritor e líder democrata ale-
mfto Gcrhnrt Eislcr, que fora nn-
tet Impedido de abandonar ot
Estadct Unido» em regresso &
tua pátria, onde ia ajudar a com-

Vítima de uma campanha de calúnias da
dos Estados Unidos -"imprensa sadia"

bater o» rcmanesccníci nazlitat,
e a construir uma Alemanha re-
novada. Conforme está tendo de-
nuncla.o pela Imprensa demo-

ABNEGAÇÃO E HEROÍSMO
DE OLGABENÁRIO PRESTES
Em entrevista à TRIBUNA POPULAR, 3lr ^Sí 

no cárcere d"
o dr. Campos da Paz recorda e exalta a os preparativos do crime

tt? • e com lndls'c-rÇada emoção
coragem da grande lutadora anti-fasasta
diante dos policiais da reação ~ As come*
morações do Partido Comunista do Brasil

No próximo dia 12 paí_n-.pc
mais um aniversário de nasnl-
mento de Olga Benarlo. espora de
Luiz Carlos Prestes, heroina antl-
fascista entregue _ Gestapo pela
policia de Plllnto Mullcr, nos
omlnosos tempos da tirania de
Getulio Vergas, t rrsoísinada
num campo de concentração da
Alemanha. Tendo sacrificado sua
vida pela meíma causa por que
combateram na Europa os nessos
praclnhf.s, Olga Benarlo merree
a admiração -1. todos os demo-
cratas.

Por tudo isso, procuramos ou-

Desmentido Q GLOBO]
O sr. Macedo Soares
dará posse ao candi-

dato eleito
Com luxo de detalhe.»., c em

caráter sensacional, noticiou
Ontem "O Globo" que o sr.
Macedo Soares, reccni-chcçja-
do no Rio com umn "cópin se»
rrou" do acordo entre os co-
munistns e o tr. Adcmnr de
Barrot. Iria apresentá-lo ao
presidente dn República e pe-
dir em terjuida demissão irre-
vognvel do ieu cargo dc In-
lerventor em S. Paulo, re-
cuanndo-tc assim a dar posse
ICONCLU1 NA 3.' PAU/NA)

vir ontem o dr. Campos da Paz.
quc a conheteu de perto e 6 tes-
temunha do seu comportamento

que o dr. Campos da Paz recorda
os ultimas dias da prisão de Olga:

— Lembro-me bem: ela estava
no ultimo cubículo á direita, na
Casa de Dctci çHo. Juntamente
cm ela estavam rs senhoras Eu-
genia Álvaro Morcyra, Maria

{CONCLUI NA 2.' PAG.)

crátlca deite pali, ai persejul-
ç6ci e a prlsfio de Eisler se deve
& influencia que oi Imperialistas
de Wall Street possuem tobre n
Departamento de Estado. O Co-
mlté Contra at Atlvldadct Antl-
Americana», da Câmara dot
Deputados — que vem dciempe-
nhando um papel destacado
ne.ssei aconteclmcntoi, tempre
foi controlado ou Influenciado
por grupo» e indivíduo» rcaclo-
narioi, quando nfto deolarada-
mente nazistas.

Pouco antes de lua detenção
Ai mfto» dos agentes do FBI —
a tenebrosa policia política"yankee" — Gcrhart Eislcr con-
cedeu Interessante entrevista a"The German-Amerlcan", ôrftão
independente dos alemães anti-
nazistas radicados nos Estados
Unidos, a qual damos a seguir:

Pergunta — Que diz a respeito
da acusação de ser o senhor um
agente do Komintom e um envia-

do para dirigir o.» comunistas
{CONCLUI NA 6." PAG.)

bel-prazer as quais foram majo-
radas ineicrupulosamente A me-
dlda que se aproximavam os dias
para o fim do seu contrato com
a Municipalidade.

Como tivemos oportunidade de
dizer acima o citado acordo deve.
rA t:r fim dentro de dois me-
-es a "City", num», manobra nl-
tldamente Imperlalista, vim en-
Rodando as autoridades, com :e-
dução nas ries .taxas, a fim de

(CO.Yt.it/; NA 2.« PAG.)

0 único governo que
garante o regime

democrático
SANTIAGO DO CHILE. 5

(U. P.) — O presidente Oonza-
les Videla ao referir-te ao
problema político expressou,
com referenclaa A orientaçAo co-
munlsta. que mantinha a .pi-
nt&o de que a atual formula de
governo mantida por liberais,
radicais e comunistas é a uni-
ca que pode manter o regime
Jurídico em que vive o pala e
permitir o livre movimento das
instituições democráticas na base
de todos os direitos garantldjs
pela Constituição.

lamente o ar. Morvan de Plguel-
redo assinou as portarias, de-
termlnsndo m majoração do
café para Cri 1000. e retirando
o açúcar do racionamento, me-
dlda de que se utilizou para 11-
berar os seus preços, Apesar de
termos denunciado, em nossa
edlçAo de domingo, a conivência
desse ministro "trabalhlstn" com

providencia tomou, deixando qua
te processasse a maJoraçAo. cum
prejuízo geral de todo o poro.
prlnclpalmnele daqueles qua
vivem de salários, o custo d»
vida aumentou, deste modo, d*
um momento para outro, assua-
tadoramente.

Ontêfn mesmo recebemos mu-
meros protestos: eram trabalha-
dores que ped^m „ retirada do
sr. N"orvan. do Ministério do
Trabalho; eram donas úe essa.
reclamando contra esses abusos
e solicitando providencias do
Governo e eram ainda popula»

iCONCLUI NA 2.» PAG.)

Reeleito Beirut para o
governo democrático da Polônia

VARSÔVIA. 5 (A. P.) - Bo-
lesltw Bíerut, que ontem renun-
ciou ao cargo de presidente da Po-
lônia. de acordo com a norma te-
gulda depoit de eleições gerais, foi
reeleito presidente.

O bloco de partidos flue spõla o
govfrno deu 408 votot a Bierut,

que era o único candidato A presi-
díncla.

Bierut seguiu de automóvel, toki
uma tempestade de neve. para
prestar o Juramento solene no Par-
lamento.

Espera-se que Bierut convide
Joscf Cyranklcwicz, secretário ge-
ral do Partido Socialista, para lor'
mar o novo governo.

z Intervenção de Truman
olitica Interna da Polônia

Iníeli
na P

A declaração Intempestiva áo
presidente Truman ao receber as
credenciais do novo embaixador
da Polônia, José Iwansevich,
constitui mais uma alarmante
prática da diplomacia atômica, a
velha e brutal politica interven-
cionista, a serviço da cupidez de
Wall Street.

Em seu discurso, o sucessor de
Raosevelt — e sua antítese —
declarou, dirigindo-se ao chefe da
representação polonesa nos Es-
tados Unidos:

— "E' motivo de funda preo-
cupação para mim e o povo dos
Estados Unidos que o governo

Ao receber as credenciais do novo embaixador, opinou
parcialmente sobre as eleições polonesas, que observadores
insuspeitos da imprensa norte-americana consideram

corretas e livres
provisório da Polônia náo tenha
cumprido a promessa de realizar
eleições livres".

Gesto insólito, incompatível
com a era de liberdade e auto-
determinação dos povos, que tan-
to sangue e tantos sacrifícios

{CONCLUI NA 2." PAG.)

MIL S-ClRn/UUOS agujmmm
PRONUNCIAMENTO DU JUSTIÇA DO TRABALHO

Nas mãos dos juizes do T. R. T. a solução para a trágica situa-
ção em que se encontram milhares de securitários e suas fami-
lias — Ouvida por nossa reportagem, a corporação afirma a
sua confiança na Justiça do Trabalho -• "A solução para o
problema da tuberculose que dizima os securitários está no
aumento dos salários", afirmou o presidente do Sindicato, fa-
lando à nossa reportagem — A concentração de hoje será a
resposta de uma corporação unida aos patrões reacionários
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Llil» Lacrotx Leivas, presidente do Sindicato, falando á redatora,
afirma-a sua confiança na independência * espirito dt justiça det

Juizes do T. R. T,

Finalmente hoje ás 13.30 te"á
lugar no Tribunal Regional do
Trabalho o Julgamento do dis-
ítdlo coletivo suscitado pelos 80-
curitArlor. HA cerca de um ano,
em virtude oa exljmdade dos
vencimentos percebidos, vem t
corporaçSo aos securitários ti-
tando por u,u aumento dc IfO^,.
para o que v-ni movendo Inter.-
sa campanha, que r.estes ultimes
dias, com a aproximação do pro-

nunclamento da Justiça do Tra-
balho, vem adn.uirlr.dn na-i ruas
um a~per:to orifrlnal. Nis «rrtos
da? artérias centrais vêem-^e car-
tazes alusivos A .ltuaçiío atual
das securltArios. Civr ,s .rafe-
gam nas mas, com alto-falantes
que transmitem ílogirü r^eren-
tes a campanha. De ti .mento a
momento o rádlc rnn -ca o,« s*-
ciirlt&rios para cone»,!, aiem-se
em massa em frente ao Trlbu-

na' Rerrlonal do Trabr.lm, a fim
de acompanhar de pe.",.» a mar
cha da apreciação flr. i, rio ci,í-
sldio em que estão cniT\1a-
dos.

100% DE PRESENÇA PARA
OBTER 100% DE AUMENTO
Foi com o objetivo de colher

Impreões dos ?re_urlíárlo'r. com
respeito ao dissídio que hoje se-
rá Julgado, que nos dirigimos a

•.CONCLUI NA 2." PAG.X
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. uu.O tr. llarry Truman, presidente dos EE
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li reunião a portas taladas
Presidida pelo ministro Morvan Fitíuere-
do, o advogado dos açambarcndore» - De-
jci.no de agravar mai. a -atuação.do povo j ^^rW»^
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Cinco mil securitários aguardam...
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»a» «to *w enMiiiii* ü*-jf»
tmm »***-** » «MtiMS Mm****
la, is«BMfui»<«» «Bt-ttsu w»
immjl u*ám te mtmmts tm*
*\u%.m m imH* ?r*fe»M»H*
*>'4*mm tauriiia-iai» Ai-i»«5*»
ran», da O*- Ptlri* d* «*f#-
tmt mm**tm tl*-.

«>» twuniArtot «wtsium i

sa ,;*I»*8«9'«M» *» ilMim A tó*
mâ tm*. mt*** *tm «t ino»
tedtf • «iatj-rt» * A »f*m. íA
jata» fKtS áM tr-l tii-.^ri»* ?»

f-m* wum mtvtmt, AUwto
AUf*l» Rt4lM>*a»». ftt9 Rta» St-jHM num tom ttmme',
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A »*fuir «asftsw»

reuniu-f». eawett". ***> * pif****»
eta «*» fnlntwo ttt-mm trttwi
teào Que i»-rtWtií-u* tmtm io
Mtdaa, «ttaaia tm prtndp»*.* pie*
MMM Ifltfttt»*»» I»J»«*lfri
quiiq+rr warida » rwprilo. A
feqniin fal ft petiftt ft«h*4*t
Mt-m *nt*B»s«» )em»li»ia» «wfwil
tt i » junta* »« Mim«i*«l« d»Tl»
U'l»» »W*a**V*Sn**l Mb»f o qut,
»*> pausara i»» -e-atdRd.» do mmtt*
t.- .»:-.mi>»í«-»i: ¦*¦

A multo «ulo. soub*.** depfst
«tu» l«»m d**b»Udt*l «• pteçm do
aarque, das u'-:¦*•*» 9 da banha»
Ho anumo. nmhum irtuliado ao
«*««-» ao* tonhtx». O«o l«d9
anwdo o ir. Manta niueii«d«.
taiwa rtunlio: ©amo ntutitíto eu

r.t:«.«t ittttmt qusMtãt*. pm* 9***
irtj i«ta tttaata o (ntnidiiu» **•
,». pu» **tiw tat mejtmm» d*
tattMm tttsn, **U* *»SM|W*l»*lNa
D tai ittettm •sl»a*«$U»*r*.fa»M * 94'
mêf<i»r *ü»4» m»t» a tm* de
P*Jt9,

fftl »«l«A» ftmmtmmmmHUm
dtituaiutt» qu» o hansm d» «•«•-
tô-ri.t» M*vr»n r.t¦*'¦•¦''¦ > em*
M»nt-t-.-:.tc ai»;¦.»'.«. nette» 9d»
tmmm «um * fitàü d» paata d»
Tt»b*Uw. Ind(»»'.ii» » Com#«lo »
[.-»i: »r natui da^sttdço» ftO to*
.tre* do isn««l Outra, a e«i-
í«Trr p»t» qi** »e »««»*• • <»•
ft-U tituaçio tmqua t* ent««u»
o peto carioca. c«*n t*> i*nero»
tttWmlo e tí«raí«»ndo, •»»•»»¦
lirtoa InaJKtivd».

%Há noventa anos que a "City" mata.*.
ICONCLVSÂO DA I* PAOi

•fiw etta» rentftem o tendo d»
toncrato do ttrviço o» -afOteBi
«ue lhe ttm ámde o» lempe» d»
monarquia. Reede*» «í» perdei
um contrato que lhe di Cl ....
ii c-ào c»to anuais, aquela em*
pr*.'» com um» pr:p*»u nr»te
leor. rtduilndo u lana. do-
etmenia la|tnu»»9iil9 a fabuío*
tjdid» dos teus lucros.

A SEIS METUiOS ABAIXO
DO COLO

' Tct eom o ob|et»vo de conhecer
de perto a v;da p*ri(txa d:a tra»
ba!i»ad«es noa «sota»», quo a
nesta reportafem procurou os
•.r.:.4:•:»¦.'. n* no fundo dat
f».-«.».s onde pastam • vid».

A'» dusa hora» d» tardr. com
nm tol de rachar, dldsamo» ai-
uca trabalhadon» metido» num
tawjua na tua P;»l Cawc*
Apio*lmamo^Kse, e demo» ft co.
r.lir<er » neeaa qualidsde. Om»
ves elsnles d» preacnç*. da lm»
prensa popular, prentlficaram-sc
a no» relater sua dda semi-sub»
tír-an;». «postes is mais **•
dsdas doenças oriundas dos i»»
tst contidos n:a ral»». perco»
!,-.-.!> uma raI»do que nem de
tom» poder!» ter cheirado, dts-
Utuldcs da mais Ínfima assis*
tenda médica, sem a menor segu»
rar.ça legal, que * »dmlnlrira-
fio da "City". compo*t» exclusl*
vãmente de velho* brriõej que vi-
t.-ra bíbiricando M4»»lsk** tnd
aodV nos seua confortáveis es-
critérios desrespdtam as leis bra-
?llriras em vinor. Referirr. na
particularmente t Ccn-olldaçlU»
t«t cLü do Trabalho e Ccnstltul-
çáo de 18 de a-tembro).

Cristovfto Cascmlro do Attls
falou-nos com melo corpo escon»
dio nas profundidades do ton-
quo, que extlava Urrlvel mau
thclro:

— Trabalh ohá 16 anos na
Companhia e ganho hoje uma
mlsfria que mal di para » ma-
nutcnçJo da minha numerosa fa-
milia. Durante este tempo todo
eó recebi aumentos cm réis. Era
mais dnte reis por hora ou vin-
te cinco, e ficava nl*so mesmo-
Silvestre Ribeiro acrescentou:

• — 03 que trabalham durante o
dia Inteiro, "no duro", quando
pela noilo vâo para casa eô nfto
caem porque andam devarjar. O
trabalhe» nfio e brincadeira e
vinte e quatro mil réis por dia
nfto é dlnhtiro para se comprar
comido que dê paro agüentar tra-
balho desta natureza.

Crlstdváo Caslmlro, que foi ln-
terrompldo, prosseguiu depois:

— Ficamos enterrados aqui na
lmundicle quase todo o dio mis-
turados com excrementos, ás vc-
tes até o nariz, sem roupa apro-
priada e respirando estes gases
quo Já levaram muitos para a se-
pultura..

Quando descemos nestes bura-
cos acendemos um fósforo; por
prccauçfio a fim do verificar a
quantidade de gás existente, pois
muitos Já tóm morrido asfixiados
e o esgoto fica sendo o seu tú-
tnulo. Quando subimos se leva-
tnos algum objeto ds metal está
todo azulado pela açfto nociva dos
gases. O senhor avalie se com nço

gás faz isso o que nfto fará cá
por dentro — disse éle — npon-
tando para o seu magro peito.

Afastando um pouco o seu ma-
cac&o todo rasgado exlblu-nos o
seu peito cheio de marcos.

, Cristovfto, ainda cora a palavra
t-ontlnuiiu:

i — Por várias vezes Já estive
para esticar a canela 6em a Com-
panhia ter me dado um tostáo
para custear as despesas com a
doença. Náo fosse o dedicação da
minha esposa seria hoje homem
:morto. Sabe o que fez a empresa?
Mandou-me tomar Injeções de
eálclo. Achei até engraçado, pois
ee o dinheiro mal dava para o
arroz e feljfto. Estou aqui traba-
Ihando nem sei como, com os pul-
tnões roldos e com vinte e tíols
cientes arrancados.

I Ka semana passada — disse
lanais, — a minha mulher morreu
•, para fazer seus funerais tive
rquo tomar emprestado dinheiro
•os meus colegas.

NAO RECEBEM AS FOLGAS
REMUNERADAS

Indagamos dos trabolhadores
i:\-i estilo percebendo o repouso re-
Itnunerado previsto pela Carta
Magna em vigor, no seu artigo'í57. inciso VI.

| Arlindo Correio Sarmento en-
(tarregou-se de responder:

| — Que repouso remunerado
fluol nada. A "City" diz quem
imnnda nela é ela mesmo, e está
Rcabado,

|i E, mudando de assunto:
Y •— Estou hoje quase cego devido
ta Cstes gases do inferno quo du-
rante 19 anos consecutivos ve-
nho respirando. Estive várias ve-
tes doente, e se fosse confiar na
Cia. estava mal do dda. Ela
quer ver é a nossa caveira.

Otacillo dos Santos Lopes com
«» corpo molhado, com o suor as-

eit»T*fldo tm itm át ptUtdrts. eoo»
ctulu:

- o i-*'c.r «1 dr.tfu 9 Ito gran»
de que te UriBatmot dlnhtlr» pa:»
cemprar evot podnlamo» eod*
nhi*lo» e comS-ka sem talr do
esgoto. A ccmpanhla U tostar
um bxado.a»

1*1*184
c.íti...... femtra ám rU»'.***.
q%* tem «# d*MaMatf9« «^«t» o
tíà-í-4 êt 9a*ti-«RlM á* ctUftN
«mo t«»» riforeta e«>^t»Ui4t»
Sta -M9 mim s-u.rta-'

A *»a«p«it{4i*> «ÍO» *eruiltft«
inltiajri*

uM do-
)-4w*-t fia *i» ?t4!<»* • rn-****HMt um» tra qu* a» no-it.»
ituttA-.tt.i.i.s tia ja-tA* 9 hu-
manta» « » »9CHrltArloa
nio padtfta» tttm* ttt* *o t- j-*.,.
d» tida muM tem q4» te**
«rapfCfaal-XM 11»*» f<«'.r«;».-fl O
jueto «itmamio d» i •*-".-*r*9fllo Marquita ts ftul Ama-
vj». .tt.!--» tambem s sus I»
Hi'tfei

Concarte-ramot amanhi
ui «:.- » mil tecuritAno» tm
litnt» »o T. W. T. para out.r
w d(a»f<-fi¦.-» du nat»» !•¦ it» O
rt. a.. ...::.•:¦.» alofan 9 ode: IM
jv * eeniA da pretenç» para o>*
ler 103 por certo d» 9tu»a.o.
T-í • depend» do» ; :-•-¦ ¦ t» e««
ftreiem Juatit». nto not farto
um fiver.

Px'* :¦ .» tun rf,f.f.:xr.:e de
Aüinçft d» Bahis. jfacé Montei»
ro Rodrifu».:

LA na .•..:-..•;» trito tola»
fim»*» em torno do r.oi.-i Stn-
dtrato e compatecerio tm mat*
ia i c. rveeniüç- > que o mej»»
mo convocou, nto obriscle a>
ftpr-T.».!:»: que p*ome!er«m to-
mar -» direitas lt.*maa tefur»

Depett foi Je*<? Clme que nes' e< :•*.¦¦¦•¦ : um áa trm át atividade I Roberto Ntmea r.lho adia:
nu "Clly". Banhando Crf S7jM, —
«iiirim. Eu o que no» áiste:

De hi multo rivemos •,'-'<¦
teando talaria de lnt«lubrtd»dr.
Sabe o que » a» dtot QMt o not*
so trabalho nto é nada insalu*
bre. Mas nio se lembra dos
ruiipnt.hrtrvi nossos que morte»
ram drrido * *.:'-, maleflcft dos
;•¦»••.» que uplraiam quando Üm*
param ot etfolca e a» vala». Quer
«rer que um dl» tl** mandam fa-
ter caataçio de ifua» na» valas...

Ainda ao no» despedirmos da-
queles heróis d-tí<mhecldcs ouvi*
mos OUnlo Joaquim da Silva ex*
c!am»r. cobrindo um tt**Ato com
um tampto que pesa quinze ar-
robaa.

a: <m de trabalhador cm ea»
goto» ainda bancamos estivador-.

conredei licença endualvamen
lt t cm quarto dot teut tuncio-
niStOt, rr:-'.!:!.: >. ft «>.:<> e.-.t.r
ta d* iu» coafUnça. par» que
rotnpfcfft t certo d» juij*»-
mtnto do dlstidlo coletivo, eob
pena de severa funlçalo. t cri

j lírio d» «iir-çio. fitam Impoisl
b:Il!ados de tr ao T, R. T. «a»
Ut* quarioi reitantea.

E pro tefue:
— Noi primriroí momíntot*

reipondendo a ttm
«jfxto do noszo Sindicato, a-
ta.T;••,-• :¦'.:.* etr. rciuSr.-'. 7--'
intermédio do teu o.;;. >e?re-
rcntstlvo elesaram que nto con*
cederitun cm dl*p*n ar ot «cu
fune.ooárto4t. por nio haver ne-
ce itdade de o; me. mos asalttlrtm

lmpreaoi e material de ctcrllórlo. Cópia.» i máquina, ao ml-
met^raío o fotcctátlca». Traduções: Alemto. Francêt e Indí».

Serviço » domldito Fones: 43*7316. 11-7093
SÓCRATES G. DA SILVA ,
RUA la" DE MARÇO. 3i-l.° AaVUAR SALA 9

"O Carnaval da Paz vai ser de abafar"!...
ICONCLVSÂO T4 «.• P/IOI

canto e uma pattera da "He-
erdo". Hoje, com tttn* lua. nln-
j-urm quer nada.

Atravruamo» rá; Ido o» catnl-
nho* tortuosos que nr» levam ao
terreiro da "Cada Ano Sal Me»
Ihor". rm radia di-no» o r. -ul

J tados «lo Joko -Palmeiras x RI-
ver". A no»sa parusrin ttm ps»
pulir ! i tina.» o lu.ur•. v.o do» bra-
iQdros.

A panatdaria da escola de Chi*
qulnho entá aíinadlssima. O turn-
ba sanha o espaço» envolve os
pares amoroso» que >e postam
nas rua» adjacente* e r>c perde
nc* lun-.ui.i-i de rinco:
"No tempo t*-, -alnlu moeltlail»
Ta t- ,',-iiiiv»,
V. me beijava
Todo dia
Cu acordava bem cettar
ir voei me abraçava
Eu «»sora estou velho cansado ,.
V. nio me quer
(. a culpada do meu sofrer mulher."

verde e ro&» «• rumamos para o
-Paralto dai Morena»". Aurélio
Gonçalve-1. o aecrelarl?. ia conoa-
eo. Piscava «Ia mel» nolíc, quan-
do cbetamoi no terreiro da Pa.
ralro. "Cavuca" e "Morenlnha"
ntavam n» roda. "Bicho Novo"
comandava o ensaio. Paulo Chi
oa e Joio Alt lm tiravam os ver-
soa. "O Carnaval da Pax" vai aer
de "abafar", dl» "Cavuca".

Fdlda. Altalr. n.ihn. Maria «la
Penha, pastoral da Unido» do Ca*
Ide, que M- i-.:\.-i-i o Paraíso do-
minavam Ji a letra de Paulo
China. Era um samba triste que
contava a historia de um "bolo".

•I
"Dea t horu, 1 hera»,
t horat, S horat
t, tia nl» me anarteeu.'
Fiquei trlttonho
F.m »abtr o qu; aronteeea
Comerrvl lo»o a beber
Só para esquecer
A quem qul» me ter tofrer.'»

Milton Candeios e Maria, mtrslre
de sala e porta estandarte som-
bom no meio da roda. Ensaiam
o* passos com que vão brindar o
povo carioca no il- file do dia 9
e no Concurso da Praça 11. An
pastoras que vão descer e dan-
car na ritladi-, enirros-ar a en-
chente da Praça 11, paesar três
dias esquecidas do batedor e das
aflições, entoam com alegria os
versos do ' linda composição de
"Zé Prdlnho".

"Vadlnho" e "Bebeu" lmpro-
dsam:

"Por sua causa eu sofro tanto
E no entnnto
V. nSo me qu*t
v.' a culpada
Do meu tofrtr munier.»

A roda cantava triste, nirirrnn-
damente. Retratavam bem o que
interpretavam. Os tamborins so-
laçavam baixo, a cuíca deixara
escapar um som surdn. As cai-
xas de fruerra eram graves, como
a vos de "Bicho Novo" qae dlrl-
;ia o ensaio.

"Morenlnha" estava no circulo
x sua viu macia misturava-se ás
demais.

No estreito terreiro da "Paral-
so das Morenas" cnsala-ne agora
o samba de "Armandinho" c Eu-
gênio Roso: "No Velho Errtacio".
A melodia dolente ganho um co-
lorido novo. na voz dos pasto-
ras do "Cavura". A bateria
acempanha cadenciado. Há uma
harmonia perfeito entre o vozcrlo
das pastorinhas e o ritmo da ba-
teria:

Wwun, ívvtndti tk pt*a*nie * t*»-
pmms .-'¦* t* ***** d* e--im*'-.
que •*¦'--¦.-«: ' dM4» ft )..-..-.i xw
I nono num «.'...¦»..>a ..-.-.» a
*!¦.-» ;»:»t.'.e i.waiátdo, »ir».i-- do
ttmi ttmv*õt*i* m »-».!.»,*<:.•
pftl* ft t«»»d9 WROtOllMtãK dt
twi»,, • «vetara ps.» ot Juise» «io
Tribunal do Trabalho, no * nu-
do da» qut julíum («ni )-:¦•..» t
hdfpaMarMit. s-ametiie At a
tm** pai* » st*** lepaiafi-nx
curi-to asetc* do tentacK..»)
jullimenio do dlitidlo tm q-i* te
«rapen&a ft corpot^to em um
»r. i de lula* qu» u*tm*tmtn*t%m
um pequer.s 8:.-.--. *-*to num rran»
de e p«»dertBo ort«nttma de um»
eorporacio unida » *iiwir*!*tt«o*
ia» f.lf:', .!!.-,,!a.

Eit ft» prUMlrU dt*'.x!x't*t:
que not f-•¦ o líder d» cotpor»çio:
• • lt i.-.» irande e»i»eet»iiv» <•¦¦¦
lm m aaKUdttr os em tr». do
julgamento dt hoje. HA muiiot
ene*et tem a deeitto tttndo pio-
leisda» em virtude do» ptoctviA»
ehirantttaau e das manotvsa pro»¦.-.-¦ .i» j. -tru em priUtt .»•¦
: .i tnuanuernie» «tonos da» pre*
«.--<» a-a ct»mp»nhla» de t«3Ut«tt a
«pilatttaçto.

Enueunto. hoje, fmstmente-
I tetX juttatda a ubeta de oum-:»,

lo plei:«»da ptlo» tecuritadoi
««.- r nfism na Snt9*.ridad9. in*
dtpendRicia i» honettidsda de»
«'.it:».»* ttstae* do Tribunal itc::-,•
r.al tio Trttnllio, certos d* qut
des» - j-.:n cemo aconitceu cm
oi «eiaVi diTMr» pares ds T.8.T..
faito justiça t no"« aacrifcada
Ciarjxiraçio. concedendo*llie o au*
menu» de qus tarto neceaitam.
HOJE. A CORPORAÇÃO MAIS
OMA VEZ PROVARA* A 8CA

UNIDUJE
Rsferindo-t»e, e*Uo t grasde

c-noentraçto d: hoje. pira «. «j-j-»»
a corponçAo te prepara com en-
ttulasxno. «Lue-nos Lutolx Ld*
ns:

O Sindicato convocou a cor-
-«ração para comparecer em
mata» to julsamento do dUtidio.
e depol». ta 17 horas, t (tranír
e»'emblt.ia» que se testjurA na
Casa do Estudanlo do Brasil.

Estou «reco — allrmou, —
de que os stcur.tirios saberão dar
i.r.i * uma prova de sua unidsde c
capacidade de lutar, pacificai e or-
.•.•;.:•.:.». pelo» direito» qtte t» -¦..
dsndo, .- •¦ r.i .i merecida icspot-
11 ac» cmprtqsdofe» mal» reado-
B'r. •. « iniranilaentti, «jue o»
amefiçar.i de .«-J...-. a» punlçOe»,
caio compareçam ao T.R.T. En»
tretanto, como prcddentc do Sin»
dicato. apelo para todot os se-
curttár.os. no sentido de que nflo
faltem t\ grande concentrarão de
hoje, e á assembléia 'convocada.
A nossa unidade c disposição de
conquistar a vitória, por cer;o que
hfio nas mílos a dcdsSo da nossa
Km nas mSos a decliSo do noua
mcruorável campanha.

Jili iv li. A SITUAÇÃO DOS
5ECURI TAIliOS ll SUAS

J?AMiUAS
E, sobre o julgamento de hoje:

Us Juizes, ccrtacucme, leva-
rüo cm consiiicraçfto a situação
precária cm que sc encontram mi-
mares Ce tecu. itjr,ot c suas iaiat-
Los, com os salários dc lõme que
percebem.

Pelas estatísticas. — esclareceu
o p.-csidcute do Smdicato, •— cs-'tatistices aquelas baseadas nos re-
.-ções do impssto sindical, io.-ne-
ctdas peles própria» empresas, e
que cs:..-. Juntas ao nosso proces-
,1 d dlisldlo, vcriiica-sc que 5i)%
dos sccurltftrlos recebem salários

I interiores a üi)J cruzeiros mensais.
| — Cora salários desse nivcl, -
1 declarou. — C cada vez mais dl-

ilcil a situaçfto dos securitários e,
, princpauucnic, levando-se cm con-

ta que, peta natureza das lunsõcr»
que exercem, sfto obrigados a uma
icprescntaçfto tocial que os obriga
o grandes sacrifícios, visto que os
artigos dc vestuário, que mais pe-
sam no orçamento do securitátio,
são justamente aqueles mais atin-
gtdos pela alta, dc vez que sobre
esses náo houve qualquer tabela-
mento.
Aá nMPRESAS PRETENDKM
RESOLVER O PROdLEMA UA

TUBERCULOSE
Ainda sóbre a diílcil situaçfto

cm que sc encontra a numerosa
corporação, disse-nos o nosso cn-
-revistado.

«t*tm» tt ternm dtddi«4» *m
,;»..;.». í»f*.»S*4-44 « tfmUmtO 9*
tttm d» iií^tf«**!4»a» tem tt **,
mrtiaiíat * **.á* m» m»i», tàe*
aM9d9 1* * W»Fr»"ri»*-w ** me*;
PftM ampxe***. px%* qm um* de*
it» tm .* tm%tdt * áti-tir me*
t*mt*AU *** RllWaftíltó», ft* qutl
tmMtitvm * «r#tr4rt» de pio.
üim*. aetmti*** um team **,»-
tartfm » 99«t |»«riod»ra»«»»!,- mb>
m»uá»t * tmtmt »»>u»»-•«»! -o.
Tvpiijicuijoíiit tm* m bvita

COM AWMlfrrAÇAO
«üfici^re

mm lT.t.4t:i?c!4-ci.'.-- — f»íri»»í»tl'4
p ptt»H49ni<s «jo fttndlralo — e»j«la
ntta 9 a tmttut*** («ia e mm. A
tubefddtVA. «r«w» t saMdo, # ten*
miiianrli d* m-mV * »ub*u!ri<
vrt..« i*«rufi'--». a *»4ia$sí» » o au*
BWfti» de *%í*rm. utiui*'* m'.»
ttm w> ratoatra *m* na* mtw
o-» ds'í*»«t ¦>««¦«*» da T..|i»T.

Por n.'4'i»» tada. ot tr», Jttln-t
p»irSAi*f», pm eer\*% s Inteíattl
tt'.4*ii» tttmmtúte, qm ausit*.
an « imtutt'»!.» «ta» *-.w**t e etpt*
tá-4i«*cto no RfauU. i»-»y preta*
tnoa (teta* «-titulai d*i propd:*
««¦.ii:» f-.a. que em Dia m «tus iu-
í.t» i::..'a;»ü.:».-i:i. ft dltft d» 7(1
miUtí*» Ct cívtdf»», e nio 9W

Protesto o povo contra rtouoê mmentoi
•RflIUlM (# <t*SWM ****¦*•#<* o
m-tjm**e mtm'*» 4» "Ãiitta tm**
h # d» et. mtm m*m mm
^t f**ta* im i*m** MM m

teoneinua t*t i* pam
tm «*r«irH4ti.4a O t«t*| *»Hm
tm*» *,•*• P*>* i|e<4s,Jl*-a>i'*» 9
tetw*«trtti*4» d* f*n etm m»
RiMMiffH o tmm de tW* fm
ttttttu. aipiüMb* »va* é» *****
ira d* 1*4*** 9>m»t*<»» s»«44i»»«
oqtt-M pr@teti»*\ Xmtm m em*
tnnm twdti-dimttftw »l*
dtr«»*ít£*- » pmsia» *A4a?«»i4s»
(Mri* |q4lf<t«|4{*t t%Mm ||49»*ftt
mm tu»»»»» » tmuit-xn* d* mr
•tutu.* d» Ma*-* iAj |# t>!«r*p
rtíjMHi tm »hsiíi}»jia c«m » d«'
ti» d* tstwitt dt» tm* e t*4m*
* u-4** a»» m*uttmtÁt* tm
»*»H..l«llí*T.Ú4*t ttlimtlmti*'

fitUat»
NAO COÍIIIWrAM €« lOTt-mmm oo povo

Num iMuimuM»» d» e*t\*r**
tetiveffainfts e*m atíus* U*eu**
se* Ã me- M»1*wm StátU'*
most«»lrt*'fl«t 9 CSIRt»*.*^. **'
tttm 99 eipttaMÉBir

qualquer «lia o petme tte
pette a-omer- f***** *um*t**M ttm
*em nenhnm» <»«.*u3!» *m ln*
lí-cabif» d« |»j»t». Ji «tria » «»*
.tc-n a»»:.-ni para o *«i«n*n!o 4o
tttt e de BfMtt» ms* em ft**
dade |A i«A« «tn eede Wnh» »
CiS 31(4.

tem eompMilittro d» ««aa. ven
sptraria». tte',*** * tefu.t:

fitie» sumentif» e*Ua sm
¦OMm toma afirwama» na pri. drtaconio com ca »a!»ut«»» M«»
mdra f*»e do diittdio.

DENTADURAS
2 e 3 dias • Cr$ 500.00.

800.00 a 1.200,00
Dr. m»»i« tt.tr Set»r»«K»

»!,r,l,.l» Hrr.tr, |f «mptttnt'»
Itoalt ata» lutuial» nt» modt»
l« de »«terd« ratr » titien»
mia tt» tlli-nir « ..mm..» dr
iirt.i aitt-r-» e t 99 minei*.». »
Av. r»i.:-. d» t/onilt» -•:» »j
liJ.lt». rttjiiilia «t» llariil.pfk

LebCt. |X(*do i /.lalhrlla.
i. ... a '.:-. dat a *t ta

horat. i»„t.'in--.p « ItfUdet
di» 9 a» 11 ban»».

os rtS»:9,-»d9fT* a o mtitHut»
it, Tratwttw» ni» t* in««»4»«*m
por imo Querem 9 o (Unhrim
M * tempo d» o Ootemj» i«m»r
{¦;. «.'.'irrvela» Oftd» meti* 9lat O
fdlia 9 dllldl. R» O pod«m»t
comprar *» levarmot lambem
um !»-•.«-> de bata'.».

Pobre a »tu»ç*o «la »? M-*r*
r»n d» «níuriredo na pftil» do
Pfabalho. o trat»»lh»dBt rm dw:

— Rio padi» mr pior, O ***¦
temo á**t* retirar e*»« Indid»
SUO d» OUfO. Jft *4lA rr» i. ••»
dele Ir p»*«c*»r.

O ftrçon tlca. do Rets, ta«-
bem entra o» ewnte.ia:

.'.;.., + .».-»'.»*. oom o»
ttusl» MUrií*. o trabalhada

AbncQação e heroísmo de Olga B. Prestes

Aproxima-se da mela noite. O
ensaio prosseguia animado. Mas
Cblquinho resolveu interrompe-
lo para apresentor Calazans á ra*
parlada da sua c-soola. Nessa
ocasião, fala do seu entusiasmo
pelos preparativos que a sua es»
cola vem desenvolvendo para o
Carnaval da Pai. E diz:

Vamos lutar para vencer e ie
Isto nio acontecer é porque nfto
pudemos ganhar.

O vice-presidente da escola, o
sr. Manoel Mendes, o popular"Geléa", está animado tambem.
E euquanto os tamborins sfto es-
quentados, declara 4 nossa re-
portagem:

Tenho boa» esperanças para
o Carnaval da Pax. O nosso cn-
rodo n&o fcl desenhado por ar-
tlstas, mas esperamos laser boa
figura perante as nossaa eo-lr.
mis. Sinto que neste carnaval n&o
esteja presente o nosso amigo
M&nezlnho.

CONTENTE COM A VITORIA
DA "MORENINHA"

.. Já em forma novamente, pasto*
rlnhas e mestres de canto, ensaia-
dor e mestre de harmonia porta-
estandarte e mestra de saia, a"Coda Ano" inicia a fase final
do ensaio de terça-feirtu

Na salda falamos a Emilce de
Oliveira, companheira de traba-
lho da "Morenlnha", e a sua ri-
vai mais seria no Concurso do
Carnaval da Paz. Alegrava-se do
titulo de embaixatrlz do samba
estar em S&o Carlos. Isto Ji era
¦una gloria

COM "MORENINHA" ¦"CAVUCA"
Delxamc-j o eBOolt-, tttt ettm

"Nó» somo»
Daquele velho Estacto '

A f amado
Mesmo assim
t:'.r velho e cansado
Viemos a todos lembrar
"Que ainda cantamot cora melodia".

"E sabemos tapatcar
Crclam qua ainda peso • peso
K braço e braço
Em nosso lugar
EsUclo nâo morreu, nem morrerá."

. .Miltta, a porta estandarte dava
passos caprichosos no terreiro,
O ensaio chegava ao fim. Antes
do seu termino descemos. Escor-
regávamos pelas ladeiras do mor-
ro de São Caries, ainda ao ritmo
do samba dolente de "Armandl-

nho" e Eugênio Rosa.

SOFRE?
Use Herv.is Medicinais do
IJERVANARIO MINEIRO

Fundado em 1917
RUA JORGE RUDGE, 112

Telefone 48-1117
Prop. G. DE SEAVRA

fCONCLVSAO DA I» PAO*.
Werneck. Rm* Meireles. Visem!*
na !<-•.<- e um» i •> ¦•-. cearen»
cujo ntme me lese t mrmoria.
o:*-, c tv«» em ndiantádo «li*
do da ee'taçSo e precisara ds
multo repouso. Entio, com um
més de anteced-nda. tomrçtram
a tur«lr os beatos de que ela ta
ter removida «*a Craa de '>:—.-
ç&o. Djpcls Ji ae diria que «'a
teria deportada para a Alemanha
Nlo podíamos aerrdllar nl»!. nio
to dnldo t morut-uoaldade da
uime que Lio «* ¦ r. :;¦-•:.i. como
por ter e"a ft cara-» de um dda*
dio brasileiro. No entasio. a r»-
lida dr> sr. Oítullo Verjta Ji ts»
lava preparando culdsdasamente
o crime.

O PROTESTO DOS PRES03
Protsefulnda, «tis o nosso entre*

ris tado.
— Uma noite, cerca das 33 ho»

ras. fui chrmado »o cubículo de
O!oa. L4 estavam variot "tirai",
ir.clii.iv- o Emílio Romano e o
Carlos Brande», policial p-adusdo
«-ue hoje serve na legnçáo dlplo-
mstlca do Brasil na Argentina.
Fnlfto Ji se desmead-ava, partida
de trios os pcvllhóes. um» ter-
dadslra tempestade de protestos.
Todos e-t preso» *e mobllliaram
da maneira que puderam. p*ra
p*otísUr cor.tra o qu* previam.

E as Imprecaçfi-s. o btrulho de
lattw atiradas no chllo. o bater de
pratos na» erode-. tudo enfim que
era «pau de farer -uido. foi utl-
llzado. Mas com a minha parti-
da para atender ao chamado da
policia, fez-to uma trégua.

CINISMO " FÚRIA DOS
BELEOOTNS

O dr. Campos da Paz continua:
o Brandes foi logo me dl-

zendo que me havia chamado
para que. como médico, eu pro-
curasre convencer Olga de que.
ameaçada de aborto, nfto devia
ficar naquele cubículo, e por 1-
so devia ser removida para uma
ca:a dc saúde no Gafírée Oulr-
le Rttruquci-lhe que, Jus'omen
«c como métíiso. condenava aque
la rcmcçfto lntempediva. E Oi-
ga resistia, dcclarar.fo que dilt
nfto trairia. Ela bem rabla o que
a aguardava. Nisso, o Romano
me chama á parte e. erpumando
dc raiva, me dl:se: "Esta senho-
ta tem que ifllr hoje de qual-
quer maneira. Convença-o a
ralr. porque citam.» dltpor.livi a
empre-ar rara L*o a maior vlo
ifnclo".

A ATITUDE HERÓICA DE
OLGA BENARIO

Notando, pela minha itl-
tudo enérgica, o que sc csta"D
pagando — dl--noi ele — O!
ga mo chamou e me perguntou
o que convciravamos. Expllqual-
Uie. E disse-lhe que nós abso-
lutamento rfto deixaríamos q'ie
ela sals:e. Al a manlfertação dc
prota to nfto só havia voltaíc
a te fazer ouvir, como recru-
de cera. Olga ficou algum tem-
po meditando, o olhar parado
perdido no espaço, e depois,
numa súbita rcroluçfto, decla-
rou-me: "Nfto. Nfto tenho o dl-
relto de sacrificar a vida de meu
filho nem a dos filhos alheio:-
quo aqui estfto. Eu vou",

A PARTIDA •
Informou-nos ainda o dr.

Cimpoj «Ja Pm- por ir.tUtenn»
tua. ot pobririt dftsram que o
dr. Campoi da l*aa Juntoi t «
drs. Marts Wfm-»cl.. qu» tam-
bem estavam ptetm. scompa»
nhaisem Olsa.

— E elei saíram da Caia de
Df.ençio. tm melo a uma ora-
rlfttttaçio verdadriramente ****
ptlaeular de prolnto, Foi uma
erna dramática. Ji nlnsuem u-
nha ddvlda do «Rir aquilo tletit-
tirara. Co lado de fora. a ¦v»R*
cia. eam grande spsraio bêü-re
e-ji-tia-.a a ordem de eonseter
a 4t-.:»r.«--». que nio foi neces-
i&ria. A (teu tel mantida ¦»¦«.*
em frente da Casa dc Stdtle, Al
tt duas horas da madrusaü*
separaram o:-» de teus compa-
nhelros. Meu filho e a «fa w-r-
:•.*¦•:; feram mandaCo» num 'ttn-
turdro" para a potirift. E elo
a grande Olsa- fcl f •.:«» condu-
dda para o cargtdro que. como
ledo» tabtm. a conduziu »í a
Alemanha de IRUer.
AS COMEMORAÇÕES DO PCB

Em homenagem t memória
dersa grande lutadora anti-fat»
cita. o Partido Comunlta do
Brasil, através de todos ot réus
organismos, realirart no dia 1:
do corrente grandes manifesta-
çóes de mossa, salientando em
dlicuro*, artl;os. riogans, car-
tazes. etc», o magnífico esemplo
que a vida de Olga Prestei cona*
tltul psra todos os combatentes
da democracia, em contraste cem
a brutalidade e o sadL-mo da
gertapo brarilclm. comandada
por Filinto Muller e Getullo
Varga~. nos anoi do terror sob
que viveu o povo brarilclio.

tmm p*w' Pit '**• t*1** mtt
*»it}* a, t*tt St ám%* *m m
ttm mmkmtmttmm. tmm* HN
rmtm *** o tat. M*rratt itif
«t» «di.tr tmm tatt» mrteM* *
tttmtM 4» iistulR»».^ *****
*mm* #»Üí »»«»f»«»» * «fMStrSr
t «ít»»» «,-* «itfettp* • medm
tm p»«£ * ttrtcIUM 9*9 dimt*
NllM * ftlt» íaWrHUiíJ* O
sor* fita »^%*mt* pm m*» 1***
w tm* etmm$***9** c>a*»tl«iu*«
ItüRCADORIA WAO FAI-TA
mtm Rrn»«^i*f»¥ te* ms**

«tm tyw» »* mt******* dm
ptmim MMiW*» ds* »»tft*i*
fot enfim d* t«-*t«t» «tt «*-*««*«***
t#dat«* R o 9«emf»l4 «N tutu*
ttt n*a iwtlrtt» »*r e-»tm'-$*
*4u»m tm* d"»**»* l »B««>4f*<to.
«i» 9 o «i»»» rio f»lu". t?m áe-
ciarat

m* Vel» • «to***» d* »tuw
Agora tejitliretftfB let:*»» d* «•*
donsmenia te*» píer* «j»»-. ra-*-
Ia o pre*lu«o M*t t* m NsstWS'
nm d* ttm im 9«tm«ft<awlo o
me mete.

r.r - f.t.m-t* «ttpa-v» tm tm*
po «ie pe-mm» qm dt»u«t* o Bt>
tUnU» r»'»*;ft» o«i» twre* fjf
mtntat da qu* ttm frito o
"iratNihUia" m ¦"»'» *¦ '¦*-¦¦

bem. d» r***** t»m»d»«t*l •*•
',f,'U*rtn d* dernlPü*- d**m***
e«r»f4n ee»» »uil!i»f do Bote,"»
no do 0*n*f«l Daílra O ti.
VlfflUo CsmaiOrilo mamnmtlm
rtflamt!

Minha optrttio # dt que o
«.ji,»,:, mrthor e»f» 9 rtpodad-»

•¦=» o* Rttadu» Un'«to* «w«i» 9
eeatumldo mt um p***,* -u?»
rter ao que psg«m«>t. »qut falia
dt - -•« •¦"¦ :» do e ¦<• ¦ d o
qu» *, o» tndiwriat» qu» rtt>*
ram pdo Rn»n'i»m*«ie do t«
mt» n»nhum» ratão i*n po*
ra te», pou o» mus turra» }i Har*
tto f5t,j:-f.» Acho que quan*
do multo deviam*! pa»»» S o»
S crutriiot por um quilo d»
eaft.
**OSE TVDO R A OATTA «

POUCA"
Otário 8«ni»n» nio r. .rr dl»

ttr mutta cotav . nen** d**la »•
ti-rtie tudo e ft gaita 9 pau*

ra O ordenado d» i ¦¦'¦ t um»
mbrria Ntta de *.:¦¦:-¦¦¦'¦ So
aumer.lo de prrç *

Oe;• .u de ttt proe**tado dr•-.'¦» ene*-*left contra toam
ot novos »umrnlra doi gener--t
de prtmrira ne^uddade, o sr
Wilson Santos Plmrntel con-
dul:

Em cara armo* 14 pes*w*
Conntmlmc. 3 quilos, ds café
psr dia. Veja o tr. s-cta- ramsi
gadar nadas menes <i* Crf 31 n
dlar.ot td cam caí* Nio quero
protedar »:mtnie por ttso. mt»
prindpelmente v lodo» o»
trabalhadores que cm girai vt-
vtm d» vencimento» Insuflei»
entes.

E dá um exemplo:
Agora inr.im» esteve aqui

um trabalhador que fzl atíden-
lado no trabalho Tinha 4 anos
de casa. Procurou o Ministério
do Trabalho e nada conscgtiiu.
O sr. Morvan n&o se preocupa
com a «orle áz* trabalhadores,
só quer mandar novos aumenta».

6.2.1047
«ac». mu «atua»»*'*¦"*«»»

de Tfm\*1*mU* na,t.

é kMt***mm*tt IWferlí"*

hiitm t*m*t é* •« r*«*:. „,:t^JSLmmmm,' 
'&**- m*

SVSSRTiSBi é»

ffSmmtmtiSStm
££33! RVfe Mtm W***
f'S terei * t^rwocAi
Z ZsmmSlttS tSmmm*m*k*\ 9*»
ÍL ísOTSw"» ** ********>

ilteiZamt V.iEm -teu
^ITmTiem **<* í«^F*
t«at mtet*** </**%•« ,W5TS!
HtRdade da t*em*mmeme ***»
nn%» m de eettymt áe vr****

COMPRE SEUS

mt*.

Ótica Continental
Oficinas próprias

FILMES E REVELAÇÕES

R. Senador Dantas 118

Missa
No prdrrlmo dia 10 do corren-

te será rezada, na Igreja do San-
tissimo Sacramento, ás 9,30 horas,
missa cm Intenção do guarda do
tráfego losí Ferreira dos Anjos,
conhecido pela alcunha de "plu-

piu" e mandada celebrar pelos mo-
toristas dc praça do LargO da Ca-
rloca.

Ontem esteve em nossa rcdaçfto
um delegado da comlssfto promo
tora, que nos velo convidar para
esse ato religioso cm homenagem
so estimado e saudoso guarda do
tráfego.

Tomando a converta es»e ni*
mo. Intervém o sr. JoSo Fran-
cisco Cardoso, quo fala da sua
tituaçio:

— A vlía eitt mesmo dura.
Sou aposentado e recebo pelo
Instituto doi lnduitriarlot Crf
250.00. Tenho mulher e trét fl*
Ihoi. Como t que ie pode viver
com este dinheiro, tublndo como
sobe diariamente o preço dc tu»
doT Queria tá fazer uma per-
gun'-a: Quem e o responsável
pela alimentação do povo?

"APANHADOS EM
FLAGRANTE"

O ir. ('.,::.. nio volta a falar.
Diz que observou o grande iu-
tcrenc dcapertado pela reporta-
g:m "Apanhados cm flagrante"
em que denunciamos at atlvlda-
des do sr. Morvan Dias Figuei-
re-o contra ot Interesses do
povo. Falo atndo:

—Not todo» deveríamos agra-
decer i TRIBUNA POPULAR
pdo» bcnctlcios que vem pres-
tendo ao pove .dcfendsndo «cm-
pre os icu» Interesses e desmas-
carando os seu» inimijo», como
esse «r. mlnlit.j do Trabalho.

Nessa altura, um po) ular apar-
tela:

Oj torrefadores bem que
precisam assaltar o povo, pre-
cl«am de dinheiro como o tr.
Carvalho, gerente da "Bherlng"
que ainda reorrntementc. há un»
dois meses, comprou um pala-
cote de 2 milhões de cruzeiro»
na esquina da rua Maria Anse-
lica com Alexandre Ferreira, no
Jardim Botânico.

Finalmente ouvimos o «r. An-
tonlo Miranda:

O povo tem que se arregl-
mentar para combater o bloco
do reacionário» quo procuram
alarmar o publico com cjsos au-
mento». O povo, enfim, deve or-
gamzar-se e lutar contra essas
manobras, c»»e» abnso» o mobl-
llznr-se para e-dglr do Governo
o afastamento do «r. Morvan de
Figueiredo do Ministério do Tra-

Stt» ç«» temtttm teme o ****
Mente Tttme*. et* mele* m pe*
Mftn mtm. m* Sta áe tmmmet*
to át rttáenttm áa tepteteaie**
re de ms tmeés tmm ******
tte», t«*t9*é me tm mntm

M (itta* eem*Hátk*e* ás ***4*
rua «áe tmt* e «fc»4o intcft*
tam tite e mttm tftutdmt mtm
nr.if.irai ás wsdsecs ttpntttia **
orande Hepitám áa *fie apto
o morte áe e*nit**tm ás t*mtt*
tf» tm ttsmhsnee.

„ t%\0t*m,io áe t*r**mt*lt
Tttman. »r»m»m*\t*m en mbt*
sal «Vtiofal áa Ptáôaia. pai* ás*
ser ** o aWmt ptftie let tm «do
livre, i f««»o MflW «r-fdt-KUd
quente rtsttttsámet indeprnáts-
te* áa ptáptis met**** *e*"tf*
amtnrana e'ntaram tae lm*
tm C reidaáe que anin áa iate
is* etexdts *'*-** corttw*átn*
te* át sei-rta* tmpettaliua*.
tomo sempre ejiedo se qaalida*
de áe esrafe» áa pelltits alámies,
let enlatam em txnHfttiot imnau
ee wejBOfs» ««a mia áe refa»
-.is. ro-ifre a ilnresrrr.te á-mo-
et sei* peJoneie. Me» leraelufo»
busepetlot, rjcierfedo este o»«
frot dfpáot de íM-ireeio dot Et»
rodos VrMos. apatetam eatml
eameatido a etta cempeafio»

S:dnr*j Ortuon. por amplo,
«firme so -Nrar» Vork Timei" d9
IJ de fesdro çtt«* a to?«*de. ms
Istía a PoTdiüa. -/ci fofolraesf*
«rre de tmriáentn".

MaTQttrrttte lUeein*. so "Sem
Yoti lleretá Tribuae". áe 29 áe
tar.ctto. escrete: "Nio neure «*"»
ob;.-fi.ru «Hfçdo flrico »e«n «fe
propefatde da pode do corpo
de poliria de trp*»re«iça pofotif-«a
cu por qaofqucf oafra 'làrca. nm
recintw eleitorais, para o*i*ie*r
a ume concMfroçJt oberfo d»
tofet. prfo rrernos qoe-ilo eo que
pi-dfmof tr»*r".

Raípli Inçersol. «*» "P»W" de 20
de laneiro. at-rts: "Os observa-
dores oporfiwftfas, com quem
lalcl. ndo fém neda de que quel-
isr-sc e ndo padffii discr qtte tus
qente Itcfa stdo Inflmldoda enfes
«ru duronfe o periedo da rcffledo.
O quadro de etdçõrs froudttlcn-
tot, dado aos norfc-oni-rfcunos
onfjs que as mamas se rcoliMt-
tem. t. no melhor dos casos, uma
la'.sa repre-entacio áe tlfueçdo
polifica complicado, e, no pior
dos caro», uma repsUcdo natl-
ciosa de lalsidade* ainda mait
-'Idosas".

O m*smo Ralph tngersol, trf.t
dias depois, publica no "PM"!
-O que se está comentando aqui
tescreve de Varsótia) como ex*
Iraordinirio. ndo t que a cam-
vanha hafa sido conduzida cem
escândalo, se nio cemo tudo cor-
•¦cu bem e cuanfq penfe foi pa-
ríf.camer.te às urnas e apoiou a
um govirno progressista, como
tomais havia sido visto antes na
hl-tôria da Po'.6nla".

Diante dlsses testemunhos, cs
hemens nonestos e de bom senso,
tanta nos K-tados Unidos, como
cm tedo o nosso Ifmisfèrlo e no
-rití-i-ln inteiro id podem lamen-
tar a leviandade daquele pronunm
cicmcr.to da Ur. Truman. tlf te-
ria a liberdade de ser ridículo e

triticrtacanho sc continuasse a
innorado. como "manojer" de
luta livre ou criador de porcos,
cm algum vilarejo do 0;stc. Hoje
ètei cavalheiro precisa medir as
palavras c o* gatos ou ter quem
o faca por ííc. E que asse con-
trclador rdo «fa um agente dos
tubarões de Wall Sircct, pira nõo
iic/ar comple/amcnfe a América
do Norte, d-ntro do mundo de-
mccrátíco e de auto-detrrmincdo••acionai, criado através da tre-
menda Ivta cm que a hurtant-
dade Intcii a política da domí-
naçôo dc uma tlr.da potência só-
bre tedos os demais países.

Perfumes Zamora
Todos os çerfumes mundlalment
«onhrrldo*. a preços módico»

VENOAS A VARKlu
iUA SENHOR 1108 PAHS08, a j balho. Chega detse ministro da

Esquina Andrada» | majoraçfto.
V. S. deseja pintar sua casaT

25-3691

Comitê Lapa-Espla-
nada

CONVOCAÇÃO PARA HOJE
Pedem-nos a publicaçfto do se-

gulnte:"O Comltú Lapa Esplanada do
Castelo convoca a todos seus asso-
ciados c aos moradores do bairro
cm geral, para uma grande assem-
blcia, hoje, dia 6, ás 20 horas, na
sédc — Praça da Cruz Vermelha
n' 38-1' andar. Da ordem do dia
constará a clclçfto da nova direto-
ria do comitê."

VITORIA EM S. P
(CONCLUSÃO DA t* PAO.)

RADIO OFICINA RADAR
Consertos de Rádios e Ampliflcadores —: Reformas e Montagens

Atende-se á domicilio
AV. MEM DE SA' N.° 129-A — TELEFONE: 22-88M

Hoje, batalha de
confeti em Botafogo

Reallza-se hoje, na rua Raul
Barreto, esquina do Elvlra Ma-
ehadOt uma animada batalha de
coníettís. • pa»-tlr das 9 hora»,
Serfto distribuídos diverios nr»

mios aos blocos carnavalescos e
escolas da samba, que compa-
recerem á festa. Tambem com-
parecerá 4 batalha de Botafogo,
O Cldadfio 8amb» da» 19*7- «
**aC««.VU<lft'*.

Carmeio. O triunfo obtido pela candidatura que apoiamos
tem uma significação continental, tal como t de Vidcla

A seguir, o Secretário Geral do PCB respondeu a uma

pergunta do jornalista: 
"Acha que o sr. Adhemar de Bar-

ros terá dificuldade em administrar sem o apoio de uma
bancada na Câmara Federal?"

— "Não creio. Se ele cumprir os compromissos e\»e
assumiu de defender ò programa que apresentamos ao

povo, terá ao seu lado teda a representação comunista no
Parlamento."

Outra pergunta foi se achava possível um entendi-
mento completo entre o sr. Adhemar do Barros, o Partido
Comunista e o governo Federal. Foi a seguinte a resposta
de Prestes: . .

 "|sto depende exclusivamente do governo fc-

deral Os entendimentos que temos tido com o governa-
dor eleito por São Paulo são exclusivamente no terreno
das reivindicações imediatas do grande povo daquele Ev

tado. Não temos compromissos secretos. O sr. Adhemar
de Barros, para cumprir esses compromissos, devera íc-

gu;r o nosso programa de união nacional, união de todas

asforças políticas visando os interesses imediatos da po-
pulacão. Daí poderá ele faxer alianças com outros pa.ri-
dos democráticos, numa espécie de frente única popular,
atendendo assim perfeitamente ao nosso ponto de vista de
«santermos entendimentos com todos oe Partidos.

0 PCB APOIA OS CANDIDATOS DO POVO
Interrogado sobre como explicava que tivesse o PCB

ora apoiado um Parr'do, ora ou.ro, conforme o Estado,
respondeu o Senador Prestes:

— "Para nós, os comunistas, os outres partidos di»
ferem muito pouco entre si. A própria facilid-.de com que
os seus membro: mudam de uns para cs outros, mo-tu a
semelhança de todas as instituições da classe dom nante.
Por isso, em geral procuramos apoiar sempre os mais
identificados com o povo, aqueles que sâo capazes, real-
mente, de defender intransigentemente o regime demo-
crático."

UM GRANDE PASSO PARA A DEMOCRACIA
Finalizando sua entrevista ao "jum.-.l de São Paulo",

declarou o Senador Luiz Carlos Prestes que o povo brasl»
leiro avançou muito no terreno da Democracia, mas que
é preciso avançar ainda mais para varrer definitivamente
os restos fascistas tfue ainda tení-am impedir o prog-ciso
e a felicidade de nossa Pátria. Nas próximas eleições pre-
sidenciais o PCB apresentará um candidato mais ligado ás
massas, mais identificado cem os. pre blemas imediatos io
povo. 

"Nesse sentido, temos dedicado grande parte dos
i.ossos esforços, sempre com o objetivo de unir todas as
correntes partidárias, hemens de todas as seitas religio-
sas, de todas as cores, em torno de um ideal comum: o
bem de todos."
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A POLÍTICA a seguir!
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Ojrm»• MwMfaNM» *«ia 4» «rewt»,"«wtós p*m m*M»w« ê» mmm -int*.*
mtt*.- tmtm ftwmé* t ****** tm*u * tm*
pt é, tmm mn*. tm t mm**, m uhcmmsmt. mm muitkm *M*i4M-?_t.
n Vm* tt a psliití» tta *,*mw* teft*n«*i*rt*tHttiK* tt» re^ea mt à ttiwmtnm* do mhm*u,t,# \rn-m mumtéifíànm ti* mt**;** At mt****títUtt mm mptmmm tmmm é» ém **»* aeom * üiuiui. itam ta* tapuat* *m múm* a u-
mtttm ét mau m mt tm t*m«, FeUita» m«lamiatmi a4miitlMi«uro. d» i*p-n.4fo-tft • «arítjpawütjt^iit^, 4, ji^fa e. iuum» » t&idiado
H ttnkrta d* p»i»?i «wd* e aa cf-Müs na i*»»».
«a ém Hr*nt, t**msm 4a -wniceüwMa d» tídwiv* MUidtdci, «ie tem* e «istht» p»« o **m. Ptdemtortnçia tMtòm 4* mtmtm, mdmutoR,
pmi&m * mim* 4* i^sm» fro<Nvd*d-- Pe*"!»
Um ét Íap«*iJeUtiiM, «ia dituiaitré**-*- pia atuaic
M ibisU. d* centti \**n a eaiáiuísfe,

R»a poluíra ntafl» t> a que tem d» dita.
dur» n-uiliana * 4* mté* Um**. AftWMltevv
»« lambem ufano á aveiuura e«anèm(«i»»lin»^»
teira do» tortram tiwewas, tmt* o d» Atrmthi&s
a o dt Hãii», # te *'.'-4*** i * mmwm mnm-*,
*• lener t*i*dal. ét censura A impteaí». d»
mtrt* *, *ntUm*t*u, ét tujetçta do -tt-mnitm-t
liadkal,

Ousra rJta t a pallUe* dai resto» do r*« t-ru
alnd* enquiíUilttí no rwtàrna do geriria! mu»,
Sua giüa en'.|,««.«itt(UAtó. uai (JeíHwsralwad»»
esmpantaaU t mta a um, tantiu». c-s<iira m
CotetiHH populâifa, t-tKialtrirM.comtiniKas t-t
rnnt*. 4* latsatiâtta, di 1\hewal«tíiíuia. dt
nunla. d» BitUAria, d» liiila. *d« toda aquti»
Kuitij.» q .<• txenírjtu d» damlnaçAo ntcitta para
uma tidi de pro-paro. UtsNdsd» e juuçi tortal,
c iniiiurm Mirintitlta oiífitai<iM»u> t•»,» ea»
e^tnir m ttm ttbJeUfW df tua lui» teima o
!• O, D.; luta «mira um programa de eçJo que
im-irça a (-*p?culaçàa, o cambia nrtio, o» lucro»
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aat»«.-*t-wi<»-*iwt»ttw-i*i^wa-ww-**t»ww>..w.w,

mmm tm p'm* *»4* émMriUia • *,m.%.%í* da
iatmiWana (r-*te*-«* p?sa p:t&__t*& «,-n»>
v*ém tm tmm tmwt*.* é* mm* Km, A p#=tó*f» aw tt, Mm.rn ímmu, # mt tm mmm
A d» «na «samf*ç*a\ «ildü^i *m mtxmm et
mt**** diteitM« p.wa *MímW apnif ¦» tm**A mt* »"Míí*. t^mU a itVu t---»» »iia»
«ísíim;:*, e »'«,_? « partida ^Mt^õa r*» imü*
t*í43 am» imitai d» i«*4« «i *«.»(« i'ítdM*i'
(••«ííftie d<*.u?i*i»rfs» • pnpeiibtaa. dssd* #|A»4-»
da tm. w a lotiur» «# *,nit* tmirnsi a «,«*#
«# teitita t,(M e»ií<-4 i*<«ti.* *t «pt*-»-_(.--.i e,
iiitume c» CmotaVi ls«$wiia a» jd«» amftóí**
d* ttamiut ttmtmtt do P, o, tt, r,mm t* . *m*
mHm im de é-iesimia do am çim-H te.*-,-
ií» a íí»tfc> *«&* a msrtiH fum * »àW««"*í*
e mmttva a í^tóia-!«»t-aSB&ui* tóâííttífSííi^
a líillêíia» - U4 — a M«í}.f*.í*ul us» Pm*tm ét *. im»í«ti*<» iti-iml. ét Mm • •*-«*.».
de »éíiitirtwt iaii.0 A«s«io i*...*.;-,»| it^^rc^mi»mm,e dünttiito, i*«_i i4hj*ííuIc_« di í.mí»
lirNc p*r* «r ks**,i*'.,isi. ttiio dl tsmt m *%*%¦¦**
nt i.*tt»A* t.{»ittaiia¥Ji.« Sa,* tmM num. *u
qui Waiuirufm nm-m |mv«eti»da r;wi;íMii ti»
uwtti. mt *.m* tesfasa mati, ouit-t^utdj ris
»i'e;u» « e»}.ií»5. t£» uiitMiõa *',mj.í?„ mm *»
t(»lM'4it irWi*Hi*+tnii ivmuii.jji* dl imii..:.. a
mi-itttt d# bt*.*.-* i.«

Uma poifólea A »Hura d> d-ter a crise. *rqul.
librar o mtuunla do i_4ad» Ka o neu ,hi
crisliso (*si a imiff_« da psj.nl taxa», «.-..«tur
a iKcdtttAx dtíUibuif a issia rurissul ca Ijt-
ma r i». apenaa mm m** * li-m%;i». tm*Q nm*
títn r--,*u» enxt-imka, ca%tdUif-da at.üii«._ tndo
o InUrtcu taicuiti c o i",-_-(p:-• j d vm. é a «.ur
o P-r.ia- c-munu.a luaaiKt d) tíisstis ld?çai*__9t-t-*ua a r..i;u.ar o pcris*» Imioetua da b«i»
tar.oia e «.» denetad» tml.

B» um «apcrürtr.t da prtm;lro eno de eo»rinv», o general Duira euvia ei *ií.iiíí!í" Cu»
rí_nemía de arenlu a e e;pííul»?i>. cíí*,ia«u»

j oi 8*1 twtl« di i«por^ate«t}3-4? e, vndo>oa ira'
ptra.im.tãr» a «iranqu? a* «nutdn wumu | CWi4r «3, p:r WK ,<.,« ÊtHtwMi.ús.te cn «wrib;»nlriras d» murnA. atoimío A Wuia u» t». , Btolittitoü tscaüivai. K r;«», CepoU Cm tM*itemie ds deteavelrimeiito cc«»oinico, de ws»»
n't«;âo e rc^p^niabilidade, de ttdtuia c íeUcidA-
de p»ra tttém.

V .nuca ti 1 it^to» do faictuao # a du míitw-
tro do Trabalho, que oamlatina cm tu» »i'w;i.
e*:*m!tai» jjutiamente a aventura c-rorsAnüea. *
proieçÜD a.-» r-^ctukci^r.i. e a tuna mtapUta
conlia c* tuidicatui tp.-iâi..» com ai tua» «.*-»•
tussíü e Ineau.iitieionait Intervençdra. «.uc p.u-

,í e d) di 19, cm qu? Agh ¦..•-:, j ds tutanlgot do
povo e d» Pãüis »«,*( j cr.i lede» tu m*úe* *
na (i;ii-.«l d» RspUidiia a i..,u t; t,u :-,-.<• a
cumptar tepulia, o p.cíidmie ca ntpuiiâir» ps-tiii iiirsnmr tia» Ií;çí» pre^istód» ptlo i-.it
do p<»J clrKMiilc» ta;:-.;.:i d; Inar a ú-j u-n
p;o-*rama tmum para a toiuçfio d.-> |ti Uhmxt
ina:i premenua, eu:;j o da t-,t»;u cu qt^e nus
drti«i<rot4.
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l^iíorra comunista
cm Minas *•-,
HT70MOS .:.-:.-..:.-.,:•.. pelo ele»

t» * ptla* comunl.t»»"
•pln» o »r. 11. t. Ferie* em rn»
t ni.u at» -iíi. tt.-» Astacla»
dst»

. » uma tnpotta »tttt>ritaçl» » a
f-reprii tk-i-t.:,--,,: t .!.-m.*i.
*"a»e»M da lmpren.» "»adi»".
Canbteldea e» rcullatiet d»
apuração, ted» o ettorç» dm
jantai» d» f. . . . e d» faaci»-
tro ae conernlra ne.tr abjetito:
r .-..n "cr ao» olho» tio pot» •
!.:¦;. i do» . ¦.,:.. •: -

.*¦". '.!¦ o povo que » bancada
n-.• ii .-.a no t -ii».-i!i-> Mu»
nirl-nl do Rio é comnnltU.
Kajs «.re • aliança P( r. i'-i'
tez o torern^der fr Sio PauU
Ksbe çue no Ris Grande do
t'**l O Cpclo dO* , .".'.,:! .: i . tu-
tcjvreu o Irlunfo eo ar. Wal»
ter Joblm. .abe -,ue na i: i,,i
a ean-IUslura do »r. Uctavio
ÍTcnjahelra tomou grantle lm-
pu:»o e pude »:r considerada
vltorlot» eo receber • calar d»
ini'4 que lhe proporcionou n
r.i.tii!u Comuniita, Sabe, en»
f:m, que cm niins» *r em outro»
Kitadot a Inrllni ão do» co»
rr.uniat-» para o melhor ran-
(lidato fui i.f Í-.Í-..I. Qusnlo ao»
i ::,* I. ¦-... :.-i.i em «parecer de
público so i. :. do» comunlilat,
com medo t'p tteagoslar o pa-
pão da i : , . ai eitao como o
er. Barbosa Lima e o ar. Neto
CampMo em Pernambuco, na
anila de uma chr^da Incerla,
crriicado» a perder por alguma»
eentsna» de voto».
..Ene ¦ o panorama ¦ que po-
demo» aercacentar mal um tt-
nailnr comuniita, Canlldo Por-
tlnari, mal» doía dcpuladoa fe-
dera!» comunlst:», Pedro Vo-
mar e n,.,;.*:• t Arruda Csma»
m, nlcm tle bancada» comunl*-
tas :. :¦. assembléia» r :-..;., *.,..

A Imprensa rrncionnria che-
ra ao cinismo de publicar cl-
ira», a fim tle "documentar"'
,:;,'.¦. derrota á Ia minuta pnr»

os cimitnUtn^. Poi» ncora é o
(' I ;.i,,,:.'. i i-:; ... !¦„ do tr.
Bla» Forte». Km Minai, como
era toda turte. a I.EC timbrou
cm combater o» candidato»
npolain» peles comunista». Se
o clero mineira npolau o ar.
Milton dc Campos, cnmo Inú-
meros \,' :.,r,„ ¦ paulistas apoia-
ram o »r. Adlicmar tle Barros,
lemos ni» elrlçf:cs tle Mina»
mais um sinal tln fracasso da: exploração religiosa dos lccls-
tas, a que nãn i,-;.i Imporlanrla
«t maioria dos católico», Inrlu-

taive o» saccrdclrs bem orlcn-
I iado» e mnls fiéis ao» prlnri-
pios dc uma I.ircja t|uc quer
continuar rcitilo força csplrl-
lual, e por Isso não pode rom-
prometer «cu prestigio imls-
culndo-sc em queitões tempo-
rals. em manobra» de baixa po-
liticageni reacionária.

) Vejam njora os desmoraliza-
dos jornais tio "anti-comunls-
mo" se ...if ,-:-.iit-ni tapar e sol
com a peneira.

Um ato positivo
t A CABA dc ser exonerado da»

iunções de interventor ic-
dcr.il no Estado do liio o coro-
tit-1 Hugo Silva, peça do grupo
fascista que descerve o gover-
no do general Dutra c o Incom-
patibiiiza com o povo. Sua atu.i-
ção, como era dc espcror-SC, íol
das piores, reveiando-sc sempre
um aUtcntJcO fascista, uni Icgi-
limo servidor dns ío.-çns da rea-
ção, Não llic faltava ncniiuma
das qualidades de um perfeito
jiaeist.is desde u crueldade à
demngogia, uo nrbitrio, no prl-
marlsmo nivclador dos que se
bntein, ridículos e impotentes,
contra o povo c o progresso,

Esse c, po.*tanto, ur.i ato posl-
tlvo (Io atunl governo. Com de-
crcíos dcs3i, natureza, alijando
dos cargos dc rcspons.-ibiiid.ulc
os fascistas notãrios, como o (ru-
culento coronel, que não honra
rs tradições democrático» do nos-
so Exército c que cm poucos
meses ú frente do governo flu-
minensc leve oportunidade de
pri-.ticar uma série dc atentados
ii democracia, c que o governo
federal sc fortalece c se conso-
lida, ganhando o apoio popular.
Cs fluminenses n estas horas cs-
lnráo aliviados com a ausência
no Palácio do Ingá desse ins-
trumenlo do grupo f-isclstn que
tudo faiia para impedir ou tor-

r*!-! ot (eovimcaiot poptdaKt
e prcfpett**.:¦»».

11. . .• -. .1.-1 1.'-.;; , ' :. j. ,,.,: tt
CtntOtl do t.-lulJ|.:n W.jalii,
« l»-)0 c«aqa't:oa ct p-ta!t -n-
t.;i ¦!,--» d» povo l.-tfiac—-
P0dc-tt dittr .«TI «l.su'a|4 |a».
t.*:» qu i» »<i i rdr. Qtw ot
OUtro» i.-íi.,n d» r.--i.-t> ot
Mi.".-». Com» Neto c compa.
nhia, i j.m tr« -.'c-.io.-j. o tra
.-.-.,'.. i o que esperas ot
i .:.•!.:.-..-1

I
>a.

Melancolia
A tmptenia da tea**do. çtre

manipula ot nr-merot con-
forma lhe contém, ndo te tem
fatiado de cfirir.er çut oi eo-
muni tat icra-t denoteíot
dat eleiçõet de tt de janeiro.
He;mj que oi numerei •tuta-
rem a ter tster üferente rio
animéilca "zaila", bailaria a
tritura diária dettei /enair
para moztrar eomo a derrota
loi da rcaçdo e como a receio
sentiu a dem.ta. Andam ele»
num amMenfe de erlotio. E
mm pranto rem fim, com n'
corpfíeirat ie rcperanrfo. Iíi
uma densa melancolia na»
queixai dot máui perdedora,
dot repudiado* pelo povo. 5do
ot corufm, os mercegõet. os
habitante, da noite etontea-
doi dear.te da tu-: do dia.

Chateaubriand. em maré de
trlstera, queixa-te da "apatia
das chamada, forças democrá-
tlcas", da "moeda barata da
demagogia", fala numa curto-
ta categoria da "democratas
enfastiados". E. ante o rcsuU
tado dai eleições de S. Paulo,
pergunta: "A democaciii terd
meimo o império dot infcrlo-
rer, a soberania dos velhaco.*,
a raturr.cl dos desputo:ados?"
Sabe e'.* que a democracia nâo
i isso. por que se fo:se. setia o
Império, a soberania, a tatur-
nal dot Chaleaubrianis... Sem-
pre criticando o mecamsmo dc-
mccráüco. "a incapacidade dos
seus líderes, o bliontcmo dos
seu, mentora". Chato teral-
r.a subitamente o seu choro
com uma imagem oheena. Além
de melancólico, o velho cava*
dor e:tà cançaio.

Nâo i outro o tom do "te-
nador" Macedo Soares. Escrc-
ve -oVe a fur.çâo dirigente tia'Inteligência" e do "ercol", e,
como o seu colega, censura a
Inépcia dns mttliíííócs gue nâo
sabem votar — Isto é, que nâo
votem nos candidatos ão mano
Interventor. Os grandes pro-
blsmas, sentencia Macedo, "ja-
mel; serão decididos e retolvl-
dos na obscurídade. tio meio
silencio, nas confutòes das mas-
sas e dai multidões". E a mes-
ma triteza maeedeana lavra
no comentário político signlfl-
cativamente intitulado "A l*u-
poisiue! salvação". Com uma
diferença: para o comentaris-
Ia, homem de turfe perdido cm
política, a questão 6 dc "atra-
tivos". Perdeu o sr. Neto Cam-
pelo em Pernambuco porque
era "menos alracnle" que o
candidato do PSD. ou porque
as suas "performances" ante-
riores foram menos aspetacula-
res...

Se gastamos espaço com es-
ins explosões de r,;6tjua na Viu-
prensa sadia, è para excmpll-
ficar com elas a profundeza e
o alcance da vitória popular no
Brasil. As grandes massas en-
xerçam mais c melhor que os
pretensos lideres, donos dc uma
Imprensa corrupta. E fazem
elas próprias a sua p-jV.lica,
rompendo com um pas-ado de
coação e cabresto, paia cor.sa-
gar nas urnas a dedicaçáo. o
patriotismo e'clir<>i ido. a fi-
dclí-íadc á causa popular que
caracterizam os comunistas.

Imlunal e Ura, »i'i » i..:í;í-
CÍO de I .-utur. U.t).;.. r -,r .
Ateio .s...... r Cario» t .- A
brava atilude dot cottot r :i-
«-•'• !-» I..r trj.-.f tt_ ¦> In,--. -
naetotul, ».c .*.r. :*n:,.. at . ir.-
t-i-i tempo, tarma rr.tic^t cen»
tra a gsvérno que -,-r.mi.u
ama rcp.\»a'.t> i.'-> brulal. gra»
ti.» ae» tr.ir.r>á do gnif» (.;>•
•C&t» rf> euquUlstio, e *;-.-
eaCosaara ct lerpei provoca»
çir» • mt.-a a Federaçío tJ;u»
dlal Sledleal. 4rg£o c»msluio
d» di.'.t' e aalota ds» »aget»
tit* v ..,.-<¦ ca» r ti-.;*.«:.» In»
ir.-».. ...:i..i coníra o diUdor
r pi tu. I.

Ca i .-.i ,. !••- r, o pano»
ram» tranttormou-cr. Ot a;en-
(ra i.' in-. i -. no c iv. n > Io-
ram r\;.'-,:,<,. tn srande psr-
le. e o» qsc aimlt permane-
•ea tem mele» de açít cada
te» t-i.ii Iintua:!.- , graçat á
coninlidaçAti do tc-lnis cTemn-
critico em canuciucnela do
plello de 13 dc janeiro. Por o:t-
i-a, i -.: >. o ,'..'í-í..i:i-| •: -i
Joté Joaquim do P.c^o, o per-¦.-:::.:. e eccarcerado de oa-
tem, foi levado pelo povo eo
Conselho Municipal. Isto ror.s-
tltul uma Importante vitória
contra Franco. E mostra, aln-
d» rrai ver, que o poro bra-
ailclro tenle o problema espa-
nhol, cnnaltlera a luta dos dc-
mocratat cápanhCli, como »
tu» própria luta, pois » «Utls-
tenda do rejlmc tan-ulnirio
de Franco rcpieicnta uma
ameaça permanenle A p.:tmundial. Deve o governo »tc:t-

.tor neste fato, que é t-m Intll-,
ce se.Turo da Tontade popular,
o tomar medidas m.-.ls concre-
(as contra Franca. Como prl-
mclro passo nesie sentido, o
que urr.e è despachar para
Madri, o atual embaixador es»
pan!,oi, que continua entrejue
rm no:so Paii a uma ,:-,-:-
freada propaganda falangista.
Enquanto permanecer aqui o
iiin'- r.i -.;.i fascista, nlo p^ssa-
rá de puro plalontsms a a-Jc.ão
do nosso Rovérno á recomend.-.-
ção tia ONU sabre a retirada
dc embaixadora na Espanha.
O lu**ar disse farc'sta i na. ter-
ra dc!?, or.tlc lem contas »
ajustar com o grande povo cs-
panhol.

IDpBflalISl
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Argemiro do» Santo», O consurvador»mecânico, dedicou tua e*m^n' nnmm é^tm*
vida ã tuta pela» r.ivmdicaçãc» de »ua cia»»® o do potta ~ Ante»
de fateesr, taudou com alegria a vitoria do PCB ** O que uluni-
fica adoecsr para o* trabalhadore* da empresa imperfaliata
- A Caixa ds Aposentadoria e Pensões contra oa direito» so mmmttmoj»* mm&téam

tm. i«m»mfa pine aura n»
l*mt!t*ç*# do irtitví* pr «i
Nr»».- em J»rart*j»»s», p»n*n»m*m tmm tmm tnéjtéttm ****
musittas »«(m.*«« pnmiamenia

do» eem a»»ociado*

ie., lilhei, hJ*B**ot

o immtr m pov©
Bt ®M8 tmm fUimiüidA,ttim éHi tmtlm e *B.i.,.» -^

mmilia. f?it«nm* mt§um m*
mm é* *M8 o* Arimiia*,
4(*».l fpmm éi ittuàutiàça.
O- tialivi-la» fj,.'.* ti-.lit» mtm*a redalar;

— Muram» a da-mt* e»d»ve» ttn-. ftmm» é* ma-i».mm tn.it.ta. Mnttfltiavft tt» is.iete4Mn4í» ttr»mtfl»t {nimaeta-t.lêr*ntwa* poliueM. Ttttm o»ttm tu Uw trutJi » TRmt'MAi-<.5't t-M( pmh»-ttt* tm mtmi-rmutó* Arfimiro. «m p*trr
[alar, re«s*t*do ,-..* iriiete*!-.»».
m tn* m retultado» dat eW-
ç6e« e rt*. tmm *mt ertaon.«jianvando p»ia «tt .„>..„ q4fraiava reyettírwa o l»»rinio Co»munbia Vm du. uni tt* um

Tlfadtaiua . o* comsetm dã S*»5*» **»¦• »•* *m« * ditte-lhes
r»rt*d» CHetan caii*idau pw» - «*s* i*nh» •» ra t» ti»r Miaí*n«ar R m? d*»»" "Ah mi» I «»'•**«• » lltliiUNA ropu»
t\h* v;liw, di»t nwitiwra »»rso11 Att de h»i? Oi|* »* tmo o
tm» **% tm*»* íiinxl o piioi t*m*.id* e«ntinu» na l?#nt4.|
nâi p;dírA r«iiiint»r pnr mui» I ** 4 Rulrotuna roneium

d» *iFi»ret» tmpmilitt» ,|tramtse*m »i» etnia, n» defn»» 4*
tm* w»s»t rtíimáiniçaáit-

p, RMrrmiita, *wt8 tmm a
miam;— Antemlto •*• em_fiá-«a -»,
«lateitia p» lirto qt# Otvm*
trrmtta A vida da PaiiidA Aln-
d* me itmbr* de tm putfund»imlüttiKftq, de nm «-tremdt-lf e
c«fifv#iiç» n» 4nm* 4m immt*
m*t d» i»;ia, ap*»% rt thmm m
Um ét OufscM. a 3 de maio
c> IMt, TUm lati» p»r» nAo
ttstAX at mmidei d» ceiu-» |

Atptt tstio 4. t.Hoiim. t! *)ie-'rt (fe poi |*<»dro de Catvalho Eram a tsftoi irabaiAaioiei Ca Ught t o redeí-st da TIWW.SA ropüUft
Ar * mi'o áoi Err.t'1 iratrslítt.

» 21 rnet a I j pira a l- chi ***>
•tu eonw.v3-iar-mff-a.ura. Cara»
do- cem teM lilht»», a:h*v* tt

— Cwno d'.i.-e, ele adeecíu »
14 ét driembro. Cm .:.. mt*
dire» d» Ctixa ce Agdteniaduiti
e r.*ruA?» de» TMb»í!udert» d»

pira •« fimiüsí da» prett-tt. Em
tlit ifagse.aasi tu A línça Ns-
cioait Libertadora, iu nurlM d«| qualquer «civ,ço.

anm tmt* mmn* o P»r»i
lide e quem lem raii» rninn»iTlhs'" R rsnveisav* iatüfeito* emj-rsmtâd» ema •¦•» idtio»
»r» im t»l enemp!»!,

R drpeli;
— Twh» muilo» »mtge* Sem*

pre tem dinliri-o teu» eoKfaa
tuai lhe Isriüavani para quervâ) prrdei»? a» reuniSa do
Partido üuat diR-uldsd'» eram
uurnraa Du;«nt« *» lertai
anujt» de I» ma», nio drictn»

I uva; cariava Iridt» ti'.i »u
p.c*rtiiata ganhar dlnrulro em

Att p*te*t que A gerntrounli» leeotK-de a terçi* que» terrível doe de f»b«*ç» h«»:»
dgeapane-Jol Bio ilrav» o»
eUioi do jirral. aponrav» parao retraio d» Prt-ttra. eem uma
de tua» mii». alegava a cabe»
ç» de um d»» IUIkk ru e oUu»
v» par» nd» cimo a» qiua-weei».": -Vou moiter. mat leva»
icl i-íir.í. a certeia 4* que o
Pari'ii.1 c .;_i'4«a-„.«) a tCoria".

I*-'.*** um longo tulnirfo na
r»i:t,!t* med-»ia depoi* noi
d-spniuno» li.-.t.atr,tH r.vtdo»
ali, mamentot emori-mantes.

v n A» p ••: -., 4* morte, tm' 1- :.v. de-r^rou que At-gemíro n?-.*r.\ m*dMlr evinbi. A re» t*r»A* I ce»»iiav» de qu»m mete* de il» I
st» Oillonl, em C;:t>; m:-.*. Ji | rrn;» j ira tratamento, tí > dia jiir*-l;« '*•'<*¦ ntmdwüir: um*. H. p?rfm. um det reèinua 6*'

urnril ésr de ctbfç» ir*p-a or
3uva»3w cm tifrlmrr.tt ca td-'. t: .ii e.i.» de vida. A 33 d» Ja»nel:o ta!eeeu: a célula "Tira.
destra", do Ptrtido RmtrnUta.
c?r«u do maior «ti-tn » tam!-'ii d? morto, tomando ioda» »i¦rai,;.-••-:»-, ptra o r:,'.-r:o ni
ctmüerfo do Pechincho, em Jata»
:t?**vt.

O C:mité Afrlropolüam do
PCB re f » repreta-ntar *»r Pe»
dra Carvrlho Braja. t*.nt •< (ex
acoupanhir d*? Imumroí irabi-
:'.'.•: to dx !.¦.-:-.'..

ACSIM ERA AROEMIRO

InnHo. foi vts'.tA-lo. A dor de ea»- -1 diminuir» um pauto. Ase-
miro pedia articular a!:-,.r.ia» pa-lavras.

E* pena. Argemlro. que voe*
hejs rêo resaa v;tar. Si que'-•¦•-* tumrr.ta »eus ccfrimtr.tns.

Inec. funcionário publico, dts-•e luo. 3 calou. Argsmiro oüiou.o
fíKamesw. pir-,untcu-lhi:Podiria» íazer-me um gran-
de f.-vo:?

I sac sorriu levemnte JA «d-
vlnhnrdo do que re tratava.

Dísejnria qu» votaüte» por
min. hoje, Podee dtr teu voto ao
P.i-t'do C:mun*sta?

O irmfio nfto era nem membro
do P.C.B.. r.?m t:u clmpitlzrn-
te. Comprrndla multo pcuco da
luta, do prosrama do Partido.
?Ia» rerpende*.!:

Pique tranqüilo.
A' tsrde. IA para as _ hora»

Caac voltou e diste:
Argemiro. cumrrl o prome-

tir*r>. Votüi na Chrpa Ponul.T.
Isaac recebeu um grande abra-

ço. entre as soluço» e as Iot!-
I mn» do Irmío. Is:.ac. rerse ins-

tar.tc, c-msçou a comprend-s: a
rir.ucia de sentimentos dt um co-
munlsta. E ns lagrlmra tambem
vlcrsm n-s ssu.» clhos.

Kcv-; dhs depois, a 2.1 ds ia-
neiro. I:nac Iria dljcr a Pedro ds
Csrva'ho Brii? c a outros traun-
lhsdores da LI?ht todos da cc-
lula "Tiraicntss":

— \ mtrts de meu Irmfto me
velo dar nova comrn-ens.lo da vi-
da. E vjo cemo o Partido Comu-
nista soube corresiondcr aos
icu.i sentimentos. V:c6s todns
rrul, trouxeram coroas, florci.
Mobilizaram o-, tran-pertes ns-
ccs-arIC3, providenciaram tudo
para o enterro. Apesar da cam-
partia cleltorpl des grard-s c:m-
promlss-s qu? têm. todos estão

RI 
I I a^u1. Argemlr' tinha nzfto emamos numa bela;fr!ar-como w™- ú° partido e

j c'e Prestes. Oi comunistas suo
exposição de livros! pr:,lindam;nt!! humanos-

Sírvtp «Mteo ii U|ltl d?*ae
que de td nece;tit»tta de 3 dü»
ce rriwuto* veio outra e (teria*
rwi que eram preííto» 5: par
fim. d»do teu prt-vno etiaJo
de saãde. t-har-.ii que i *:-••
baüavsm: e »umrntaram o
pnuo para I dist. Argemiro. que
ji n.*o p»dii *:sdar. retolveu tãb*
me'.er-:e a uma junia irídira.
:.'ii> o fez. pon;ue nio pedia fa-
s#»to, Pa-jcaram<e os dias e, eem
que e:perit»:mot, rela a 'l-t*:\*
ça de 4 meie*. Me». •¦-•*i ti
a lirença chegou 3 diat anUi
do teu falecimento! E qu?m »

Ko dlv 19 Js Janeiro. I: «j. r_u jtn,uxe M.xm do» «n*d!co» da'Sírvlço Meico da Lltfht.

Á obra de Gracüiano

Graeillnno Ramos, o grande
romancista que todo c Brasil
admira e cuja í.-.ma há muito
transpôs nossa3 ironteiras, para
ser prcclamada pela critica dos
países mais cultos, teri seus ro-
mar.ces e conto3 expostes, a
partir de hoje, cm vitrine espe-
ciai que lhe consagra a Livra-

A HISTORIA DE TODOS OS
TRABAMIADO^ES DA LIGHT

Pas.-nm-so o- dias, estemes em
i fevereiro. P:dro do Carvalho

Braga volta & modesta casinha
I de Argemiro, acham-se pre-cn-
| t:s a reportrgem da THTEUrA

POPULAR, outros trabalhadores
, da Light e nl^runs vhlnhos da fa-
| n.illa cnHit-ida. A viuva, d. Eu-

Aqui. um dat trabalhador»
prctsnte» cbterrou:

— Ot rcíJIci» d» Caixa de
Aposentadoria e PentCes
Trabalhadore» da Ughl tío ti*
giadct, na tua »ç!o prcí!*tlonal-
pelo» médicot de confiança di
cmprcta lmp?rl:li»ta, do Eervlço
Médico. O» doínt;» fi;:am. a»-
tlm, »o tabor i»*i de.orlmorn-
ta vigllantla policial .ctpoclo íe
Gctapo da Light.

E outro eomenta:
—Aos 27,000 trabalhadores da

Llght deteontam 5% de tru» or-
denodot prra a Caixa de Ato-
tcntatíoria e P:n»õi». A Caixa
tem uma íarm?.Va, que vende
c* remédio» por preço» que lhes
dfio lucro» apreciável». Quando

ijcmcodOr LÚMÁJMÂ
IXvtiit hoje a rraenha

trabalhe» d.-&-nvclvidas prla
b:;c-.:* coaiunku nt.-. utttm»
dlss de jftitti.o. Cem-i e da *¦ *•
nLecínunlo publuo. u Csns.ra*
aa. em vtnuíe da» eleiçOe» et*
tsduaii. delita-niii prono^ar os
teus irattóUw;» até o dia 31 do
mi* tír,da. litise mudo, muno
ca !i,t-.:.:.itn o» rfpr<*Tntan:í»
da IrgAlativo .*-ut*. para que
a campanha eirüorai e e» pia-
pna* e:ciç6ra decor.cssran em
ambiin.e ae cr-r.-.-u «alvo- natu»
ratmtnU. um ou outro arrega»
nha da nrüpo, rcaacleaaric». to-
davia .-. .;i .:*....:..-. r :-,...,...-,-
cia:.

O Cangres^i Nacional cumpriu
so teu dever- AIan'.evc-te vlgi-
|lante e a Haçâo pode etcalhcr

r -"-¦-j govemaderes n \. Eit.i~os e
no Distrito Fcdc.al, pata d:t«-
pero dos grupes lmper!alls:as e
i:us agentes mnls dedícaíoi.
FOI uma vlur.a do pava. das
mais decisivas. O futuro te en-
c-rrcgarA d? demonstrar a lm-
p:. tancla desse passo para o
presresso da pais.

DIA DOS Í.AVRADOHES -
O projeto de "cl nprcscntalo
pcla bancada comunista. lns:l-
tulr.do o 1.° de março como"Dia dc» Lavradores" foi envia-
do A C.nu •'.<! dc Constituição

dm • l«do na Câmara, deve el» cor»
(k d» tramites legai».

Ensirtamo. quando te procura
o pto.eto do "abo*»** nAo te tn-
comia ncat na CoaiittSo, neta mi
piecAttO. NtnquCm maii pode U»
tar o rmprnno dt> Pan do Cmui-

rrtolvru coloáar cadeado nat tor»
nelrat. monopolUiado o precioso
liquido- *tn pttimzo 4* população.
Apela p»r» ot tkf-ul» neprirKman»
tf» i..ilt,ji.. a no temido de que te
njit.,4 tal irregularidade.

IUiíI PUFUUUt - D troado»

o trabalh?dor adoece, nSo ttm Io Justiça, sendo distribuído ao
dinheiro, é claro. A farmácia deputado Eduardo Duvlvlcr pa-
nilo vende .lado. a prazo. Ss o-1 ra emitir parecer,
companheiroí do doente nSo »e
quoiltam. num movlm-nto de so-
lldarlcdade, o doente ficarA met-
mo t-m rcmcdlot,

E depolt:
— A Caixa é a malt rica das

nossas institulçõc» de aposenta-
dorla c pemões. pois para cia
concorrem 27.000 trabalhadores.
A Caixa tem, por exemplo, uma
Carteira Predial, ma» »omcnts
no papel. E tanto l»to é ver-j parece?

EXTRANUMERARIOS DO
SERVIÇO NACIONAL DA MA-
LARIA E OUTRAS REPARTI-
COES — O projeto de lei i.u-
mero 270. da bancada comunis-
ta. estabelecendo critério para a
contanem dc temno desses ser-
vidores foi encaminhado â Ca-
ml-is5o de ConstltuI-5o e Jus-
t!ça c dlstrlbuidc no depubdo
Gurgel da Amaral para emitir

dede que 95% da» trabalhadores
da Ll;ht n£.o têm casa pro-iri.i.
Enquanto Isso, que fazem os ad-
mlnlítradoros da Caixa? Não sa-
bendo onde boter o dinheiro —
nue e\zs nfio destinam nos traba-
lhadorc» — resolver im entrar

AS GREVES E AS CASAS DE
CARIDADE — O projeto de lei
numero 275. do deputado Plínio
Barreto, dispondo sebre ns gre-
ves e ns cosas de r-irldcde deu
entrada na Comissfio c'e Cens-
UtulcSo o Just!çn. sendo dlstrl-

cm negócios repelentes. Assim clbuido no deputado Calres de
que. r.o tempo do Estado Novo. I B-ito para r,ue emita parecer
os administradores compraram! sebre o meimo.

ria Jaii Olimplo. na rua do Ou- ' fJo;ina "endes dos Eantrs. reco

Vitoria contra
Franco

(~\ ódio do povo carioca ft tll-
tadura fascista dc Franco

concorreu muito, sem dúvida,
para a eleição do portuário
José Joaquim do Rego, candi-
dato da "Chapa Popular" A
Câmara Municipal. Seguindo o
exemplo de seus heróicos ca-
mhradns de Santos, José Joa-
quim do Rc_o foi um dos por-
tuárlos cariocas que se neja-
ram a descarregar os navios tle
li.-ino,, í-eiido, por Isso, prcio
o processado pcla policia dc

vidor. Em nevas e bonitas edl-
çõss, o leitor carioca encontra-
r.\ "Cactés", "Sfio Bernardo","Vidas Socas" e "Insor.ia",
reunindo o ultimo volume o
ío:-tT.id:.vcl conto que lhe dá o
titulo e vários outros.

Desmentido
"O Globo"

ICONCLÜSAO DA í.o PAG.)
ao candidato eleito para o go-
vérno daquele Ecteiio,

Na mesma ta.Je, o sr. Ma-
cetio Soares declarou que casa
noticia não ( nin cbsolutamen-
(e nenhum fundamento, c que
pc:i,,anecc:á na Iniervcnloria
nté a posse do governador con-
sideraòo cieito pela Justiça
Eleitoral.

Trata-se, portanto, de mais
uma valente "barriga" do ves-
pe.-tino "sadio", 

q**e (cnt.i ain-
da, desesperadaracníc, lançar
confusão cm torno dos rcsul»
t.itios inso_smnvcis des ciei—
ções c:n S. Paulo. O sr, Ma-
ccáo Soares não soaicnte não é
portador de nenh-.tm acordo
scercio, que não existe, porque
o acordo cnt.-c os comunista.»
c sr. Ademar de Barros foi
concluído na praça publica-
nos olhos do povo, como ainda
pretende aproveitar nté o fim
os seus privilégios de inquili-
no dos Canipos Eliseos, onde
se notabilizou por sua poliltica
contra o povo c cm beneficio
dos oçambarcadores e dos tu-
barões do cambio negro.

b:-nos com seus rete filhos: Al
zimiro, Adair, Seha-tino, Manoel.
Ar.lcnlo, Heiol._a e José.

D. Eu'roslnn toma a palavra,
a nosso pedido, e vai contando:

Argemiro tinha 47 nnos de
Irtedíi, trabalhou 21 pnra a Llght.
Conservador - mecni.lco. jamais
faltava ro serviço, era um bom
r>'.-oilst!onnl. Os companheiros tíe
t"a')n!i-io o estimavam, os vlzl
nhovi o saudavam sempre com
al-gr!a, era um bom esporo e um
lal exemplar. Tudo o que podia
ft?ir pela família, fazia.

E depois:
Ar>B"cr de 21 anf.s :1c traba-'ho, ganhava ane-ias Cr$ 1.050,00

por mis. Ko dia 14 de dazem.
bro, adoeceu. n<- dia 22. a L'ght
fez o pagamento geral na Ca3a
-íl Carros de Cascadura, mas. ca-
mo ele se achasse, doente, n&o
pagaram o abono a Arjemiro, nue
era rio CrÇ 747 00. Poi uma de-
cepção terrível para o mci mari-'-N. R:rs amÍT:s. Enos Aquino :le
Oiivclra e Manoel José de Ll-

! mi. fi-:eram um movimento de
I solida-lederte proletária e trouxe-"nm-ih;, í.- vé-pe"ns do Natal.

Ar.iemiro chorou ds emoção. A
Light ccntlnuava a dlz-r çue o
"'oono era uma ofertn, e não or-
donado, e por conseguinte não
otx^erie.m trazâlo em nossa casa.
Após muita luta e multo esclare-
olmento. o nbrno veio. Este era
um di"clto liquido do mru mari-
rio. r"as. por ls'0 mrsmo. foram
levantados, antes, os maiores
obrtaculos.

O QUE E' ADOECER NA
LIGHT

D. Euíraslna ccntlnua con-
tando:

Irfi» andares c'e um edifício si-
tuado na rua Evarlsto da Veiga,
de propriedade da família do na-
zlsta Flllnto Muller, pagando-lhe
cerca de dez mil contos de réis.
A Justificarão era a «egulnte: n
Caixa preeisaria instalar seus cs-
critorio» no centro cia cidade. Nn
entento, os escritórios poderiam
continuar, e muito bem. na rua
do Matoso, on-.'c hi, Inclusive,
um terreno enorme, o posto mé-
dlco e a farmácia,

E concluindo:
Quem p:rcic, com tudo isso,

é o trabalhador. Quando adoece,
como vimes, fiea co desamparo.
O serviço de assistência a du-
micilio é nulo. A exploração da
Llght se estende por todos os
setores de atividades.

AGORA, A LUTA PELO
RECE-BIMENTO DA PENSÃO

D. Eufrosina retoma a pala-
vra e ciz:

Meu marido esteve cioente
um mês e quinze dias. Somente
recebeu quinze dia3 de auxilio-
doença, e todos os medio^men-
tos foram por conta própria. Ago-
ra estou lutando, como viuva,
para receber a pensão a que cu e
meus filhos temos direito. To-
das as dificuldades estáo surgiu-
do. E tudo indica que antes de
3 meses nada receberei da Cairia
dc Aposentadoria e Pensões. E,
como sabem, trata-se da uma
pensão ridícula, para um tra-
baihador que passou 21 anos a
serviço da Light.
ARGEMIP.O, O COMUNISTA

Na casinha modesta, o foto-
grafo bate a chapa. Um d03 tra-
balhadores presentes, Manoel
José de Lima, tema providencia.--
para que, dois cias depoia, não
falte a Adair, filha de Argemí-
ro, a quantia indispensável que
terá de entregar & sua profes-
sora. Pedro de Carvalho Braga,
já eleito vereador, conta alguma
coisa tía vida de Argemiro:

Era alegro, simples, bom
companheiro. Como comunista,
tinha, sem dúvida, suas debili-
dades seus defeitos: mas sua c'e-
dicaçfio no Partido fora de todos
conhecida. Já em 1927 trabalha-
ra pcla oandidatura de Octavlo
Brandão, apresentado a vereador
do Distrito Federal pelo Blocr.
Operário e Camponês. Contri-

COMPANHIA ITALTANA DE
CABO TELEGRAriCO SUB-
MARINO — O deputado Jorge
Air.ndo npresentou a declaração
de voto da bancada comunista
contra o projeto de lcl n- 139
que autoriza o Pcdcr Executivo
a nbrir credito especial destina-
cio a cobrir "deficits" ocorri-
dos durante n exploração das
serviços dessa Companhia. Ar-
gumenta n dcrla:ação de voto
que a obrigação do Governo é
resguardar os Interesses naclo-
nals, c no caso dor cabos sub-
marlnos ltaliinos d e ve r 1 a
manté-lss cm poder da admlnls-
tração federal, tendo em vlstta
principalmente que as repara-
ções não foram pagas, quer pe-
los súditos do "eixo", quer pe-
los países fascistas contra os
quais luíamcs no ultimo confll-
to mundial.

REQUERIMENTOS A IM-
PRIMIR — A Mesa deliberou
mandar imprimir os requerl-
mentos dc informações mune-
ros 237. "38 e 239. da bancada
comunista, o primeiro relativo
ao trafego rodoviário entre PI-
nheira! e Volta Redonda, o se-
gundo sobre a promoção dos
Agentes Fiscais do Imposto do
Consumo e o terceiro sobre os
trabaalhadores do Arsenal de Ma-
rlnha.

AINDA O ABONO — Na Co-
missão de Finanças e Orçamento.
o deputado Marlghella lembrou
a conveniência de serem estu-
ciados, de preferencia, os projo-
tos que receberam emendas no
plenário, e consulta sobre o des-
tino dado ao projeto n. 97-1946
"Abono de Natal". O sr. Sou::a
Costa. Presidente da Ccmissáo
a irmã que até aquele momen-
to (sessão de 27-1-47) não re-
cebera essa proposição.

Na sessão do plenário do dia
28. o deputado Marlghella foca-
lizou novamente o "abono".
Lembrou os vivos debates havl-
dos cm dezembro, e as emendas
apresentadas, tendo ficado resol-
vido que o projeto n. 97 voltaria
& Comissfio de Finanças paia
que esta desse parecer. Passa-
ram-se muitos dias. A Comis-
sfio ráo sa m-nl testou nem o
projeto retornou ao plenário.
Ex.'st- qualquer coisa de anor-
mal sobie o assunto. Acha que,

o-t» era ptOl do -abono", d* ma-'. Prestes deiemlc ir.» da* tua» troco-
nobra eleiioraL potquamo o p!el-1 oi* ao Hto.eio n' l. do .S-riwdc,
to iâ te ícaiirou. Solicita ao Pre- bo tmità> de dar caráter pi>»
sldente llondrio Momeíto que tn-1 pular c tkmoctáitco a (eortiamu»
lome k o p.v.*:«> o* 97 te en-
contra tobie a M.-t i. pott o tat**
mo não foi .encaminhado à Co-
atMfto de Plntnçss e Oiçatncmo.
tpetar da delibcraç&o do pV«a-
r.o. Cato o pro;elo nio se encoa-
tre sAbrc a Mera, tugere a «bcitu.
f., ce um inquérito para apurar o
que loi feito do metroo. O presi-
.tente dt: que o pro'cto foi ic.-ne-
tida A Co tuí--..'.ti de Finanças. O
depuisdo Marighell», rrplic» que

<.~j ú> Jun. U pro_c(o voltou á
ComlttSo de Coiuiuuiçia e )ut-
uça.

MARÍTIMOS PARTICIPAX.
TCS DA ÜUEltRA - Joio Atai-
.on.» ctica-ntnb» uai (equertmeti»
to »oliciiando iniora*a-;6c» >., ur.ue
«-tssüeiio tObie at tazot* por
que «ua adntmislraçSo tetn ptu.e»
lado ou recusado o» rcquctttaen»
iot de emprego de tnarillmos que
participaram da guerra (teu v_-

teto foi remetido. O &r. Sou:a
Cesta, presidente da ("¦„•..."..•. di:
que nSo o recebeu. D nn:< disso
o Deputado Maríqhella solicita
pcrr.iiwão para enviar um rrque-
rtmrnto mandando abrir Irquérüo
,-iara re apurar o desuno desse cí-
lebre pronto. O prcildente da Ca-
mara. descontrolado, tceba a que»-
(üo: — "nüo t t*'.e o momento
oportuno para tal requerimento...'
A Comissüo de Finanças reuniu.
ae. novamente, no dia 29-1-47.
Mais uma vez o Depurado Marl-
tlhclla solicitou informações no
presidente da mrsma, ar. Sou»
Costa. :.":,¦ o andamento do pro-
icto n' 97. O sr. Souza Costa tn-
tormou oue a Presidência da Cn-
mara acabava de rcmctf-lo A Co-
missão de Finanças naoucle mo-
•nento. Como sc vê, o Presidcnt-*
ria Câmara, fazendo o |ôgo da
maioria que n3o tem coragem de
ncqar o abono, abertamente, boi-
»'o;ou a discussão dn mesmo, na
sessão dc 28, a fim dc ImDOssilil-
litar a votação do mesmo nnlrx da
Cnmara ter encerrado seu.» traba-
lhes cm 31 c!o mes lindo. O povo.
pois. que liilguc os fatos. Não f|.
cou, porém, ai, a obstrução pre-
meditada. O pro;c!o vclti ncom-
panliado dc uni requerimento oíe-
recido pelo lider da maioria, visan-
do. com Isso. impedir sua volta
imediata ao plenário. O Deputado
Mariflclla desmascarou a manobra
prolcl.-.tória. pois ísse rcquerlmen-
to tio lider da maioria não tem
razão dc ser, uma vez que a Bin-
cr.da Comunista, cm emenda apre-
sentada anteriormente, |á flzi-ra a
estimativa da despesa decorrente
do abono.

TRANSFERENCIA DOS FUN-
FUNCIONÁRIOS DO D.A.S.P. -
Agostinho de Oliveira solicita cs
clarccimcntos sôbrc um requerl-
mento d.i Bancada Comunista, pu-
blícado no Diário do Congresso dc
27-12--I6. pedindo informações sô-
bre a transferência dc vários ser-
vidores do DASP para Territórios
já extintos, sem que tivesse ob-
tido resposta.

TRABALHADORES EM TEA-
TRO. RADIO E CIRCO - Foi
aprovado o proieto dc lcl n" 115,
da Bancada Comunista, defendido
por Jorge Amado, tirando do t-ori-
iiólc da policia e subordinando ao
Ministério do Trabalho, os con-
tratos entre empregadores c cm-
pregados das atividades acima
mencionadas. A lei vai ao Senado.

CENSURA DOS ESPETA-
CULOS E DIVERSÕES - Foi
aprovado e remetido ao Senado o
pro,elo de lei n' 116, da Bancada
Comunista, defendido por Jorge
Am-do, tirando da Policia e su-
bordinando ao Ministério da Edu-
cação, a censura dos espetáculos e
diversões públicas.

CAIXAS DE PENSÕES E
APOSENTADORIAS - O Depu-
tado Marlghella relata as falhas
existentes na Caixa dc Pensões c
Aposentadoria dos ferroviários da
Leste Brasileira, na Bahia, no to-
cante á aplicação do decreto lei
nv ü.512, sobre a qual fizera um
requerimento. Diz que a Bancada
Comunista fez um projeto dc lei
aumentando as pensões e aposenta-
dorlsa. Mas isso não é tudo. O
Parlamento precisa fazer uma rc-
forma na Legislação das Caixas.
n fim de torná-las realmente efi-
cientes.

MONOPÓLIO DA ÁGUA -
O Deputado Marighclla denuncia
que cm Vitória da Conquista.
Bahia, onde o governo do Estado
mandou construir um chafariz para
abastecer o povo de água, foi o

,» Omissão dc Fininçss nega teu J QM verliictda» n.t it.pubçdc» dot
recebimento. O presidente da Cv tiug nav-os ií3 p.rc„chidi» rigo-

rn que o p.*o- emente paf indicação do* tta-
likatO* i.-....i'.:....'i.

ALISTAMENTO MILITAR -
Fci considerado olijcto de drlibc»
n*,io u pto.clo dc lei n* iJi-lVíü-
*\7, da Bancada Comunitia. cite-
ratuiu o att. I5t do dccteto-lel n»
9. SOO dc 23-6--K-, Incluindo 114
ressalva comida nesse artigo tt
pessoas que completaram I' -mos
ue idade, conigindo. assim, um
lapso que coloca at referidas pc*-
so»s cm falia involuntária diante
da lei.

PERSEGUIÇÕES EM VOLTA
REDONDA E S1DERÔPOL1S -
Alcides Sabença envia á Mesa ur»
discurso no qual denuncia as per-
M-gtiiçõcs ilegais movidas pcla dl»
rcçüo da Siderúrgica a diversot
iraaulhadorcs, pelo lato dc terem
simpatizantes do P.C.B.. e analisa
os prejuízos que essa medida cau-
sa á economia nacional, decor»
renie da queda da produção mo-
Civada pela dispensa de braços.

CONCURSO PARA SELEÇÃO
DE DIRETORAS DE ESCOLAS
Piti: IAR1AS - A Bancada Co-
munlsta apresentou o projeto nú-
mero 2-16-19-16-47, solicitando In-
formações ao Poder Executivo a
respeito dc concurso rcalizido em
1945, para seleção das diretorat

dc escolas primárias.

buira para o Socorro Vermelho, j seja qual fór o projeto apreseti- mesmo entregue a um cidadão que

JÒÀaadúz
Sabem os leitores que ainda

hoje r.o Brusil se aplica a pena
do desterre? Que excelentes bra-
sileiros, patriotas de verdade, zâo
obrigados a sc mudarem para ter-
ras longínquas, num degredo m-
justo c odioso? Pois é o que acon-
tece com muitos funcionários pú-
blicos, cm repartições onde os dl-
rclorcs, indivíduos atrabiliários,
disfarçam a sua incompetência
•j-oibiiidü as mulheres de fumar,
ou está claro, perseguindo os co-
tuin.tstas.

Leu-se ontem nos jornais o se-
| 7Utfite despacho misterioso do dl-

tetor-gcral áa Fazenda: "Denego
u vísla requerida. A suspensão
imposta aos requerentes bascou-sa
em Instrução reservada e consti-
tui penalidade perfeitamente apli-
eavcl sem defesa prévia do indi-
ciado, somente imprescindível em
processo administrativo". Atrás
aessa muralha de palavras duras
há o seguinte caso humano, a se-
yuinte e clamorosa injustiça. Os
funcionários Calo Nogueira de
Abreu e Nclia Pereira Abreu, «o
Hil7!fsítírio da Fazenda, usando dos
direitos assegurados pelo artigo
Ul áa Constituição Federal, penm..
savam de maneira diferente áo
sr. Diretor. Eram comunistas, tm
pc.'o menos simpatizantes. U sr.
Diretor que -/az? Manda-os em-
bora para Mato Grosso! Senho-
"es, para Mato Grossol Fará o
desterro, longe dús seus hábitos,
da família, dos amigos? E quan-
do esses dois cidadãos requerem
vi-tt du processo, uma simples
vista, vevi o truculento sr Diretor
t di? que nrio, fala em "instru-
çoes reservadas", proíbe a de)esa
prévia! Afinal, estamos em 1947
CU em 1937? No Brasil rimiocrá-
tico ou na Alemanha nazista?
Esse sr. Diretor o que e que pen-
sa da vida? Casos como esse tém
havido em diversas repartições
públicas. E' uma injustiça sem
nome, um atentado jascista á de-
mocracla, que tem de acabar
quanto antes, porque viola uo
mesmo tempo a Constituição e
os mais elementares sentimentos
de humanidede,

iSAUS CAMINHA
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• ****> * f*t*-m*Um** ét laViafa-tN»-
V ¦" t,^*}-*r**'*t*f*t§ f^wSsj^S**)** Wm %**f9*%-W*f

^rW^**^tf*Ê -*aW*| \tdt*as*mt^ fn *í*»**4--iW*«r >».«£»*-
M»«t. • t-fljkwal Ki*-*M <ÍJ4
|u«] *t» |>ma.i I aa«í»J

. tkft*-* *t tká» t *i-lM*.t* * »i«
** ku»., Mmm. <»»*• -*!#«.*«?
«I M*W***t f»v«;*-|*i»t;

- RNaVH 4* tti-i» tV»u*<a
it» ««»**! cctttfl a SP !*.»?Ap* hi;- mm» 4* j« *»*»),

Wlr» P*0»|i«*MaJ| J..aJ* fm^H t,».
«•at» at («4»U» tapa-j-i»**» «
H-aii*- <i*e.1*J «ai **„, {(ai* „*,it»*o,tt - UDN (sfetoti C. U»
«mia tte.»*, m *.•>«„„, (i, 4.
J.«M<t) J*»** |*»fi»J, !•*¦# «S**»»
let -» í,t»«w ttatiiM i*ua.|. &*,
seVat» (ajj,iW Jb,tw*s«» ,4«»í.
r»<* M^aju... - tt lueuia ml
•»l'i»«4# Pe**ta Sa |«t«iã f.n* **,
fim» «ia «raalw II '.i^-r.i* m*
Ct*** .*4i4«.'.'..«» ,^-*»i«ui.-

*- Ut-í-mJ»* 4» Un.** *%*mt**
tk* fat.aiaa-.ai itmt» » SP |_-.u
*>•:¦ ií.* **-,!** 4* :* im») -•í'*o»wto • m**i*t* pu» *Ui pu*ttitaat ** ttéém v*:**r**i*i »
*****'** umi*! t>t ***** pml* te*
**i*4»t UON [smh & L*t«f*l*

— í* **."*** - »•*"»« P*« mm»• Sw II fwentj r«-|)i ?»i* *»}•-.«».
lt - 1'mS» :.» (uaii pai* ***,
fitei» dm **t**4et lt No/w«u» ¦**
t.l.S*, ,.U„*.l,U* •*»*»,.

m* Rtteu-to il» Ueüto Detaocr*'
«ca Nattaosl csttts a SP |~m»
Ap, "*• m,v, a» ;» iomJ —
Troulr* f> ffiMta, viintad»» **
«IcJwíii I t*.*V.-Ui.** o-*!*l Ot «*¦
¦tieiet tmm: Ptt* Uettsé»' UDN
Uai»!, f.f* **tt**4er. C Lecentt
iu*»!. Iktts» \-t*w* Han». ptraMtuaV. Msito A. R*»o» (umli

pat* «íPateiet Ctlbeite Maiiniara
|..£,r. par* t«ipafOt* da Kn.j4.af

11 Noaoelta: Críao Ma«»!la*i
faí-u». p*i* ttoaâttt IL tk.uSa
<„ah pus «cpkcttt Paulo SiIM.

— P«.¦-•».» do P«Mtl4o O»».
i»»»t» tio Buul «wtit • 2*<- (ua-l« Ap tofcif taipv»9*»»(te iii (ti.-
ttt 4*» amai rtlauv»» a» itt*iti
6)' e I* da 9* tea» - *o»i*
provteiraio p*t* (ulgtr cila* at
««lult» bsptiijaadas. e tu .». esta*
dar tttluir do co«j>uto d» tptu**'.ia d» ttm» refetenit á «-,»., I*
dt y» ton», tua voto ptt. ttisttiot
H. Btlifto e (ttpUole P»ulo Sa. «
tm vota para legeoda do i.-.:.<>
Republicano. Do co«puto d* .*-. ¦-
t*tte d* ttn» rtfemuc 4 < i* *,,:*
r* «J* rwu. uai \*y.o ptr» uaaâet
Mtrto A. R«Boa « outra para w*
in».; de .'!•.- 1 A. da Silva

Ta-l*», 4* fjt-uía tf» p.*-»»»*N>4*-
\ m**r t t*It r-emW1* 1

a- |f»-.-«J*j 4» tí!»*». IWiMlt-
t«# ti*i*****i («Mia « Jv»*»» UM--
m*i m lt* tala «ja 2* im Hu,
Mwal a* !%«» Vili* iw TffnttV
II» f*t#l*| dt !*-.«» -VI c« ' l»a.4W
fi^aatü».»* «é#M*yi»***^.i», pju»
**4« • »e« i^ 4* II* ar^a A»
** iom «ia » «imíu.» «1» tampai*
Ifia-la» VlíMÍ pj» !-ai*<«w .4 l.a
fctáíWa» »ttnona» *.e..a mnnjM
il II tte»*!. lt«£J*.ii.4 ^4 HMl**¦> *it. PmMMM t**»èi f*i* m»
•***# »*pal|M «í,'*Jpil4»4a4*rl#

.•o.i,«i*ift!» iimiHt."
•- I«*«,vj»» •rte4f4{*ij~ d» jj»

)-«.•« Ac- (]6< *.>» 4» IV hm|
m* -t.tti^U-it tfmtrmt « fci.-.. w
{*****: *y> ti» ¦Ah f*u« lai^aj..»*,
ímMo «u j^j» 4«.««aj a ap*
la-it-a |4| Irua p,;» TlabWial !-•'
let ia» a «>.!#iji«iuvj„i ****¦ dt *»*an- íi* »a(»;,«.!.. »».4* nwiaWloI_.iM Cawra o *¦¦•¦* si* \-si***h* V»i4»*<*iíi Mh, tttt tm*
mpaiia^i* e m*<*~.- d..«pau»Y»i*a
«f.i.ü,i.» H j * tstni1**) Ja»-» Wf
dtftitd» a Jiiata a t**jt*.m

m* tlnsit** *«.«IIifía" da |»
lmt* Ap, |H? K»,ãil 4a I» ttütil-t:o«,*fiti4.. tm dúsaesus* pat*
'ía*. d UM*. «*» H%*J», *¦*!.*.
****** éil» stuii-i-** tm *S*Mm**.
los da *U,tl*4. tk*tt*4*t auda mi
rmiÉtadoi da \m d* f tm*
*-~**m OI pepttl ív* da* .. *...(i»«*-«
a l*% t*t c««na-a «ri nrwrudoaTRectino 'iMill^to" dt JJ*
Jaa.i* Ap (JJ* «,ij d» 15' 1^.-1

~G»ávfitide («a diàiflMis psra
qw. abma, «n ti»*3m, a urn», ***,*am tkl* tetiradm o» d*x**wMm*
tta iltl-Si», dtsttaie *u*4» ttt tt-
>¦,-> «eu.:.»» do |uit da IV i.,.-* i>
dot cm ptprti «,*/. dt a*&do «t?»

lal r* lírvfias, »ff ,*-,-..,
mm Rtturto "ttdiicío"* di li*

lm* Ap. (*)$• »«,- - ds ***• : .•!»»
-t.V-.vf«u4a ita diUíííitlt para

qu« not-toMBU k p*iJ3t ao «ir.
Mt dt -t* UA» ia(o«e»;4c» **.,.
Mt * ntttliKit tvtottial dt Ci-
ttt» docutseatot e cato etutaia
q»se ot r. **.ti« ta Tnlwaal.''

Recufto ti-oIJiuo"* d» J'
luai* Ap. (I4V n.U 4* S* iciai

"Coovt-itlrlo tn» dilífllnc * pararequ»Ur InfomiafA»» ¦•>::*¦¦. *¦*.
i» ik» dr. luis da 8* seita, (entra
o voto do dt. Cunha Vatcoatcla*.
que Unha por laumldo o pnxeuo.""Recurso do Partido de Repre*
M.-r*jii3 Popa!»r contra * IV )ua-la Ap. (»• **'•* • da 4* tmt) -*»%"**£»«¦« t*;.,.:.-.,(..-„. contra oa
NtM «io» Julit» CubH» Vskoo-
fi:--! e Sraith d* Liaia.**

wm pio mm
fnt©rti«to — Exlematn — Semi»Intei*nate

l«»c»i(íei pilf nimi 4* Aifmiitio to Cuno C.i*
"i»nl «"» f•»•"«.»o

MAIKILUl A CRA-UITA PAU A O Al UNO fC
BRI CLASSIFICADO IM raiMimo IUCAR

•¦••'¦¦* i >r i- m ni -o DR. li «r rti \twtite t»t: ma. i¦ d« >
*mmt*m*m

RUA tiixíip.a JÚNIOR 41 (SAO (ANUARIO)
tcl 21*1041

muníínwMs
•ro-mw a imiiTirmmA -1

*,'%*.* tt* na*'* r.«tsca> a »»
\ttit T»»4!1*» qu*. een» t*-i mt* [04*} , § |,«hq, W9f» , um n»}» » teaol.rt » *.- »un tto-itit*-n** *»
Uataflo n» o**m»?«tio d» eu» I ttte fr* i-*;**** crt m*9,sa Dr|M 6» rianrL-D» dt fta. é - «JKTIIA O lí»»mTVK

"*»•** U4m et nwmlina do p
CH * dita* qu» f«r»>!iír4»»** \**t
««guindo »einí.i-41 o <¦,«• *:* * r 11»,

""" i«*A*i*.aa*.».»»ia.»,aj»ar»ii«,»j|.».a,»,«JiUfeaawa,.a«1a.iaaj«»,»*.«»»«..a»

su tá Oficial Das Efeições
ia-j.i»iu d» TV***»! Bt* A 4rtm, Jlftg, ka.i-ti-- *Èmm Ah lautU. Cl*-,». K *»; B4!H PamHA (Vw»,Itwul »vtt»íi,»i d» tktitiM iv> ** wm» aoi Doit-tm« «Ina «W Juntfti fciei» tíí: n)má, nm*m «a fw»»

írA,S»SfW^,5íT£í torftil»de *cordo com ° computo do T.R.E, 3

Oo
llu lo Distrito

m Nnwkrieki a>í* »»u *#•
r-.'ín* qtt» ttm t**%4* *\v*m* <*;»•
litfft »•!• dt piMrilli'»»! P«l |»4f
b» 4* v»»r»rieia4o «1» lirianni*
lotía. «r. »»&»»•.}** Hmia» Ma-*fi
ra, qua a Irwuüa rantu nt*m»ni»
• J4 »iíí-,?i-i ttti msrfdo a to-.n
tem o ib,'Hi»o •« •»*,r.i'. a l * 4-
eiiSíH. D, Nalr Tavtr i aV4«
paitldenciu t* auior-edsdat tat*
fa ¦ •*» r a dS I'.t frei-,- » j.» s .; .*
itctm ctaiar cwu mextulniltt
(*¦?.•«•••;!<-*«.' da tr. 8-ba-iiao. ate •
ett* tia arrantt um eOmoda ptrae:-.-» tm:* mudar-a» com tua u
mUl»,

— Renrtqtlt nqilt* d» M*»*
t»t» tenied .r a»»;b«:I »•*!*• do StU
*'e*\o d» Cimertlo d# Vendedo-
rn Aicti-t^r»'*» do lt» de Jane:
ro rffUmt fíM.*t o a. ai .-»m,
d« Ul. tis ie da Fltcalscao Eu
tenta d* v ¦•:• •. da :>.-.'.•.:-
Pederal pelo !>'«* «í niea-c.» du,
te-not ele. ler mandado sp-c-.
eer tuaa mnerdortrt avaütn»»
em Ctt 111.00, aob o pretexto dr
n-rtiíisu» tmt "psmlo",

Trndo li'.-.-i.ue Oonçalvet ld«,
íY-it.-»r ot stui («rtencw -fi'-.;».»
:» » p»-ir * muIU tttabtVKlda
para eus esperte d» Inlrtcio a»
r.-j »:t:¦"» o referido tr. Abra*
dl ditas que cada entreiara aa
ir. ITenrtqut pelo Isto do ***:»•*¦..

er :r !:".-.' *- do P.C.D. t ttr ti
do fie*! deite partido nas ul»»
mu «IrtcAra na il * ü.-;So da t.
ler.» Fltltotal.

ne«- odiar ot ecmunltUa e tn-
ratiou tm trrtnos it ti*:z-> eaute
«ürersas dlil|*n'»t do PCB. Oc«u
crlioi hi.-te.icai. ameaftva tu

líítm i-VTO Ml
nu:v::»i?u ia *t An^irmíci*
OO» ÜEnVIOOIU!» 00 ESTA
OO — li «*«»:•.• Him** t-eteU*
:unri6f*»*lo paWl». irabatlvaíiAe
twd* IIW na Orpaiia Omtrtl
St Iniendenrta dt Avn>iUut'ra
MM n* MíUtla d» TRmUNA
POPUWri ptra tt**,,**..*• eenift
«i !¦•'.•.. de r.-r» in <•:» • Aa
MMaela dw» * - -» • -¦ e» do c«
tade. pi-'*» falo d?, prerltando d*
rreumaa msdlfei» • ram*dl«i da
I'. *.!¦..'. tt',t i.r.-.r-; ; * at mt*
dkamento» leetbtdoi por um no»
n-fav ¦ • 4« Intilluto, tob e p?»ir»* «• nia et Ut, dlaindo-ilti
rut a» te*m eomprtr fora. O
f-.:r.-•.¦.."•.*::»» Romttto *::;¦.,*. I*
ttitm.- cemtritrtlntt ob;ltitorto de
!;•«• -¦ '., nio w eritrorma «m
Htt atitude do mesmo, Otr,han
do om ordenado IniutUltnle parao aro rif.er.to » ds família, foi
obrlfado a rewrer â baa text'»
dt dot amlft» t eompashelto»
de trabalho para efetuar a eon
pra da» meiftrtmrntee.

COLCHÕES
COM E HARATO

..Para Udot im nr. a ri* tl»rl.
na. erina r»i»UI e capim. Para
catai » tottelro. Rnremend»» para

a fflMmi dl». Traja f«!<¦ anunr:»
a teri ic, aa» rompra».

> \ i. :e 11 \ |>e ii.Klir.!-,

uno
Roa Santana, IH — Tel. U-Ut*

^9 um*
«tm b£».*<!4"» »pí*i«fl'»*»i p#it»
*i iml** RteNÕniii m tpttra»
|i" 4lt »-.t:.:4.:i 1 = ,: ua,» (,„Oeunta P«4*r*i, m 1*4* m*..*
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Â Mulher Brasileira Estará Representada sio
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Ou»mao» II; »omit»«'»» «Mr»».!»
Pereira t>.a». 4i. Kputkta Ttm*
t»»ud» dt Hilta, 41: Pfíubeno Ita-
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ela Ua»». IM: Prmtttda Andrade
It**»-.™. IM: lltlior Catmcn, >M.
Jaim» T»it d» Msnsnt, lil;
Jf4b <i 1.,».,,•» Viana. M: 4<^»í»
tuu Atvrtl. IS; J. Munta tk Pt*
ntiredo. ISO; Lopo dt Ctrvallti.
Coelho. TO; Lcunrtl Pinto C. de
Sousa. 0: Manoel Anteltto tta
SWra. SI; Mirto Hara. Me Ma-no
Sombra. :i". Murilo Pinheira AI*
«rt, 13!. Ntdlr Marttn». 41: Orta*
etlio Rainho. SM; OtAtio la»pr»,
M, N»lro Xt«T d» Atmrtda. IV.
Raul Ptartano da Sitra. 8; Srbu-
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Atridt» Antunta D. Andrade. M;
Alfrtdo ESldlo. 40: Alfredo rer*
rat SMihrnea. 41; AnUio Dtai de

lOsigresso
A sra. Alice Tibiriçá, da União Feminina do Flamengo, Cate- Rff^jflftEE
te e talona, será a provável dclcçada - O Congresso terá inicio 4«pw*«» cemptatàinenta Pa-
Itr* nrr.trimr* A'n 9/1 f* L . 1 • • 1 » ra a» Uniu-» F«unlnl;iai. O» pro-ni* pruximo ata £.tj — *^omba:edecí$tvo das donas de casa con- «íuiorcj nao rcsptiur.-.m nem

tvn r* ff*******!*** mim. ..' J L* raesmo o cjnlrato que Unhaml,a a CQJCoíaa tíC Vida C O CamblO negro con » Vrt;citu-a. Iie.saram de
llnurado. O metmo aconteeru na cm malerta d; or'-.nlza;iío. que rea e Jardim Btanlco. perml- it,u^r 

tttò as d" roU *'•*** de
P-lonla. na Bal*ea-:a. ra Injoa-
latia, n.i Holan.la, em toda» as
parle» do inunda.

Aqui no Braill. nesses nnos
difíceis em quo frro:s assai-dos

mostraram-sr; 4 altura «> nat
mal» destacadas repesentante»,
honrando o» n mes d» sua»
mnlore» heroInAs. como mat'ame

,. ,,. ,...,. . C-U"* Ana Nery, Dolorcs Ibar-D. Alice Tlblrled. possivei repre- rur| e i,ntaí 0U.Tas. A, lI|l|6,gsenlaníe da mulher bra-tleira no Feminina» foram as verdadeira»Congre:so Mundial, a st instalar brigadas de choq.e contra ns e»-tso próximo dia 20, tm Praga pecnladores. Surgiam em todot

e do cambio nc:ro, as mulheres! cultura da Prefeitura, o drelor
do Serviço «lo i : mi -mu Rural.
reprcr-en'anic» do Serviço de
Abastecim-ento, etc. que compa-
reerram .1 dlvcrsss r •rmi,,.., des-
»?s fu:,.-, Femininas,

aljt*i-»as nutorltladís munlolpals. Ilnilo-nos um formidável -foro", i sc-en|a «u::°3' a 1UE *° - com*
vendo a*)ro*-l*nar-se as elrlçãcs , hvnn-nos aos armaten» do Cais prometeram.

Voltaram & carga, as donas
do casa organizada» cm sua» eu-
eldr.úcx, e, im entrevistas iu-
11 .-n... com cs srs. Morvan Ct

de Jrnrlro pa'sado, mottraram- do Porto, t no» da firma Mala.re Interess-idees etn ouvir as do- rrnr-o. ende estavam ceicondldas
„.., Drar, ,. 1 na* ,lj cnra' Podcuios citar, cn- | mllhar-s dc rale-ee» de banha, re-
TLP:ilind'ZMl" 

* 
,,ld» ,"..01"r?' » «¦«««:• de A-rI-jnulr.ta.ta, pela Prcfrltura o des-

A participação da mulher, no °» bairros
mondo In' .'ro. em toda» as
campanha» pela libertaçáo dos
povos oprimidos e pela melhoria
de eondlçJes de vida, tem sido,
na verdade, das mais Intensas a
valiosas. Os exemplos sáo de on-
tem, pode-se dlter: todos estão
lembrado» do heroísmo d»» mu-
Ihtr-a russas na defesa de Sta-

e subúrbios, e em
pouco tootpo Jâ metleem modo
ara camblonegrhlas. Ao mesmo
tempo, trataram de estudar as

A PRIMEIRA GRANDE
VITORIA

O difícil, porer*?, para esses
senhores, era que ning»*cm nll

«in,,»*. /. VmTíí..1-i ,... . Fl. itl.-edo, Ucltor Grilo e CaUnadaa ft propatanda ele íoral . • . , *,?., „ .„..,„
do Sitvcirinha, dono da Fabrl-
ca Dangu.

D';.'emascarados cm fl-grante.
nam momento em que milhares
da donas de c-s to postavam
n;s filas intermináveis, desde as
primeiras hera» da madrugada
até es Ulll. »s da tarde, multas

minha Filho, procuram resolver
dcíln.'livaracnte essa situação.

Vem sendo, ausini. árdua e
por 1 ¦„ mesmo heróica a laia
«l.-.s uiulh irea cariocas em «l.-f¦:
sa do povo, contra 09 ganancio-
sos especuladores.

Com essa folha de serviço» es-
tão capacitadas 1» desempenhar
brilhante atuação no Congresso

causas da qrfso que atravessa- I í™?,1'™110» L" "'"J'^ «?
mos. apo».tando. 01» a sewlr aa!'?*",, 7 T 

* S°IU"5° da
carestia de vida.

Não pegou, tam' m, a campa-

apontando, logo a segeulr a.»
medidas que deveriam ser pos-
tas cm pratica pelo governo.

E tanto Insistirem, e tanto
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MARXISTA

SUMARIO DO N.' 14

protestaram, e tanto cresceram iBnte' ,n-,tiS:"la P««S verdade!-
_^  ã I rc* responsáveis *.o camblo-nc-

tero- E' quo as mulheres, com

vezes sem eonsegu.. um quilo de
..,...,, banho, os senhores do camb.no da,"F7dcWã'^D7mo,cratTca,^V^I^-querfc» saber de palavras bon.- negra perdiram, por um momen- dls, do Mullicrcs. que Ji deu otas. As donas dc casa queriam , to. o controle da Bltuação. A JJ *S«S-toto-W V™ osbanha aparecia dc todos os la- |i,.,M compreendidos cntrc 20 dodos. Ate a po. cia descobria o , correntc e 1." de março vlndou-pro,luto contrabandeado pelos , ro, na claadc de Praga- A elenavios do Lolde. comparecer» i Cigura» mundial-

Nio tendo oulro Jeito, e Ser- mente conhecidas e admiradas,
viço dc Abastecimento resolveu, \ como essa veterana da luta p?la

nha contra o pequeno comerei-
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mais de um ano de pratica de-
mocratlea, Ji melhoraram mui-
to o seu nível polMco. E Ji com-
precndlam que as causns eram
mais profundas, c o ma! estava
cm que, diversos auxillares do
governo, nio passavam de agen-
tes criminosos dos verdadeiros
tubarões.

A primeira ponta da -ortlna
16 foi, porem, levantada, quan-
do a União Feminina da Ga- dar nova sangr.a' no bolso

então, autorizar a entrega da
banha para as Cnlfles Fcmlni-
nas. & baso das cotas de soas as-
sooladas.
O CONGRESSO DA FEDERA-
ÇAO MUNDIAL DE MULHERES

Não so pense, porem, que os
tubarões cochilavam. Pelo con-
trarlo. Aglau. com todas as for-
ças. O ministro Morvan do Fl-
guclrcdo eslava a espreita, aguar-
dando ocasião oportuna para

do

Assassinado barbaramen
um ferroviário da Centra.
Antônio Rodrigues, o assassino, evadiu-se
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Rcglstou-se. nnte-ontem, um
crime bíubaro cm Olinda, munici-
pio dc Nova Iguassd, quando foi
prostrr.do a tiros o operário Anto-
nio Gama, ferroviário da Central

! do Brasil, pelo seu contendor An-1 tonio Rodrigues, que fugiu logo
1 apes a trAglca ocorrência.

Os protagonistas do crime ti-
nleum Uma antiga rixa dc vizinhos,
tendo no dia 2 o criminoso provo-
cado toda a família da vitima
ameaçando sua mãe e irm5os me-
nore». Ao voltar A tarde do tra-
ballio, Antônio Gama defrontou-
sc com o seu desafeto, travando-
sc violenta luta corporal que cul-
minou com a queda da vitima, da
qu.il se aproveitou o criminoso de-
tonando seguidamente, atingindo-o
na cabeça e no coração.

Todos os moradores do local es-
t3o revoltados com a atitude dis-
n"'-,'"*'" ¦'' nollcia, que nâo se

preocupou cm capturar o crimlno-
so, havendo mesmo o comissário
do Distrito declarado que la não
havia nada sobre o crime.

Antônio Gama, a vitima, era
multo estimado pelos seus compa-
nheiro.» e pelos moradores de
Olinda, c era um militante do
Partido Comunista do Brasil.

libertação do povo espanhol, Do
lores Ibarrurl, e outras cam-
peãs da luta contra o fascismo,
como Nina Popovo e Marle Claud
Valilant Couturler.

Mais do vinte nações vão se
fazer representar nesse Con-
gresso. E entre essas represen-
tações, causa-nos orgulho ver,
pela primeira vez, uma delegada
das mulheres brasileiras, que le-
vara para a Tcheca-Slovaqula a»
cxprlcncias aqui obtidas nesses
dias de beitalha contra a cares-
tia do viila e o catnbloncgro.

Em rápida consulta que flze-
mos a diversas lideres feminina».
ncs'a capital, cntrc a» quais as
sras. Heloísa Ramos. Maura do
Sena Pereira, vereadora Arcell-
na Mochel, Raquel Lobo, Quite-
r'a Ivo dos Santos e Mary Emi-
lie. mostram se as mesmas fa-
voravcL» a que a representação
nacional caiba i sra. Alice TI-
blriçi. uma das inlciadoras do
movimento feminino no Distrito
Federal e associada da União
Feminina do Flamengo, Catcte
e Gloria,
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tunet Maciel .12. Prancuco
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i'.*.:: !l'M. !\:::*:: Multar 5:3
ttaae 'T*\*: ». .:¦*. JoSo ?.«..
ra. 181; Jaw» Sapltnu W;
Joté Dias da Silva. I.S73: J.
Tedbn Barreto, 1 t.i. j.1,1, Oa-
tatano. 3 019; J. B. Morai» dc; uota A. Lui. M; Ãusutto Cunha
Lacerdi. 173; Manuel Brura da Rodrtiues. 333; Cândido Mart-
Btlveirt. 886; Manuel Oomet ia
Anjos. 1 310; Murilo Lavtsdor.
1 961: Nilo Romero. 2 oai; Ntl*
toa Prtnca. M; OctaTlo Jullo
doa Bamos. 1.401; Osrsllo Mou-
ra Brasil. 9.813: Osvaldo Mon-
'*::->. i.909: Rubem Cardoso.
189; Btferlno Bsmbra de Albu-
querque. 130; Silvio de Almeida
P. E. SUva. 1.464: ttl-nno de
Brito, 83; Silvio Lesas 8. Cal*
delra. 60: RobarU Magno de
Carvalho. 158; Saldanha da
Dama. 108; Jorge Bastanl 13:
Walter Bfb-eta Morei». 3132;
Total: 83.494.

ESQUERDA DEMOCRÁTICA
. Alceu Marinho Rego, 10S: Alcy
Almé Ramcs. 63: Alice Plcxa RI-
beiro. £3; Anderson M. C. Al-
Uster. 43; Bayted Dcmaria Boi-
teuz. 277; Benjamln Albagli. 169:
Carlos Pontes. 104: Cláudio Man-
clnl. 110; Clovis Ramaihete
281; Dyrce Motta. 33; Edgard da
Costa Amorim. 51; Emll Farhat
tK; Felipa Moreira Lima. 28:
Fernando Macedo. 56; Fernando
Pessoa Reb-Uo. 121; Florlano
Castilho» Sadolc de Si. 141:
Pea-eelsco Potiguar Dj-mocáu,
132 Gistão Luis Cruls 10: Gas-
par Re-ussoücr-s, 162; Har)ber-
to de Miranda Jordão. 103; Her-
mano Requlão, 277; Horaclo
Abreu Conceição. 157; Huron de
Souea Melrolles, 277; Inoldo
Psssoa de Mendonça. 65; J-ão
Bantista Trindade. CO; Jofto Pe-
rTelra Filho. 05; Osório Borba
3 293; Jcel Ribeiro Silveira, 19:
Juvcnclo Campos, 147; Ladl-lau
eeira'va, 4; Luis de Melo Cam-
pos. Ul! Manuel Cails"rato Pm-
tes. 120: Meinue-I Tlburclo da SP*
vet, 0?: Mnrla Lulra BWenrourt
65) Mlnervino Oartana. 17: Ml-
raorl Smi'h Fer-elro Jorge. 85;
Nestor Pelxcto de Ollvc'ra. Mt;
Nswter Potsch Maí-alhft«- 73;
Osvaldo Souza e SUva 20: Olo-
vo dos Santas Mendes. 41; Pe-
dro da Cunhei 123; Perpeentlno
Alves. 118: Podallrio Cunha.
109: Raul Saraiva. 57; Robereo
ele Toledo. 111; Pcmpeu de Sou-
ta, 107; Rodrigo Duque Eitra-
da. 60; Victor do Espirito San-
to. 259; Zello Coutlnho. 3. —
Total — 9.124.

PARTIDO COMUNISTA
DO BRASIL

Agildo Barata, 9.497; Amarfllo
Vasconcelos, 2.520; Bacelar Cou-
to, 3.774; Arcelina Mochel, 3.810;
Astrojlldo Pereira Duarte Silva,
1.274; Antônio Lemme Júnior,
524; Apparycio Torelly, 3.610; An-
tônlo de Gouveia, 711; Arlindo
Pinho, 3.138; Antônio Soares de
Oliveira, 2.600; Alberto Carmo.
427; Aldenor Campos, 876; Alui-
sio Nelva, 2.6G3; Ari Rodrigues,
2.010; Agenor Oerquelra, 377; Car-
los Fernandes, 1.762; Davi Ler-
ner, 1.002; Elolsa Prestes, 1.778;
Ester dos Santos Roque, 587;
Eufraslano Nunes Galvão, 613;
Hermes de Caires, 2.291; Homero
de Mesquita, 621; Iguateml Ra-
mos, 2.149; Jacinto Luciano Mo-

Sli. p»5tnet*fe Otm4«., H*í O**».
Ut 4* C*HI*K *Ml «>«?•»«».. i*>
Awip Matiu*. »«*; Marot**»
Otf»r»i». Hli Hiasu RaMea tn-

tt»'. Ja*a*Al»** d* AlmeMa. IS;
Mo nu**** cmmtstsK 7U-. it-
t* A-j<-4»t*> 4* Mu»*>4» UMtaet.
313: Ji*» tta »Uv» Ptnhatre, M;
ii*** 4* Qtittr^* OSMSn, VO,', it'
%* Marta»! PWiw», 37»; Jui» V*.
tmites 4* M»Ui, 1.731; Jittta (l»\ptt
Vi. L ,tc..*** Mor». Ul. ta.-l Ot

AosAWa Mnutto \Wt* rme. j„,; mw êjj,; ^ *0inm f^,,
130, Arwaiuta frtlt.311: Car- \At^ m- ***..,* ^ famtha .

SJeOSB, 810; M»ff«*?»« t»»»,l»*.
I *eq; Xtlttm Oartel* Mtmitu*.
Itt; Orlando P*tuttr«<io 4* Ota-
ito. 2M. Oitniiuta Mirstui». TI;
«i,!ari:i> Al» «rea P»**tra. xe,
Patlta t,t*.itt* Ca ttt M Al»»! TH.
l*«,!fU 4a Couto Júnior, 370. Itau:
d» Almeida lte«o. M: ttaxnunar
Iktjieiio, 43M; -...*, i<**A d*
;¦;»:¦,•. *•:¦.» 410: Tamaío «tat San*
ti>» Meta. 376; Thetwtamiro ItotKa
tt Duarte. 171; Watdtr Joa«,u'Jo
dt Maio», 3M. Total 4SOS7.

PARTIDO REPUBLICANO
DEMOCRÁTICO

A:•-»<•: 1:. , !•»•<.';.». Ml: Ar.Uir.h
Camttro dt e>... * M; Ariur 1 .»
dt V. ia :*¦-. va. Abdutt 4o Nt».
'.•¦:¦*.:¦'¦". 37: Aiutiii** Pstfltta dt
Araujo. 116; Anienio Ooma». M;
Attttoteta» Uti Aires, SI; Pttn-
ctaca» César «ta Cunha, 83; Pr»n-
cltco Oama Uma PUito, SM;
Ptanclteo de Pauta A. Strodto,
31; Gatdlno Moreira, —; Renr)*
que de Andrade. 360: Ivo dt Pi»
nho Beato. 33: Iperoyr da 8ii»»,
Verutimo, 83; Jott da ltauaa
larque», IX»; Jairo Moral»,-»;

Mafaihia. M: Antenor da RuwaJeel de Oilíelra Uma, 34í; Jo»*
Dutra. 204; Antdnlo Arruda Ca- quim Nunta da Canalho. m:

MOVEIS USADOS — Ven-
dc-se 2 guarda-roupa» sendo
um grande e um pequeno e
um armario-estante com rjavr
tas. Tratar á rua Honorio de
Barros, 38, apto. 504 » qual-
quer hora.

CURSO DE ADMISSÃO - GRATR
PREPARO INTENSIVO. Inscrições abertas mediante
apresentação da certidão de idade, atestado de saúde

e de vacina.

ESCOLA TÉCNICA DE COMERCIO
CARVALHO DE MENDONÇA

Rua da Constituição, 71 — Tel. 22-6766

•r.At*. 157; Anldnta Ramo» Duar-
lt, SS; ArUndo Pltoa Uma. IM;
Armando Blas Abralo, 130; Ar

nho, 13; Carlos '¦ •: da 611 va.
129; Cláudio Borges, *¦'•¦ C*audlo-
nor Teixeira da Cunha. 158 Ed-
gar Teodoro Pereira de Melo. 141:
Eugênio Costa. 61; Oll Casta. US:
Oodofredo de Souxa A. Júnior.
43: Humberto .»!¦.-..-. Leonl.
118; Humberto Costa. 187: Isnard
Tomas de Aquino. 33; João Ca-
valcante de Albuquerque, 133;
Jofto Francisco Pereira. 54; Jofto
Pinto de Souza, 90: José Evan?e-
lista. 697; José Látaro Gomes, 131;
José Moreira da Sllvn Filho. 84;
José Pereira dn Silva, 15; José
Rodrigues, 301: Lucerdn Pinto
Martins, 32: Lula Martins Silva.
89; Luiz Melo. 41: Manuel Pon-
seca, 42; Manuel Jofto. 11; Ma-
rlna Paula Bastos, 39; Nestor
Guimarães. 15; Osvaldo Uma Ro-
drlgues. 77; Plínio Antonon, Q;
Pulcherlo Pereira Machado, 89;
Rafael Vicente. 47; Relnaldo Car-
nelro Bastos, 418; Roberto Fer-
reira, 116; Scbastlto Arnaldo S
Msehado, 78; Sérgio Afmso Al-
ves. 103: Silvio Baebua Sampaio
C9 Tibiriçá Crue. 36: Vitor Hugo
Teodoro de Jesus. 76: Valdir Nle-
meyer, 217. Total — 5.596.
PARTIDO DE REPRESENTA-

ÇAO POPULAR
Adalberto dos Reis Castro, 62;

Alberto Bittencourt C. Neto, 1377;
Alberto Braz Ventura. 31; Adol-
fo Quadros de Sá, 37; Alcides Ra-
fael, 20; Alberico Fcllclo dos San-
tos, 273; Alfrcelo Holanda Cunha,
75; Américo Ribeiro de Araujo,
243; Anselmo Nogueira Macieira,
22; Antônio Gonçalves da Silva.
160; Antônio Masstllo Júnior, 37;
Haroldo Alves A. Albuquerque,
128; Artur Nunes da Silva, 108;
Artur Tomposon Filho, 100;
Cândido Paes Leme, 161; Carlos
de Freitas Henrique, 77; Edgar
Lisboa Lemos, 320; Elias Jofto de
Araujo, 65; Francisco de Paula
O. Ribeiro, 109; Francisco Oal-
dino P. Mendonça, 48; Oeraldo
Sávlo Freire, 153; Gluseppe Faus-
tini, 17; Hlpollto Gonçalves Cor-
nelro, 104; Jader Araujo de Me-
delros, 131; Jamll Feres, 269; Jal-
me Ferreira da Silva, 2171; Jofto
Alfredo O dc O. Neto, 151; João
Confortl, 39; João Eugênio E. D.
de Niemeyer, 80; José Calazans
de Campos, 62; José Vilela Pe-
dros, 52; Júlio Plnholro, 123; Ma-
noel Ferraz Nosslocher, 137; Ma-
noel José Ferreira, 14; Mario So-
lar de A. Gomes, 29; Maurício Au-
gusto S. Teles, 101; Maurlllo de
Melo, 217; Murilo Fontaninha, 20;
Olga Monteiro de Barros, 85; Os-
car Mattos de Mello, 68; Othon
Ferreira dc Barros, 134; Paulo
Flomlng, 43; Paulo Joaquim Lo-
pes, 268; Plácido Modesto de Me-

O. KELLER
CALISTA

Largo da Carioca, 13, 2." andar
— sala 8 — Telefone: 42-5813

Joio de Oliveira 84,51; Lauro da
Aqulno e SUva, 31; Lauro !.-;*»
Brctone», —: Luis Parreira dot
Reis Pilho. M: Mario Antor.t»
Ferreira, 53; Marta José da Cotia,
SI: Marctllo da Silva Oaspar, IM;
Nathanael Dias Batista, 101; Nu*
tto Oomes dos Santos, 70: Nelson
do Nascimento Outdes. 43; Otcsr
tta Costa Posai io. 307; Pertclet
dot Reis Lopes, 39: Ruftno Al*
ves Sobrinho, 196: Walfrido Mon*
tetro, 1.045. Total SSM.

PARTIDO 80CIAL
PROGRESSISTA

Abelardo Ourgel de Bittencourt,
25: Adalberto Cumplldo Santana,
316; Aldo Santana de Moura. 25;
Alaor Braga da Silva, 160: Alen.
cor da Fonseca Almtlda, 171;
Agenor Lopes dt Oliveira, iu.
Alexandre Vasconcelos Pilho, 76;
Álvaro Pinto da Silva, 33| Nlnl
Miranda. Ul; Antônio Augusta
Xavier, 67; Antônio C. de Ou».
m .„ Júnior, 167; Antônio in-
nandes Davld de Lima, 81; Arts*
tldes Mariano de AMvedo, 79;
Arlstobulo Cabral Costa, 33; AU-
gusto de Melo Franco, 34; Car-
los Povlna Cavalcanti, 81; Car-
los Rtbelro, 146; Claudlonor Oul-
moraes Botos, 173; Confuclo Au*
gusto Pamplona, 98; Eroglno Al*
vea de Oliveira, 36; Eugênio de
Moraes R. Torres, 39; Fellnlo
Lobo, 29; Fernando Allalr Ttl-
seira, 50; Francisco Martins Ca-
plstrano, 75; Gabriel Bemardes,
20; Gabriel Pinheiro ChaRoa,
134; Germano Bento Figueira,
Ul: Cilbcrto Torres, 92; Glova-
nl Piauiense da Costa, 1; Guiomtr

Ferreira de Matos, 13; Henrique
Alberto Orcluoll, 166; Ismael Jo-
sé Cordovil, 77; Jairo Alves d»
Barros, 152; Joaquim Oriente dé
Arruda Geru, 151; Jofto dos San-
tos Fernandes, 52; José Gom|t
Ribeiro Filho. 296; Jiirandlr dé
Oliveira Pereira, 81; Laurlndo
Fernandes P. dc Castro, 60: LU-
iz Pereira Rodrigues,' 307; Lucsf
Antônio de Barros, 239; Luis So-
bral Pinto, 124; Maurício 8lmôet
Gonçalves, 128; Nearch Oliveira e
Azevedo, 43: Nelson Perez Tel-
xelra, 344; Osvaldo Palxfto, 33;
Ollvlo Novals, 305; Pedro do
Amaral Palet, 83; Rodolpho P. da
Mota Lima, 116; Ulisses Pereira
Ronoany, 38; Waldemar O. de
Oliveira e Cruz, 994. Total 6.16»

PARTIDO TRABALHISTA
NACIONAL

Adelino José Nazárlo, 174; Ag*,
nor Henrique de Castro. 60; Al-
oldes dc Barros Paiva, 238; A,-
fredo de Oliveira Flores, 40: Al*
mir Alves de Moura, 428; Armnii-
do de Azevedo Pinho, 35; Armar}*
do de Pinho e Castro, 156; AT"
mando Pinto Ferreira, 61; Bsrtta
de WUton Morgado, 77; Cari<*s
Alves Moreira, 72; Carlos Vsirto,
80; Djalma dos Santos, 48; lio-
mingos S. Ângelo, 830; Enir.nl de
Costa Campos, 140; Eugênio Ro-
drlgues Masso P. Lege, 65; Euriiu»
Garcia A. de Oliveira, 162: Plt-
vlo Costa, 67; Franolsco Caro*
lino de Barrou, 163; Franci|ie<"

. {CONCLUI NA 6a PAÚ.)

i'

PEITORAL

VIDA-SAN
Combate at tosses, rei-

friados- bronquitet, c
fortalece os pulmões

A VENDA EM TODAS
AS FARMÁCIAS

DO BRASIL

ORGANIZAÇÃO COSTA JÚNIORNaturallzações — T.tulos dcclae aeórlo., — Carteiras de Identidade
Registros de diplomas e de professores — Questões Jurídicas —

Comercial, — Trabalhista^
Av. Rio Branco, 106-108 sala 1.102 — Tel. 42-9101

WtWÊMM
ro^iíwai
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*t,fit 
ts ià m MJg a í. w* o tio Oissi

rl ii stri a nII N H 11 a &9 If
•ftSUPSTk^S *Oe*enoA </e operonoi comparecerom, om ** «***«**«
É^aãLK&rç* LS22Ü f<rm» «° Tribunal Regional do Trabalho *-. Waru ot-ít*. Mn d* Ad-m -*t-*«iM».-i ua I-flMBaflOni Mf . . ** ,, •¦*¦•«. Va, iattfcem ai Pat-tv-a Netta*"ViSÍ.*"** *• Sf* ^^ Nenhuma culpa tem a diretoria do Stndi» Z *m! «*Ta *>» m»• ç*Wfe q-* » dit^fca «*i*q**i . i . **. * * t»i*»ui*ii»4o MMia m *»»ti;*»$4# cato, que foi vtttma do fflfOVIO "• *"" '««• e«ra ie-**» » »*••..* »¦*-
gr& S&?» fi^; «te"?*; * WèWHrf - Cftfltofll na /«tíça J J^^^-»&
ESi» -i,SáâS?i£rf0 T™^0 • comparecerão em massa ^wa^^t^jmp»»-
at *tt*o ~t-a/v4j>- 

»::»*.• a»i-M»
n<a tat eu a* trabalha » ttm d*-psa o ma"-» nam»*-. petut-t*; e*
•..•-*• ..'-.»'• ít* »r',l ¦•, ¦¦. . |>4{.g* ?.»tt..a A'*nô*nd-> *» t***%
a* duttetl* er.«;--r.*4 e* vet**-
Unúattm A tura dtutmMade

ao julgamento*-#A*»ri9 ttrn*io*!A!ia q-*« eontti'
i*í**i* qut o j-tir» **>*----» m ft*.
:::*!:» .t.trtS-. t\, |e*ft {•„.?• Sr-,:«¦. t
tm%**\ na rato p-<t M tniows tt*
«101 <S(l!,r

tVíWtl-wt**, d* Vi* * d.*-ferir

'» <«*>.«*--** At-te» *#*&*, M
ititA* t nsis 4***p;*» qitn-

.-» ««|. tte em 4«rwr q-,t O }ts!fa.
MMo »#íA ******* A* emaniti *
**» Aa|». eonfurme ma diae* »«np*i***m a.-» ntr.dtftia
r*ea o» dutftrt!*-. da 8in4U*ia

«,-«MtS*aiat-wliuiA » «i!.!!!»-..» wdArtm dt
tm*, T*tí*» a* mtnitM em--}*-
ttrmtsu itrlaetam o» Mtifla*
.j» c. - r. * a» . .-. it <-.*».

ta* de» ua^tíHet, Pt4*«a* porem.,
para

t^tv rf-rf ^^Bffpi ¦" .^^ ^^* - *t ' ^- .-¦., ¦ f' J-. ^-A..^tÉÍ"IB^^Wm

p/iorirífT4Ai os orsRAitios pa p-kía/ca ot riemrtR»tr*A na ",,f,|f COAWíVAOO t'u'.fM aJt iifV/ASrtf-f itr *****i* **
í^«?« Sl ?f ,"4'Í5,,' 

"7 ****»•*** **«*•*** dt f^t/e U UM*t Cnfiaa(« ttr*«tt. MM d •*¦-* ^íf nilllffll I
f,mmW ^J**'^ ^'* ^ ^*'** ^ ^*^*MA» * *m*At4*ta a tmetvtt» ma »c*w MmUi". a n«^lw^« »«£*,Í
ÍI* «f.íü l4 

** •»*•"••«**•¦»»• • <*'* «wa»i di»i#«i* di ra^sr* d* hm e*ra raiwai* i«m «T»J,^>SS«? a«ae mintaeren mm a dimiiido ie Ameaat, pm mottt* A* MMlffflM i*.Hllr«i iMiiaMfei-- -*^~*»"^'=•- J.^ éT..l. 2 .
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** **"

L^cSâ 0 â rece p
^ vl 'y í-.l-• w de Rest

o â pouco o
durante dâ Central

A S***At mtett* Ai frsVtPied-i*-*! da li-»3rirfa da pop.*! ?.e emntarece* ertlem i Junla Aa Con-dllafia. -nistdo falaram A rtjwr fsfrsi «fa rfílttUSÂ POPULAR
eiapueeeram aa Tribunal R«* i*rA jurado amanhA. aa IS tt»
»:>.-.»: do Trabalhe • foram «ur
prectidldc* com a noticia dt que
o julgamento td **na realtiado
amanhA. dia 1. á* U tsorat. no
mamo locai K* geral o dc*--rgctenukmcnto entre o* traba-
lhadorie. Haviam perdido um
dia de :«r.;-1 « muito* quetUra
culpar a dlrttoria qut, srgunao
aputamot «m ,'..r*.-r» legura*. in-
égtfi ttr*T<s da» ptlavra» do

Dentaduras M 500,00
Cr| 500,00 CrJ 500,00

(Qujnhentoa eruieiros)
CM 2 £ 3 DiAS
DE. T. mi HA

.*«- drrents d* optrtrtoi e opo-
r ir st» dlrtf iram- e A noua re-
daçao ode nai p tíiarim lata»
rt%*an'.ss dtclaracdes.

O operirto Paullno «ie Uato*.
d* PAbrtra Na^onai d» Papei
dtve-noi:

— Ficamos tvur.-t etmtm-
risdo* c t. o que dos actba de
aconiectr. Pcrdtinoi um dia de
trabalho, contra a do sa vcntadt
e doe r.-:..-?;*-*»•«* que nio not
queriam dlspentar c rlajsmoe
de :¦-::•- para atslitlr ao S»lt*-
mento do dLslcüo. cuja toluçio
JA estA bssu*rte demorada. Be-

Ptltsmtnte. apareceu enui rdt
o proprta funcionário qt e. por

na do Tribunal farenda m-.u
Juuo dea ecmpanhttros que dl-
rifem a mn»o:*cao.

Conelulnoa attrau* Paullno
de UtKtt:

— Unldoa ao lado daa naaiot
dlrií«n:«a eompareceteme* tm
massa so Tribunal Rejtonal ei
Trabsliia. amachA. psra asirts-
Ur ao Julsamento do nuuo dls-"!-'.!i T. li t ur.n; , na ,-".:¦

.'- :t- e -.— *rt.'.ttss a <*-> q-t na-
MMltaM.

Aet. ran a q-jMii» do ao*
m#f,i» A* talirto: _ renne.uets

I — irand» numrro tr.fr*s*B« not
I -' ir !.*»¦.., * • ta snsmptnhandoj
¦ mm bMMMM a l»fia maretiai
I o«i oi Mtte, -pie atd ?•.-.'* nio te-1
I «a fun, ft eosso o senhor «IA -

tendo. »-»t,i*s.- «le «otrcr urr.» i
e«*t>.:la e„>m e noilda A» *'»
o tui|*-n*nv» teri* Mr. fato!

I 9jttm ttt* trttmmt **é aqui e no* j
I fes :*•--• um c » de irattatlso

Maa Pso nio nA dt ter •»:»-
a-nttnr-.i. A» 13 horat. etttrrt no*
vãmente no Triterea) ittsor.ai -
d* Trabalha, para «mie pf».IUescontcntamentO entre os ferroviários ~ Impedida a reoorta» **r"m ********* Ai*p*tie* » tu-
iKda arratar um grande nd* ___. na... ltr P" ns**»» inmti»t* # tauar.

|m«ro í- companheiras e meims «cm "e penetrar no restaurante - ror tudo isso e que lutam o* ú•m*,• *««i»*»m*m*, » «usie
do neito í1;*!'»-.-.»!/-. qu» teri e
noeee repreitnianu ntitt» qvtt»-tAei.

Uma funcionaria *m* vinhA
deeeendo a e»r«da, dea a tUA
opmiio:

— Na mtreha qut tal. e n*n*
diretor acaberA, em brert» dm.
tom o aoi»» reitturini*. pr*ju*dle*nd»*no* muito. Pirtee qtatele P-ea tatlifelto em »ummu»
ai dificuldade* dt tida qu* fétemo», oo enlAo pretende na*
Lançar »o deieiptio, a ttm de»»-..»:»:*- a's ..t.» tntençie oculta.

Mui: • «Hrirci -.- > n-
veram oeatlio d* ftasr dieta-
raçde* A nona repontcem « te-
do* ->, foram unanimei era aíir-
mar que o diretor da Gtntral 4*
Bratll preclta 4 melhorar a*

MmpanliHiM. A nota cima 4
ttsuJ-.-i is-.?-.-.».-.•«¦ e tatair.na ctr-'.<-* ee que os dlfnavs jutret t*X >-
nfterrrio o noto dirrP-o a me-
tnernj ralAttot. e nos dario o au*
menu* que e '.amos pedindo hA
quase om eno.

r !;:.»,-.-».-. So;
— Pode e-c/crer em seu Jor-

nal — observou — que as mu-
inrrt» que irsbsilism na Indus-..

um t-julveca dtu a tíiformsçiio; «^a de ps;tl. pspelio e conlça*\tle*m *«* *T P»« fl*»*» «t**».
errada aot diretores do Slndl-1 c*nfi*a ra Jutttça do Tra-1 dependendo eaclaslfaatnte dot
cato, * «-rr»rccr-: » quastio!bâteo<
Nlo fora i to e eis mesmo ral- •

ferroviários da Central do Bras',1 pelo direito de sindicalização
Oi ferwisríoi da Central do

Bratll ccntlituttn uma rer*>t»r~i*
Cio tem amparo legal. Nio •*;•,¦
do funclonarioi pubticot e; con-
tequentemmle. itijeiio* >-.» et*
taiuiot que ot regem. r,em et*
tando tob a Jurltdtçio da Cm-
toitdiçio dai Leii do Tt»b»:h-».

I dtreloTí» da Crnlral, que. At re-

tarcoe »:•.:.,-- por ver a nosa ta de qut os Julte*. como paino-

ii.-».-... «:», ,.ii et.,;. • aaci*
oi*oii, 8» uuut»'.:.ü

l..i.',tj,-.. i . d» in--.... ii. t-.: par*Í..-.I ,;:».... r .,:.... r»p*lt»
1', l.l. . .1*4 'i ..,'...' ».l4-', r Btm ,4»

tto? filrin ea •!¦¦.¦¦-.
Co»«», i.in-j «ta so mUiutu». Dia*

r.tniíM» 4»i a ts iii hur»».
I-oailnsu» • i. it, ". dia l Ia lt
!•'.-. - KUA LtlflCa UB BOIIHA.
I, lobndo — "iii.-i d» ru» SSo..-.-.tt ..- , — Eta Irtnt* a !¦-.*.** ir.r.itlr* - Telefone 41-117*

causa resolvida eom Justiça, pot;
os nos os ralAnos tio mtieri-
v*u e nio vio além de Crt ....
26,00 pir» a maioria absoluta

tas e Muni,-.r,:. fario justiça a
noara cccporaçlo. que 4 uma da»
piore* remuneradai daita c»
pitai.

Os Trab
eclama

ãlhdd
ATITUDE INSÓLITA DE UM
GUARDA DA CIA. PROURI-S-
SO INDUSTRIAL DO BRASIL

Esteve em nossa redaçSo um

tSrf^e^^m*W¦^**w ¦ \ .*•'.?.r.--yf«,-,i-i.r.*-,, iir*-,*'.^.:.

SINCICATO DOS TRABALHADOÍIES NAS IMDÚ5-
TRIAS Dl PRODUTOS QUÍMICOS PARA FINS IN-
DUSTRIAIS, DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS, DE

PERFUMARIAS E DE TINTAS E VERNIZES
DO RIO DE JANEIRO

Rua 13 de Maio, 44-8.° e 9.° Andares — Edifício Li-
berdade — Telefone: 42-0568

Assembléia Geral Extraordinária
CONVOCAÇÃO

Convoco ot associados dat Categorias Profisiio-
nais Acima referidas, para a Assembléia Ceral Extra-
ordinária a ter realizada cm nosta tede, quinta-feira,
6 do Fevereiro de 1947, ás 18 horas em primeira con-
Vocação e na falta do número, em segunda convoca-
fio ii 19 horas, com a seguinte ORDEM DO DIA:

Dissídio Coletivo das Categorias Pro-
fitsionaii dos Trabalhadores nas In-
dúitriat de Produtos Químicos c Far-

Ni*-- macêuticos.
\ Rio de Janeiro, 31 de Janeiro de 1947,

ARLINDO ACCACIO PEREIRA —
Presidente v

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM EMPRESAS DE SE-

CUROS PRIVADOS E CAPITALIZAÇÃO

X) RIO DE JANEIRO

Rüa México n.° 31-19.° andar

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Assembléia Geral Extraordinária

Pelo presente convido toda a Clasje a comparecer ft Assembléia
Geral Extraordinária, que será realizada no próximo dia 6 do cor-
rente mês - QUINTA-Fetra -fene 18 horas, re pectlvamente*m L* e 2.* convocaçfio, no Salfto-Nobre da Casa do Estudante tío
Brasil, i Rua Santa Luzia n- 305, com a seguinte ORDEM do DIA:

a) Leitura, dlrcus*;5o e aprovaçüo da Ata da última reunlfto;
I»

/

Informaçfto á Classe sobro o resultado do jul*-amento doDls-Idlo Coletivo pelo Tribunal Regional do Trabalho; dlj-cusafto e deliberação a re-peito;

e) Assuntos Gerais.

Convooa-íe. ainda, a Clas'e, para comparecer, em massa, á
Orande Concentração que *<ré realizada, no mesmo dia, ás 13 hi..
ém fronte ao Tribunal Regional do Trabalho, á Av. Nilo Peçaniia,
n.« 31, quando será efetuado o Julgamento.

Sendo ambas as reunlóes de fundamental importância para os
tjitereísea securitárlos, encareço a pre ença de toda a Clasie.

TUDO PELA TABELA JUSTAI

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1947.
LUIZ LACROIX LEIVAS - Presidente

ores
seus Direitos

operário da "Companhia Proges-
*o Industrial do lirasil", proprieli-
r.a d* fibrica de tísngà. Vtlu
proiestar centra a insólita ailiu-
dc de um guarda da Companhia,
que cm esiado de compleu em-
biiagij-J. permaneceu duianie loa-
go tempo na porta de um botequim
suuapo em ircnte da Eiiaçio de
Uangu. ameaçando d* morte os
operários que sabia pertencerem
co Partido Comunista do Urosll.
Us popularc» que se adiavam pre-
sentes pr cem. vam ncalaisr o alra*
u.iiãtio guarda, que estava arma*
do e anc.osj pata ter opa,(unida-
dc dc Icicr derramar sangue de
qualquer comunista cu nüo. que o
cr.írcfllcsse, repelindo a» »uu»
afrontas.
RASGAM EXEMPLARES DA"TRIBUNA PULULAR

Contou-nos, ainda, o operário,
que o\, guardas da Companhia
Progresso Industrial do lirasil,
dando cumprimento às ordens rc-
cebides do dr. Sllvelrlnha. arran-
cem numero» da TíilüUNA PO*
PULAR das niftos dos operários e
ainda os aponta aos dirigentes da
fábrica, que inicia contra os mes-
mos toda a soric dc perseguições
que sc possa imaginar, até obn-
gü-ios a deixar a lúbrlca.

Üs latos que estão ocorrendo
na Fábrica dc llangu, e que aca-
bam dc culminar com as demissões
cm massa dc dezenas dc trabalha-
dores que nüo se sujeitam aos ca-
priclios do senhor feudal e tuba-
rõe» dos lucros extraordinários de
Bangú, está a exigir das autorida-
des as providências adequadas
pois constituem berrantes violações
da ConstltuiçAo e dos direitos do
proletariado brasileiro.
CONTRA A CAIXA DE APO-
SENTADORIA DOS FERRO-

VIÁRIOS DA LEOPOLDINA
A llm dc protestar contra a ial-

ta de assistência dada pela Caixa
de Aposentadorias c Pensões dos
Ferroviários da Leopoldlna esteve
cm nossa redação o trabalhado!
Antônio Francisco dc Oliveira, que
cos contou o seguinte:

— Há trinta e um anos traba-
lho na Estrada dc Ferro Lcopoldi-
na Railway, cm serviço de pica-
reta t outroí semelhantes. Agora,
ji bastante alquebradd, adoeci e
fui licenciado por três meses para
tratamento de saude. Entretanto,
apesar dc ser contribuinte ds Caixa
dc pensões c Aposentadorias dos
Ferrovláriüs da Estrada, até hoje
nüo recebi o menor auxilio ou
qualquer tratamento médico. E,
como estou incapacitado para tra-
balhar cm serviços pesados, nüo sacrifício, correspondendo ás exl-me arranjara um serviço mais leve I genclas da situação de emergen-nem querem aposentar-me, como I cj.a por que atravessamos.
Ser';° Nt0"' | DOS MOTORISTAS E AJU-

Urge uma providência das au- DANTES DE VEÍCULOS DE
toridades do Serviço dc Prcvuicn- CARGA — O dissídio coletivo
cia Social,do Ministério do Traba* i suscitado pelo Sindicato dos Con-
lho, pois os casos de falta de cum- j dutores de Veículos Rodoviários
prlmento das obrigações da Caixa l e Anexos, contra o Sindicato das
para com os seus associados estilo Empresas de Veículos de Carga,
se sucedendo com graves prejui- | pleiteando na Justiça do Traba-
:os para a corporação. i lho um justo aumento de snlá-

PARA OS CONTRIBUINTES DO
IPASE

TERRENOS E CASAS COM CEM
POR CENTO DE FINANCIAMENTO

NO PARQUE SAO BERNARDO
Vendem-se. desde 10 m!l cruzeiros. lotes eom 15*35. sa» se-

luradoi do IPAUB. com 100% de flnanclamerto. aem entradaInicial, para pagamento em preaiaçóes multo módicas durante20 o'J 15 anos.
Ao adquirir um terreno pelo nosso plano de vendas, atravésdo IPAS£. adquire automatl-amente V. S. o direito de construir

a sua ca: a própria, cem 103% de financiamento, a aer pago cm10 anoj. Curai te todo o período do empréstimo, nenhum lm-
pt-fto rccalri robre o imóvel, cuja aqulsíçio esti Isenta do lm-
jxnlo de trotvmlvio.

Falecendo o comprador 3 anos depois de efetuada a comnra
do terreno ou de ccnitrulda a cm*, pauari o lmovcl á proprie-dade dos herdilros, sem que estci tenham de pagar as mema-*
Ldad» re.tantcs.

Encsrrogamo-nos dc tratar do todot ot papéli
para o Instituto

Eelford Roxo. onàe está situado o PARQUE SAO BERNAR-
DO. é servido por 3 ferrovias, tendo 2 eletrificadas, com ônibus
direto, que paaea por 3 e taçóes. servidas por 192 trens diários
de tuburbio da E. F. C. B.. cujas obras de eletrlftcaçio prós-seguem.

Dista da Pedro II. por trem, apenas 59 tais. menos 7 do queNova Iguaçu. 14 mecos tío que Campo Grande e 27 menos do
que Santa Crus.

A nova rodovia aifolUda dc 24 rnts de largura, ligaçfto JiIniciada da Rio-Sfto Paulo cem a Avenida Brasil, pa saudo porBelford Roxo. farA com que o PARQUE SAO BERNARDO diste.
tíe ônibus, apenas 30 minutos da Fraca MauA — meno. tempo,
portanto, do que re gesta hoje tara Ir da mesma Praça Mauá
ao Leblcn cu a Nl.eroll

Do PARQUE SAO BERNARDO parte uma linha tíe ônibus,
que vai a Eelford Ro:io. Prata (Linha Auxiliar) e Nova Iguaçu,
estabelecendo a ligaçüo cem 192 trens . u,.:'..., por dia.

ACUA. LUZ E ÔNIBUS A' PORTA
Peçam informaçôei com urgência, pois o segredo do nc-

gocb que lhe propomos e tá cm náo perder tempo, tfto grande é
o número de pretendentes.

PARQUE SÃO BERNARDO
Av. Erasmo B:aga, 255-12.° — Tels. 22-0359 - 42-7577 - RIO

Parque Sfto Eernardo — BELFORD ROXO — Nova Iguaçu

rr i comete» aa mtlorrt arfcltra-
rttdadet.

Ultimamente, o atua* dtreior
d» Crnirtl do Brasil, tr. Renato
Pelo. t !» alersçio de economia,
vem »upnmtndo uma «trl» de dl*
rrüoi dot (unelonariot da ettra*
da. Agora, o diretor "ritmou"
eom ot rettaursnlet. e pretende»uprimi*io». prejudioando gran-
drmenie oa que tratsatham na
nosa mtl» Impariante ítrrovts.
Toíavla, «oprimir de' uma vea
o» rtilaurantc», daria na vitia,
E o referido diretor retolveu
agir de "mamlnho'*, ao» pouroi.

Primeiro, «uprlmlu o Jantar;
dep-.:i aumentou o preço, pat*tando a refeição a ter cobrada

flea a atltudt «Io diretor queren*
tfo, a tetto cuita, ff-rrhar ot re»*
taurantta da Central,
O SERVIÇO DE iif iV.llíTKNn A

DA ORANDER LUCR06
Oulro frrrortario eareemtlmi:
— A alrftçio d» que o» re**

taurente» dto prejuuo nio »e
juilIP.ra, poi» ot .*-*.-.ii . -*-.-,.
i ¦'*!:¦ •• ao Serviço tíe r» :rr,!i-.-*.*•..
Cl8. r, :. tíà ' :r; ., t»p:*:»:s-.'. j
outro» .-»**-. • de negocio» como
armaaeni. f*rm»ri», »«p»urU.
Biíautaría, etc. O prrjutm do»
retuurantet, se 4 qu» -»,*•« é
compenudo pelo» grande» lucro-
obüdo* not demal» ramo», r. de*
poli. o Serviço de Subtlttencla

m íí^i "J **í "^ 1yjd^^^BQr TV •z*m^^LWy' M' ~" " IflU i ^!^B yLi^BJJBrlfc. *"^ífcíJíSÇ?S'í*v ' * jfc*. 'ar^^L-

UBfSk ffwyBy m ' ^^gHMny-MJj^jÉBB^f '" ÍS *v-^ 'MZ[ '"H 
BJET^^ * ^^^. '";. ¦ . a^***^J'-^mB* ^CMí^^^E^V S

l^fe mdWfe mm*tm*\H ff SB W*' 'l^ln jflBk' "^^^B

Om dot reitaurantti mantido* pela Centrai do Brasil e que erid em rfoi Ae ter fechado.virtude da "poflffco-economfcu". Ao Diretor desta ferrovia

CARNAVAL! . . .
CARNAVAL!. . .

Havaianas, colares, cestos para Baianas, plumos, peiros em
todas ás cores e flores artificiais, se encontram, por pre-
ços módicos, na Fábrica dc Flores Narciso — Rua da Con-

ccição, 16-1.° andar — Varejo e atacado

Na Justiça do Trabalho
tt

Adiado o julgamento do dissídio dos fer-
roviarios da Leopoldina — Hoje, decisão
do T. R. T. sobre os casos dos securitárlos
e dos motoristas e ajudantes de veículos

de carga
FERROVIÁRIOS DA LEOPOL-
DINA — Deveria tor sido Julgado
ontem o dissídio suscitado pelo
Sindicato dos Ferroviários da Le-
opoldlna contra aquela empresa.
Entretanto, o processo só poderá
ser Julgado depois de receber o
parecer do procurador. Trata-se
da manutenção, por parte da Le-
opoldlna, do horário de guerra,
não se Justificando mais que os
trabalhadores estejam submeti-
dos áqueie horário, mormente
quando durante a conflagração os
ferroviários mostrarnm-*c possui-
dores dc um grande espirito de

r FOGÕES A ÓLEO
I

Sem torcida — sem mecha — sem amianto — sem pressfto —
sem fumaça, aos melhores preços do mercado, na própria

fábrica á rua Rlachuelo, 388 — RIO

rios para motoristas o ajudantes,
está com a audiência de concili-
ação marcada para hoje, ás 12.30
horas, no Tribunal Regional do
Trabalho.

DOS SECURITARIOS - O dis-
Bldlo coletivo suscitado pelo
Sindicato dos Securitárlos contra
o Sindicato das Empresas de Se-
guros e Capitalização, para ob-
tençfto tío aumento de 100% nos
atuais salários da corporação será
Julgado hoje, ás 13 horas, no
Tribunal Regional do Trabalho.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DO PAPEL — Na
próxima sexta - feira, dia 7 do
corrente, ás 13 hoars, será julga-
do no Tribunal Regional do Tra-
balho, o dissídio coletivo suscl-
tado pelo Sindicato dos Trabn-
lhadores na Industria de Papel,
Papelão c Cortlça, contra os dois
Sindicatos patronais, visando a
corrente, fts 13 horas será julga-
de salários para a corporação.

DOS OPERADOLES CINE-
MATOGRAFICOS E AJUDAN-
TES — Não tendo sido possível
um acordo entre o Sindicato dos
Operadores Cinematográficos e
Ajudantes e o Sindicato das Em-
presas Exlbidoras de Filmes, na
audiência de conciliação reali-
zada no dia 4, no Tribunal
Regional do Trabalho, ficou mar-
cada nova audiência para o pró-
ximo dia 10 do corrente, ás 13
horas, no mesmo local.

a Cri 2.50, para os funcionário»
e Cr$ 5.00 par» o» avulio», o
que repreaenta um scréiclmo de
CrJ 1,00 e Cr| 300, re*pcctiva-
mente.

Nfto parou ai a "reforma" do
»r. Renato Feio. Recentemente
resolveu suspender a» refelçõe»
doi avulso» e suprimir o almoço
aos sábados. Tais medidas cau-
saram enorme descontentamento
entre os ferroviários, que vfiem,
dia a dia. aumentadas a» sua»
dificuldade» de vida.

Para evitar qualquer reclama-
çfto contra o» seus atos, o sr.
Renato Feio usa de métodos ges-
taplanos. suspendendo ou tran»-
ferindo para o interior o fun-
cionarlo reclamante, segundo nos
Informaram alguns ferroviário»
com os quais conversamos.

NA CENTRAL DO BRASIL
A noss -.reportagem esteve, na

manhft dc ontem, no Edifício daCentral, n fim de colher dados,
no próprio restaurante, e me-
lhor Informar os nossos leitores.

Estranhou-nos a diftóiildade
que encontramos para cumprir o
nosso dever profissional. Nfto'
nos foi permitido entrar no res-;'
taurante sem ordem da Diretoria
de Subsistência. Na Diretoria
mandaram-nos para o Serviço de
Imprensa e, assim, fomos andan-
do de Herodes para Pllatos. Na
salda do Restaurante ouvimos
vários operários, que nos pedi-ram, porém, nfto tomássemos
nota de seus nomes a fim de
evitar perseguições.

O primeiro doclarante nos ln-
formou:

— Antigamente o nosso restou-
rante era freqüentado por mais
dc cinco mil pessoa». As dlflcul-
di.des criadas pela Diretoria vão
afastando oh nossos companhel-
ros do único local acessível ás
refeições. Imagine o senhor o
impossibilidade de em que nos
encontraremos se obrigados a ai-
moçar em casa, sabido como é
que quase todos nós moramos nos
subúrbios distantes. Não se Justi-
J SINDICATO NACIONAL

foi criado para amparar o» tra-
balhadore» e nfto para dar re*
celta 4 Central.

Nova turma desce da» refcl-
çôe» e o repórter procura ouvir
outras opiniões. Um do» traba-
Ihadorei tílue:

— Enquanto o preço aumentou,
a cernida piorou. N&o deixaram
o senhor entrar com vergonha
tíe mostrar a comida que not

condlçôe» de trabalho ali relnfn-
te», e nilo dificultar cadi ve~J
malt a vida de»»a laboriosa oop*
poraçio.

Ot atot lmpemadoi do diretor
da Central conttituem tabotaftid
i nossa produç&o. poli nio té
pode exigir do» trabalhadora*
maior produtividade aumtntanr
do-lhet a» dificuldade» eotidia-
na».

ROUPA QUASE DE GRAÇA
TERNOS DESDE CrJ 100.00. APRESENTE ESTE ANUN
CIO E TERA UM DESCONTO. - RUA DO NÚNCIO3

TERNOS DESDE CR$ 150,00
Vendcm-io ternos de linho, catimirai ou tropical. Novta
3 utados; á rua do Lavradio, 13 — Desconto 6* 5%

apresentando ette anuncio

Apelo dos Eletricistas
:à Justiça do Trabalho
Urge a publicação da decisão do T. R. T,

sobre o dissídio com os empregadores
O Sindicato dos Eletricistas, por tas esteve cm nossa redação, r»<

deliberação tomada na reunlSo de
ontem, das 19 ás 21 horas, entre
o Interventor, sr. Joüo Xercm, os
membros dn ComlssSo de Salário
e os Delegados Sindicais nomea.
dos na última assembléia geral da
corporação, em vista dc ainda nSo
ter sido publicado no "Diário da
Justiça" a dedsSo do Tribunal Rc-
glonal do Trabalho, que concedeu
o aumento de 45%, a contar de
agosto do ano passado, resolveu
fazer um apelo no referido Trl-
buna! da Justiça do Trabalho, para
que faça publicar sua dcclsflo. paraevitar uma inquietação entre os
trabalhadores.

Nesse sentido, após a reunlSo,
uma grande comlssSo dc cletrlcls-

DOS CONTRAMESTRES |MARINHEIROS, MOÇOS É REMADORES EM
TRANSPORTES MARÍTIMOS ||

Edifício próprio á R. Sllvino Montenegro, 102-sob. — Tel. 43-£296
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo pro-ente Edital ficam convidadas todos os senhores as-sociados deste eirdjcato, para comparecerem á A semblóia Ge-ral Extraordinária, que se realizará em nossa sede social, nodia 8 (.abado), ás 16 ou 17 horas em primeira ou segunda con-vocação respectivamente, para deliberarmos sobre as seguinte:
matérias;

Ordem do dia:
a) Leitura, discussfto e aprovação da ata da s&ssfio ante-

rior;
b) Leitura do Expediente Sindicai;
O informe pelo Preildente sobre a situação das Delegacia;

de Sáo Luiz do Maranhão. Macau e Penedo.
NOTA — Dada a importância tío assunto «ollcitamos o maior

numero possível de sócios, para que fiquem cientes do caso emlide.
Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1947.

A DIRETORIA

forçando o rpêlo. Como é de Ití,
os trabalhadores só recebeUo o
aumento conseguido através da
Justiça c'«i Trabalho, com a pubfl*
cação da decisão no "Diário a*é
Justiça".

Dal a razão do apílo, monue*.
te considerando que |á «e esgotcKt
o praro de dez dias que a lei çon-
cede aos empregadores para rtcor-
rerem da decisão daquele Tt|bíi*
nal.

IIIIILISIU
CABARDINE SO'

AZUL MARINHfS
Larg. 1,50 — Mctré

Cr$ 35,90

A NOBREZA acaba di

receber gabardlne só asul

marinho, largura 1,50, paia
uniformes de normaliofdU,

metros 35,90. Tricollné

branca largura 0,80, ótimo

pano, metro 14,90. AprO-

veitem quanto antes porquê
é bom acaba in-o que

pressa
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fíf **?s«if «wt Maio Otoifl,
Qsa «limo nr^io ptr**t%iit o* c«wr.UAliUf, hclnl

0 POVO SE DIVERTE
lemn.mAO t*s l* f4«-«

mi *\ti*tt* to tm BJiuncwrt
m**-

q B4IIS Pt ft\i\\W> H9«íiiamr aíto tw
Kit* wm- mn to *ms*te

píi»s49 • Um âs e*i» Sn ?»,
a í»tiigíM# áfeíÉ», ne» **»**
tfi "fiistii <tM IMqrt C^a* rt
tfi**#. # #»ft» to QmsXm
mt*> * * m* *tm*®â*, to e»r»
t*»n* tfift Iíiwmi prri r-í»
»it« íiiit m m*'* ****** to
ÉUndo iíb4««». íf* irtntf»
mu to mnmi tm a*r *u
t»tir*. tm nm t e»'« — *»*s\*
t« «sai* t»m# 4* n** ts*+% >l
h il - e e&t»râ fu jm*-s.j
ÍHi!';iiii|Rtfa «fí1* *s4»((Gli

B.\tl« Í)A3 OSAUfCAl
O* Ai***'** tf* IfMM »»ll»'

tS* ri» Miira tff »i, lf. it * w
tí» «tTtcit, Ét* si t* 4 tmn*,
na itíia tuHm is *\*ml%tf* to*
mpreisto* n» Ç&rrrtl* * tat-
mlía*f4i tsilt* e*t%i**út*ttm
P*i* a »«riisl»tf» eirár»,

AtinUttniarA a* fímam*ti'iU
tMti** * timat» •Vsnfcie Or»

^Ht»*Hi^ n» fé* tot* tomum
$H iá'4't*,

fi?#a tf*#« v*tm piltófl
%ljfr* j>j.jm>h*» tfa Cintml r«
JIV?« P4|i«» Qtm**. «** B.*i«
Mt g# lf, f*% « § II tfa fm*
ttkt»

mt\%m!*m m í*wmn
tm ti»*»*..»*. # r*4i« &wt<

l« «MWlliiiü |h*.
m,« rr*{MttirMt*fli*. »m #t^*«
*»?» *^tó*Htí«* tf* Ra»*»r**M f
fü^a iamit*« *w*t rMKnéu
mm**™**-***'-* towW»* tft *«»*
ftÚt p?©«8.9*-4*« |Nt «Ml,'ttt*
hMli.

K* fl» r*»l« Itenrta, — Jlajf.
tf;.* « «• f** "«:«#. Ilfi *-¦»?*r na
»«â P*$tó« Birma, t«eií?9* tft
Hitri Sl»tta4». i» ÍMaftp
Htnmitta loutt» «* nwíml
» pitttr tf» íl t»m*-' IMmn»'
MNi |M«fldM *ttl* *'lf**í?4l»» tn
htefsiji, fç«tí« to mmlm • i*r«
Mfilmo* tvu'«* mm ttttattf
tttm A tmu.

Cta># tft *ia CHWwU. - O
Olttb; to ti» CriíítffSo btwrn**

Infraçüca fornecidas à tmprenea om S«2-47
ICO.VCf.»,' . '# 04 I* l'AQ>

tmtrleanmf *T«i amw?l<» fei
tiiu pi'*. úiUtet praftitltai!
I.uli Bantfajs, an^íso tfaeier do••Diiljp VtmkafJ

*A**p**t* — T.a* caUinla í #»¦
topláa tfe mal* psn eneretfr
tima mpatts, llío fui mind»*
Ci r«r nUtjur». nrm me*mo
rh:«uU rai E.Iiqd* Unitfvi p«r
minha llwi venud», ms* — psr
i »im úttr — naufraguei anui.
Ao w» enrontrar pre?o po cam-
p» tf.» oon.*;ntr3ÇÍo fr?nrí* ds
Vcrnrt *mcsf5ío (e *;r ratw-
tu? â ütürr, tttíü como ml»
ISurc* tfe at;n:t* antlnadila*. um
»'i»o tft pjMipstlt pira o Me»
:Sco. Vira poiítf «íiffcir-mo a
<Híe pi!». r.»f5ii!iva u*n tino
americano tfi iranilio, Quintfo
ce*(mbut|tttl, r.» vrrâo dc 1911,
rm Kot» Ye.te, rn^uspto a* au-
tsridade* em HU* l«l»nd cs»»
winií.m o* ititi piprl*. pro»
mttíststt uma lei drlcratlnan»
«*o i,».a nenhum a!.*m?o podia
<":iir?r o pj!«. A'*!m. dilitl-mo
f!nr mui, ii"»» EiUdo* Unlío*
— nf-ri Tclrr*. Vc'ho tfe roa:*
pira o »?r*lçj müitar, fia, no
eifor»o tfj grjrrra, Mdo que po»
dia Ussr. Dí»tmpenhcl parle na
pt*.ni!ha antl-srrea. dort o meu
•anjve c... c«frc»l con*ra 111-
tltr. I«*o tfstasndou àquele* ou»
eipersM-n t-nr rltorls do na-
riiirO t> a deitrni^lo da Unlüo
SovIftÜct. KSo í ds heja qui
cl-.-.r.':-.:'.;! a mt*S rjtpílto de»
nunels* calunlciu. O que c* *e-
rhi^* Eesfcr.3 e V/oSIman. qu»
nio me canhscem, eipalharam
a:t>rra de mim, ele* o colheram
cm nn pstqulm edllado por ml-
nht lm:.*. a tro!7^ul*la num
ri-*nsti Atí hit oito rii*. tn*
r*entenrcn'e. o próprio FBI nao
davUnsnlnim v?:cr a tnl* mrn-
tln». Lo&a quj n:abou a mterra
fli toio* o* e-rorço* a fim ne
re,tre*:sr lt A'rm«nha, AH mill*
ttl rs ParUdo Camunltla. Pur
ino fui obrigado n emltrar. Ten-
cIcro .apó» meu rcf(re«»o, filtar-
me.ao Partido £oclall*U Unifl-
c."ío.

reríonla — £c;undo ptma o
*;nhor. qual o motivo da* ca-
lfnls» que !h; feram livantodn?

ne-posta — A rc»pcito disto
r"o eslit? dúvida alguma. Aquc-
Ia imprensa nue — tanto antes
ti BUirra ccmo durante e de-
ps!» — dirija oj teu* prlnclp:!*
eiforço* no tentlio de incitar
cs .«3ntImcr.'o3 do povo amerl-
caro contra a União Soviética.
t quo, ccmo Hitler, acredita te-
rem as mentiras qunto maiores
mal* çficient:*, procura novo
combustivrl a tlm de atingir os
teu* objetivo» provooadorc». Al-
sumas psiaoa* procuram com
Isto taíltfazer scntlmsntot po-
•aals de ódio e Ranliar uma gra-
tlflenção do Judas; eu prefiro
cobrir cs«:i celtas com a capa
do amor criitfio ao .próximo. Por-
que nSo sou eu quem c'es mat»
ícrem. mas tim a tua própria
consciência.

PerBinila — Quais tSo a* suas
relações com o sr. Starobln, tam-
bem conhecido como Han* Ber-
ger?'

i Resposta — Colega Joseph Sta-
robin, redator de assuntos es- '
trangeiros tln diário novayorklno

| "Daily Worker", é meu conhe-
nldo e amigo, pois o tenho como

.ura Jornalista excelente e cons-
[ciencloso. Como todot os comen-
tarUta* que têm de escrever to-

1 br» grande numero tíe temas, ele
[gosta de manter contacto com
•pessoas profundamente conhece-

doraa de certas e determinadas
]mtíterlas. Assim, procurou rela-
! ções comigo ,a fim de ampliar
los seus próprio* conhecimentos', tobre assuntos alcmâet. Tanto
, quanto eu saiba, a tr. Starobln
igoza de grande prestigio Junto

t iwcit a mnrcliuadsi coown»
larttljit, qurr pm *tu* trtMlvH
* »:«:::<>» tom ie* ptoytia nttat*
quer por aqurlc* atumtfo» com
o i"íu,:i,-,iT... ét ¦ i:«!>. iw.•tt ;.->!< M quai* <# attit'% tm
Brintfí» p*fi* n»t m*»u» canhKl»
mtnia* t no* mairtíat* «,-o xm
forneço,

PtrjvnU — Como o »*nhw•ts.ts tm tttt tfi milmitio tft
Mapattstr ani« o Csmiií ce ia»
»<••'.; :*',t»'t *oòtí a* atitiiUde*
an*í»3mfr»an:i?

llopeila — Naluralmfnts
túi:;..:e:c-,ei. Nio *4 fOU-mt
aproveitar da **¦.:*» pira tf9»
ftnir meu pstiio tfe vjtta, como
umtrm direi a mru* caluniado»
rc* o que peno tf:te*. O* ti»
nhor;* tfo PCI. qce o aml^o pto*
vavchneaU en:cnirou na raa t
na cicsdi. pxSrm ficar tfetcsn»
tade* e p.jp:r-»e tfo trabalho
tfo vljiar tfla t naltj tedo* o*
mnu pa«io«. lamento apeni*
oue o Comíié lenha adiado ml-
nha audiência »"J o r.-.í> dc na-
rembro: por mal* i .;• eu hija
£u:í-.'o ce v...-r c^ut no* E«»
ladot.UnKc* esmo hi»p:ár. *ín»
to fort:* »s.:Ay~:t to rohtha
terra,

K Gc.h-rt r.r!-r termina *ua
enUovbta dl::ndo que "*6 o*
naaü:a* t qus Um motivo para'
m* acutar"...

Nota da redac&o — O* Jornal*
da :.-..';i.) Cu ,;.-:. ::i onttm,
cem o etlardalhsça do c:*:uma.
c» t:!:srmns* r:feren".c* i pri»
«io c ao Intcrnamcnto, per cr-
de:n do Governo da* Eitacoi
Unido*, do ..:.i.....' a!tm£o <; .-
hart EUtcr. A entrtflita acima
£ uma rcipoita a todas at ictua-
çõ:t qus citei despache* vel-
cutam, e mostra, tem a menor
¦ombra de dúvida, as cau.-a* vrr- jdadelras i a perseguido polülca .
qui vem endo movida nas Et-'
tadot Unido* contra ene o da-
dio a'..-mio que lutou eo lado
dc* loldadct e palriotat do* Ec
tado* Ualdot centra o nazltmo.

nião Metropolitana dos Estudantes
A Stcfftaria tff btpftnw t Pt-

l,'H..s.-4e A* UAUÍ ».í-MtU Aval.
dijüa paia o u*£mie;

PESTIVIDADP-S GMWAVA.
LESCAS; - A Uni* MimpaM-
l»«l Cã* |!í;>í,1;s(!o r m VnAr*S%%*
hiliu* im Vatuaéncxt Utmt» tta.
lira*, r.*.» *,,:.'.!** >:.-> »? C m*vit
étã 22 ta i ha*»*, I.itói pjra e*
rüutfuur*. At ,pí«t)3a *,** ***•
isttm e«,'U'i?i* **k»M tfi tlMIi
tót tmttiaknéi» t%>*\lií*U» O*

taui * w*t*9 ««*»• to &'***»
ummttii, tuttmtotot *v*
mm* tft ««wil. tm #w • i*
tt*-mm pm**** it* t* ** «l,*Mttfm tm **** *Mê w tmu*** m
§t* <^ffi*Tí* W, Q mm**
êm **tfm to 6**l Haswi

tf» wi« li»» H» *tii IHlt tm*
»i_*i#*on*r** tf* tttttm iüs*

"ünaa to r»Wf*l*". »
fUt» *:.*•¦*?* KW»* a Wtftl*
éi «anftttl %m * *Om;»i tfi*P?í»í,_^i*" prmsttrti n* **r*
ta tfa* **'* *"* ^sj?n»?fBi A
*A M»nh*\ O f«4llbf»*a fra«
fm pnamtV* i5»l#filin« *»*»?•
tt»*''' f, P*li» mtê*to* !tm?tfí»
tfí*:si»«MH f:»f»mí* aju* *Unú
HtAP>Ult)H e tto** tttèt» 9%~mmr* ** »?l» »*» wr*t tirt*
ptltosét pn* *i**t*t * *M't
tti*t *"** lit panw irm*i«*.

PzttUa V, V - O BitWt r <J.
ncllnrft. ri doccinfo ifítítí*?»
«mi total» to ranftisi, ttm itfâ
lAtítt ál W h^» «'"'S » tt**t
riu r-.m>t**w,rm A Grtitia tf»
ltatt.lt, Ul* d* AM».

m monrasos r mqas
IIKSHíVAUAü «O HIUSM4F*
<-,*n-»nif*.n*4 • tfi;r'!w,'U tft

Hsfhiírr eíutof?•A l»m tf» r*í!ar f<mira.i*m'
pt d* tfUima hart, a dlrrterh tfi
fNih<M,'t Clutr* lím a prtlít tft
cmnw-icar ti ptfWnt» qu? * pn
ttr tfe muittfs.fetra pràiims, ri.
Uf*« à wntft na *wrrta»it, a
rua Sinto Amiro, ea Insttw** t
n«tm« tf* m«&».

Visando cm rí^a ptmltftefia
Kl |í«»

a UMK o ditrilo tíe wtfar a ea;»»
•l* tV q<»3a pt'*it comen^ntt.
Slá wa náiarra N»ít£tf9 tfi »f.«aa

ito a ptt,m ttMiis* O i«|f
t t Un-*m tumpU* m * pssul*,
sSo uato ptõdtíáit tei*,*****
fcnuKótu* a «amai * ét trawflt,
A c -"<• Muiiral ** * a **m to

í ti«.«"íiJ* em««ra NAVAL.
RliUNIAü ÜA BUI.il UMIA

— I!',n;ií a li, tu*.;* im II** iproparcimnr ftíwtfttfH
tóc. i* 7J,M h»**. \VHrx a tflrctosí* tfi Hi?h-U'i

lliaiAOO O MP^TAUn-W.'^» «ndt ao c«th«imwít ps*
T»L - Atí o dl» Ií. tM*M l«m-1 Mw **w> M ¦_"» ¦" f.^l^ ,;"
o». tmUnm lira w**m íía • dtttfft w» "Oeq tfOr . Út BH»': tv».- ,-nw ái umíí ti iriaffía- 'ntrttfM t dívew Uwilmíntc. tnconv-trt mia csrrir* *s*,*tnia l Rc««síi*ntf *.* um*.. ym,.ia**ta 

«2**-^ antt<fd*nriaM.
w, porta, havcia um lault* I*». iRMrrawu cam ¦«»««». noa .

TA P< JU OStíOi - Ü«a (m*\ PDirUMS HA8 PWTAS
«;*C4 prde a ioda* o* <*t*ii»aitt j o Julro ds M»nmc* baixou ln«-1
ttx* ruão »rndo "barm.Ha" na» cl- mufil» wbre a frequineia tf? me»«
mn * *;;* tfnwiKkm o l«o, p^i ;nô,_-s „M (ntrie* carnavalcics»,
»ki..«. ao pieaiet-r é* HMü.juni, cüebclrcido:
étitato o ciiabclrciiaenU) iltf*| ir j,j.:»:uu:o, o «**o dr lança- prr-
•« que cana, o clamo, oiiin }wr,, na* fotivídirt»* mfaniíi e
bora rta q-*t Icl -Jnirado"4. Iluvmli. Um tnllcs de i-»dfdadai|

rtn.SAS ÜH l!S'lllfX)S I tnV4*f**:-.d\* neludwntriU i»j*|
Encerra ** ns pròxm* acata fcl» j tock>$ e rc»pKllva* íamllb*. tf'
ra, t* 22 bora*. a í«s;r»,i> p.t* .p-simiüi > o irsrtao ds mratrei
oa « r.ii.dün que tf.-ir.s.-n obter, _j, ,nj!- de S anca e mrnm de H
beitrt ds ttméaa pn* ** l-«°l»» anes. quindo a«ans>an!udM tft
NííooiI tfe Ac'«í»8«aia * Naclo- hwt» patl CJ rrapomivrii. nio I»-
tu\ it \e:et.t.*t:> >.«i Sjrlvla 0#IM;.j, p,.-í:n. tua pamantncla
V.Ví i* V.úe.to Kcrctirío de to-
piema e Publkidide,

aMmç*, tm *m **to tstât\ **
ixí* * fm^» (i*i. je inurtii
«Mi **mm («ii qm 4*4*1****
t aMi*t*iiu» to ft B- lf»r»l m>
«Hft» f«W tsmiaiu* c i«»i.,n.
pei* f-aftl.lfi^T** QM# t Cftfttlt
fl|>fcrt*á»#4* «m t«fWf>H**9 t*
*v*» »m** tfyiimlt t i*!»*<u tf*
IfOM.
IM 6RAKPI AimOAM O
K(,OCO tJ^moê BO BAflAQ

V Mmm tm tttntft tinitfatfia r (Milul* tfa Unli}»* <ta B^rfs.
|i4M* t ÓHYItttl qii* «ft 4# *SN«-
«ua. O u-.ih.akci Uf.vi (» d>*-
"¦'• -W {aal. I» tt-4 |*»!.»! « fe»,q*i» d» fiuMMta con tm * t**s»l«.í*r*f * **n pyfcHr*»,, P*ra u pjtt.tlm* tnmnx a ém*M tafictit *f«wpM«tin«itu» tft tedti tt t««ai
6S0MNMBIMt

08 RASCffOti QUR fAOAO
CAItfíAVAl. HSlíltlítO

&*t W MtHlMtl w l**Vfh-* *mt
itm »-«jim4a'f«ra *t Ctratml tf?*.

Marto p*la* rw*» 4» tmt* tl
toún

fmmt» to Mmti* Altpt, ln>»
«MM tf» CVwRüi. Ahima tf*»
QtitnlItMt, 1>mini qu* CHw* lu.
tf^* tft Amasm^l t SmUée da
Ctftftt,

ALVARÁ PAItA I1AILC3
IWfASTIll

/ -*l»tm tf* t»>t*r "aliará*" tfo
lol» tfe Mnttnt. pani mttncftt
to t*nt* ctmatutera* infanll»
w dil 19 tfs ««ifnít a» Mgolti*
l«» •i»*ml«tÃM« imtHriiía Ka»
rtsnal, Rit^huelo. TrtU» Joio
íV(*n-¦* t 8 C, Cathwntii. alím
tfa*}. anunrlad**,

•
AVISO

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

i ii « 11 » l T I K tfh f t * 11 r 111
*M. Í.^IrtlW!

(fRonsüéf* i.:n'ci t ih*m«s
0 §, H tm*.**** 1**-*>» *t ,-*ti:*n4t» «*« ***¦*» «»flH*#* MM*M» "•

«k« tm» tmm nmttf-**^***', i"**mm t*Mrt**lMtfai r*!* !*****"** 5 •*!
mmèt ***** t» m** I i**% *> *rt* m -P**!*, iam II • II ****, t itt
(Swan t***ií«. iiw ih woilaito idfMm.

c«*isrraiifai roMTints m o«o»iíi«çao b w*oww*»t
1* ç, M nmitfa 1*4»» M ***»««*»*»» *»»"«#••, d» **'»«**n;»a # l»1»*'

«tliut tt i.;«, .. *»'«». * çrjrr. hfck i* li.» Imw**» • ita t***t
%m*i* ts, tu* i«i*«i.*ai»Hj#í» mmttt,

HOTOlIlfII
a p m «ttvwt mém ** *wwwa mUílatt*» 4* p»»ii*^ «*»»»#•>

A* t »?-«**»,. • ra* Çtit*** Ut*- ** mr aimpaiiattwUMt «w r letfMf **•

|{ A J É •

it* „ r*i.~, m im mittk 43 e****m *u r*t *» tmm *» «*istf«* *•
l*<»««ti*i (.#«•* MwtnattWvMi tmm-t*. , ._„

O, t* BAKTO eRVMOBT - R«* «#*<**, « • t» *iK**_» Hl* tn -
a» í» *»GT*« =7 T«fi* <•:» * r **** t* tf» wxm m*t* * itmwtlf*** ** ******
w f ín>*t *** rsaiKi.i wu <»•! • «i»'<* irí-'H'*t, ____,

O U ftlVOS - B»i '*'• i".'-t. 11 - m I» h«f*« - 1*t«a «t
MIH>nm tf» ttt»'* *t< * t-*r* - ****** lewtstt.

CfUlt-l THWIKlf'' : ' ' 1-í' íl - ** !• •••«* — *W
wwa» í* i**« ** •«*•« «• 1 •¦ ¦ • * ¦"«»' «mttifmitit •*•
wi*itt *wffttf*N w *»«"a «'j * r* * o çj*r***t d* Ptt, __p t» e cr?»mov/o - I»*»» «.•i-miín» r»?t». \$» ** **!* ***** - t»«
4% « nwuaita 6* «tlula* Rtwl«»flBW p»« wsp»ii»«»* r«**ft»o.

-.. i-. HI***^A MütO,
*. 1 •-* ».:..• MU < »«»*  I.IH..V

».,f !*.«- |«.l.«lí«
comit» rinntit «o mo nu jisimho

O O, M f NtlfftK «Wf«m ii«w n» «pwmtm** t* «a, W»h«* t*a*.
rttta» *<* P CB.. um mw» *>***&* am* ** 1* iwta. t rea mt* **
tm**,***». it», A li» et *ii **ini|inwti a cíl«l».

s,

i '

00 o 641 pra*»* 11 ** «i giiniiM 4* tétab o»»?Mn tf ua. ****
um* i«i»ú« p*tn«N4,«arai m» t<a t ** II »«•«, * n»* lü»** t* A«*»»
attat, 1*1,

O o. o, •«» wnt**a o *«***t*si*í« «» r#ftm RtMtWH *» c«Bh», p*ra
tutu* i«tmda b«J* i* st i»sw. & n« J<íA« We"i?ill*,,4„ ».«.«»*

«rtniÀi* wtfiin»
convocação - o camit* nttn«*i R*P«bl** *»o*^* mhí«bi».

m*f-,i» «• f»m'«»'*i vara. tf» Csíul» lt"»t*l MOilira * Caniata A».
mw», a fim t» ectmafatfft» a «»!« IMtntal. _______ _...,„„„,

t.,i.iii., r- ihi."

ço» peírrSa *rr r
i» Cs tn^lçot ti

•tsrvairt. A****
1 t*tr foiKwna-

TCÍJA A CORRRíWV.•WÍCIA PARA ESTA BEC»
CAO DSVERA S^R ttBO-
110A COM AKTJSCBOfrVC«A
K DIRIGIDA AOS CROMB*
TAB CARNAVAI.W5COS II.
íloniS REOO <8ATANAS>.
R, RAMOS íCALUHOAI OU
L PAIVA •<.:::.•'.

TRIBUNA POPULAR S.A.
AOS CORRETORES DE ACÔCS

Oi correlorei ia TRIBUNA POPULAR S. A. devem
dentro ia -*3 heras vir presbr tu:t centtt, poit de-
vido i Camp£n!:a Elrüortl r.-.-j i-*. is alrataram, o que
tem prejud'csiío seriamente o nosso nrvfftf do rece-
bímento e conttelt.

P.esuiííiÈeii

1

lúuapu-mt d» 2 honu.

Hão Pagou a Empregada
Â_provcfccU'£2 cia confiança da domésUca

c burlou a lei

União Reivindicado-
ra doa Felraníes
POSSE DA DIRETORIA.

AMANHA
Tomar.1 p^ísj Em;n!i2. *m sua

sede proviíirla ,1 rua kJari, 120,
a diretoria da Uniio Reivindica-
dora dos l'clran:e» desta cap.ial
i'.m seguida ao ato serA po*'.o em
dlacussda o Esututa da catldade
que tem par objetivo luiar pela
solução dcs problcmcs dos lei.nn
(cs cariocas, facilitar iiutruç&o pri-
mana psra cs liliios dos seus as-
(oclcdot;

lintre os principais reivindica-
çOc* pelas quais se b.-.tcrj a UR,
cios L-oironícs esti a revogação
do decreto 6.205. extinção do edi-
lal IJ. mudança d; horário, diral-
nulç.lo das aluguJis.dos tabolel-
ios, extinção dei monopólios e
cambio negro, etc.

¦ ¦¦11 ia i* ¦ "ii *imi 1—111 n 1

ÍPBECIEÁ-CE 

de uma em- l
[iri'„.ni.i. 1'axa-se brm. llua do |
.-. n.nl». 22% Apto. 9, 4." and;'.r I

ciai das eleições no UlSINIfl

A domi.tka llarclonila Comei, acompanhada dc ttm
Izlsndo d TRIDVNA POPULAR

amigo scu,

ENTERROS
TELEFONE! 25-5251 —

nua iln (;atcte, 205, l."
— Qualquer hora da
noite. BcmoçSo dc cor-
pn^ para o lütcriur e

exterior do pat», Fornecimento
dc material fúnebre.

tf*

O Racing em Costa
Rica

O CLUBE ARGENTINO
JOGARA DOMINGO

COM O CAMPEÃO
LOCAL

SAN JOSí: Costa Rica, 5 (A.
P.) — Em aviio prooedente da
Cidade do México, chegaram on-
tem & tarde a esta Capital quln-
zs Jogadores do Racing Club Ce
Buenos Aires, que Jogarão üo-
mlngo contra o Sport Club He-
redlano, que sempre venceu, em
anos passados, os teams argen-
tines que têm vUitado Costa
Rica. O Racing Jogará novamen-
te no domingo 1(5 contra o Sport
Club Libertad. Os dois Joaos,
conrorme o uso do pais, seríio
realizados ás onze horas da ma-
nha.

O restante da dolegaçüo do Ra-
cing deve chegar hoje, ao melo-
dia.

Esteve rm,nossa redação, acom-
panhada de um scu antigo, a do-
ii ísiica Marclonlla Gomes, a fim
dc protestar conlra o procurador
Himalaia Virgullno, do qual era
empregada, prlo fato de c!c se
haver recusado a pagar-lhe a
quantia de C03 crurclros, cor-
icspondentes n ciais meses de
ordenado. Tendo aiV.es procurado
as autoridades compcicntcs. sua
reclamação n3o foi tomada rm con-
sideração, porque — conforme ale-
garam cs referidas autoridad:s —<
cia não possuía carteira profisslo-
nal do Minislírio do Trabalho.

Assim, o cólebre procurador do
Infame Tribunal de Segurança
Nacional, o autor do ridículo pro-
cesso contra o Partido Comunista
do Bresll, r.o mesmo tempo burlou
a confiança de uma trabalhadora
c a lei trabalhista que proíbe aos
patrões admitir empregados sem
sua carteira profissional.

Mas essa ogcrha aos credores,
ndo e uma qualidade particular do
sr. Himalaia Virgullno; deve ser
bem comum aos inquisidores daque-
!c fanrgeredo Tribunal. E' sabido i
que o juiz liarros Barreto proces-
sou um quitandeiro por 

"crime

contra a economia popular", por
lhe haver ido cobrar uma velha
conta.

Eis al uma das razões pelas
quais os Himalaia! Virgullno* se

lançam com tanto furor contra a
existC-ncia legal do Partido Comu-
nlsta. O scu raciocínio è simples-
fechado o P.C.B.. essa "maldita
democracia", para usar uma cx-
pressSo do padre ArlinJo Vieira,
estaria debilitada c se tornaria
mais facll reimplantar o Estado
Novo. EntSo toda essa história dc
cumprir leis, p?.g~r cos credares.
proteatos nela imprensa, etc, nâo
passaria dc um sonho.

Assim suspiram c meditam o*
Himalaia*. E assim agem, sempre
que possivel. Mas a d.-mocracia
cada vc; se consolida mais c vai
liquidando os restos do
Novo. Há de chegar o dia em que
os Himalaias scrSo obrigados in-
clusive a pagar aos seus empre-
gados.

YAKKEE F. C.
A wlírcea ar tmiv.i > «por-

Uva do larso da Penlio. ral Ias»*r
cornava! exttmo t pelo* prep*-
rallvoa que e*tfto wndo Iclics cm
*ua sede, oi Yankees promítetn
farer uni crande aurciso. Ansá-
nio Caramatho. um dos grandes
«forçadas do clube, nio tem pou-
prtío esforço* para que o camaial
d&te ano alcance a mal* retum-
bante festa momesca rcolirsda
nestes dea úlllir.os anos, naquele
subúrbio da Lconoldlna.

•"A RAINHA DAS ATRIZE3"
Tol encerrada, ontem, a vauçlo

para a escolha da Rainha cias
Atrtass de VJ, após um pleito te-
nítido c brilhante .no qual laia-.-
rsm parte, alím dos artistas de
teatro, elemrntos da Imprcma a
do rádio qu: sufragaram os ncmra

, d -. queridas artistas: V/ahlta
Brasil. Rainha daa Atrizes; Mirla
do Ccu c Ivcte R-solea. princesas.

O
rREVO *PZRHAMBUCANO

Os ad:p'.os do contaclantc rit-
mo pernambucano, estão na c:r-
teza de rcplsarem cm 1S17, t
brilhante vitória conseguida *m
1948, quando se destacaram uc
maneira ccnvlncentc no carnaval
da cidade. Éjte ano "Pás Doura-
das" e "Vassourinhas", Já haviam
anunciado o propósito dc virem
pnra as ruas da "Cidade Mura-
vllhosa" com a Intenção dc n'oa-
far. Ajoia, outra noticia aitipl-
ciosa para os íans da "frevo" e
sem dúvida a dc que, tambím o
Clube d03 Lenhadorcs. novel so-
eledade que no ano passado con-
teguiu se impor de maneira deli-
niilva nos -'csicjoü do Rcl da
Folia.

O
HOMENAGEM A CRÔNICA

CARNAVALESCA
A crônica carnavalesca será ho-

menageada domingo próximo pelo
Clube de Regatas Icari, Essa lio-
menagem, que consistirá tíe um

tCOSCLUSAO DA 3* PAO.l
Círrela da Silva. W: Jslme Bo-
ntft, Mt; Jaime da Cruz Oul-
mari», a»; Jido Tavares Per*
reira. US: L«íte de Canino, 131*:
Jií* Joaquim Trínda'e P.lho.
tte»: Uonai Rimor. 439; Leo-
paldino Cn Ctata Andrade. t9:
Ubrrlo dot Santo* Men»»*. 71:
Manoel Castelo Branco "¦>'. i :<..
<65; Manoel Rudriçut* Alvc* Fl-
lho. 67: Maria Rita Ouimar3e<
tíe Souta, 17: Marlno Ferreira
da Silva. 233: Mleelio di Silva.
£23: Nelson PaUSo. 62: Micolau
Roírtnte* S, P. Ultt. 110: Nilo
tí? Soura Pinto, 123; Norival Dlo-
niilo de Alcântara. 437: OIrvo
Sehlmulpfent de S?!x»«, 21: 0«-
r?r MenVas Cardoso. 43; Rob-ro
Pcljft. 117; R'.-l Santiago. 302:
Fcverlno Alvrs Merelra. 330: Pyl-
vio Pedro tíj Alcântara. 272:
Tvoy de Meníonça, 34; Vera de
Stlutit Monteiro, 43; Vlcmtt
Ce.rlno. 300; WtMcmT tíe An-
drade Melo. 142; Waldemar de
Souza Madeira. 72: Waldemer
Severo, 174: Wafer Oou'3rt Cil-
des. 101: NlUon Pereira da Fon-
seca, 128. Total: 10.638.

TARTIDO TRABALHISTA
BRASILEIRO

Adimaitor Masalháí». 1.670:
Alcides Tcnorlo Leite. 173; Alvi-
nr.r Oomes Leal. 1.014; Ancsio
Frota Aguiar, 4.520; Antônio
Erlco Flgueredo Alves, 373;

ON1AO n«TMnr"ATICA
NACIONAL

Anlcnto Rteha Fernandes. t3l:lTcot>nldo de Almeida Prado. Í73;
Apariclo Bâtsltu. 7fV. Armando I Vlrnlllo Pltrs tíe Sá. 1699: VI»
d» Mcaqulla. 2.CU: Brujo Prosai «att tíe Oliveira e Silva. 6S7:
Ribeiro, ais: Callstt Ríbaw t Waldemar .i-ni út Barro». 476.
Duírtí. 2,151: Crisplm Maurício Ta'a:: co C52.
tía Focseea. 4.579: Bá3»r Csr-
valho 1.233: F-uríro de Soura
Oomes ri'ho. l.tOl; Franfllsco
da Rocha Bacia Ittvts, 774: Fre-
derteo Norch. 1.01C; O:ra!do
Ca'mon Ccala. 034: Oeraldo Mo-
rclri. 3.0t3: ErdUa Rocha Pira,
993; ümberto Conte» Lsa. 767:
Joio LuU de Carvalho. 5.307:
João Alberto Uns de Barro».
4.CG9: Joio tío» R:í« Pereira M-
chedo, 3.329: Joííre Rr!» da
Crus 831; Jm* Oarlos Maciel
da Silva. 4:2; Jo<í Pilho de
Oliveira, 437: Jo*í R. tíe Pai-
va Neto. C07; Jes* Soares Ssm-
psio 2.CÍG: JOfò tía Silva Jun-
queira, 2.7C4: Josi Vallad&o.
265; jo?é Vicente O. Martins, j 667
542: tevy Miranda Neves 3.713: |
Llppe Pereira Peixoto, 033: Luís
Carie» Peixoto de Castro. 230:
Lu!» dc França Costa. 1.011!
Lul» Ferreira Gutmaríw, 047;
Luiz Pedro D."-t:r Pilar. 313:
Manuel Arloty Lins. 3.104: Ma-
noel Carvalho dc Oliveira. 514:
Mario Barbosa Leite. 527: Mccto
dc Andrade. 010; Napo'c5o A.
Gulmaráes 4.742; Nccmla* Ro-
drlsucs dc Melo. 1.543 Oíllon
Furtado O. Brrna. 2.023: Osmar
Dia». 014: Onaldo Cardoso, 734:
Slzlnto Carreiro tíe Oliveira. 801:

-**J u »

Cine Irajá;
4 BAILES

3 MATINÉES
PREMIOP A OAROIAJA

Proeurc saber o nnsso serviço
especial de Mesas Reservadas no

Balcão e Palco

Ab-l Pereira «le Rezende. 631:
Adauto Lutlo Cardoso. 4 058-,
Alceu ri? Carvalho. 5$9; Alexan-
tírlrm Mendes Si-rcs. 8S7: Al-
freis Trantnn. 917: Pitarielfo de
Almeida- 233: Art Barruao. 5.823:
AtaHba Corria Dutra. 1W2: Au-
relío Fc!J4. 433; B?nto GalvSo
ria C:s'.a Omiti 1322; Breno da
Silveira. 1.CC0: Certos Amado
Machido. t .011: Oírlos Lacer-
rta. 31. IM: ndmunrio F. Monlz
ria AraMáo. 7?0: Eduardo Bar-
t!et 'James, t 073: Eduardo Bor-
gctU. 1G5: Eras de Mendonça

Elno Souto Lira, 836: Er.
nesto Oarccx O Barreto Filho.
203' Euje-lo de Macedo Mato-
ro. 152: Floriano Otoffcl. 398:
Ermenla Faria Ferna-.dcs Lima.
737: Hilário Ribeiro Cintra.
1108: JcSo Asevctí.j Vilela. 820;
João Ferreira Guimarães, 010;
Jccl de Menezes Moura. 578;
Jorge de Lima. 1 731: José de
Almeida Caralcontl, 560; Jos6
de Castro Azevedo. 282: J. P.
Pestana de Aguiar, 2C5; Josó
Hortcnelo Cabral. 568: José
Marques Noiuelra Filho. 888;
Joré Pompilio dn Hora. 168;
Luiz do Otero Porto Alegre. 217;
Lflz Paes Leme. 3.396: Llgla
Maria Lcssa Bastos 2 620; Ma-
xlmtnlano Bagdcclmo. 809; NU-

thron Byrcn. 200; Dt tavio Rodrl-
gues dc Barres 951; Orlando
Eduardo Silva. 330; Orlando Pe-
relra. 173: Pedro Xnvier de
Aiaujo. 1.373; Raimundo Rama-
gem Soares, 273; Rlzo Zcth Ba-
lista, 2G2; Ollvlo AtUlde Silva.
243; THo Llvlo de Santana.
1.490: Valdemar Martins Mala,
341: Vnldemlro Lima Monteiro,
1.238; Wellington Perlssó Bas-
tas. G34. Total: 80 502.

Achados e pardides]
Encontra-:e na Eccreárla'

deste Jornal, encontrada pelo
menino Wilson ds Barros na rua
Farme de Amoedo, unia carteira

Estado 1 ("m 40 cruzeiros, uma carteira
de Identidade, uma ação ria TRI-
EUNA POPULAR e outros tío-
comentos, pertencentes ao rr.
Roberto Teixeira Leite Schaeíer.

Última semana a preços populares

||q HaE3 1^3 Hi vsJn

f^l_MljBiiiliU1l<i^ii»M!lliMllil'liMISIiEt
•k **_ !áSHBgg|glBe5'| «0»*1Í* 2 ¦ 4 30 • 7 9 30 -**;

J-- t".„Íi7..u.' OL>i..,i.Wg|TO.sTiACiOnA'5. "—--*—""-° I ~k

¦k -tr-bitir UM FILME DA PARAMOUNT. A MARCA DÀS ESTRELAS i* **ir ir

Devido a grsncíc monfagem para os bailes de Carnaval no
Teatro )c£o Caclano c o embarque da Cia. para sua tem-

poratía em São Paulo, domingo, será a ultima representa-
ção de "DESEIO". Hoje, vesperal ás 16 horas. Diariamente,

ás 20,30 horss. — Impróprio até 18 anos.

KICilS PI ÍHIHIBIK
A Administração Regional do Serviço Nacional de

Aprendizagem Comercial (SENAC) do Distrito Fe-
deral, para atender ao qne dispõe o decreto-lei n<° 8.622
de 10 de janeiro de 1S46 quanto á instituição dos cur-
sos de aprendizagem comerciai, íaz ciente aos Srs. res-

ponsaveis pelos estabelecimentos comerciais (Comercio
Atacadista, Comercio Varejista, Agentes Autônomos
do Comercio, Comercio Armazenador, Turismo e Hcs-

pitalidade) de que deverão fazsr comparecer na sede,
á Avenida Frankiin Roosevelt, 194, 9.° andar, das 12
ás 18 horas, exceto aos sábados, até o próximo dia 22,
cs empregados maiores de 14 anes e menores de 17
anos e 6 meses, a fim de serem matriculados nos cursos

que tuncionarao,
cais desta capital a serem opor

a partir de março vS^dcwro, em lo-
aameníe indicados,

Quaisquer esclarecimentos podem ser obtidos na
Seção de Matricula, Cadastro e Qualificação Profis-
sional, no local e horário acima referidos.
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ENCERRAMENTO Di\S INSCRIÇÕES - GRANDE AN]f**&O^SmmP^>Tw^Stn^
SENSACIONAL COMPETIÇÃO QUE "TRIBUNA 
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Kl.tS QOMaWi SSR OS LtAtiSKS VO ~CA*3I'C0SA70 TO-
TOLAS" — A tatip* oMt epatttt aa loto aeimi. t éo Ui:' t. C
tatteotraata 4o teatro ia ttieét. A mu entoei* éa roo dai Intn-
Usa* tm tattas ét ttam animado t teaeeior it re*hi.ot cotem.

4rm*niiracá*
! «.«.«V.u 4» lrtUf***# * mliMl»**»*»
I a«ia íamBeUf*». t'omK«* *«*'*•

o ptwurj. di laia»»*», t r»d»
.1:» .,«.-r puassi attmrnl* • »•*
nn» 4» eenramni" *• reila*
m*. Alta d** que Um sioda fa*
i»r «na» Ib»»»HAm, raUtaa» ata-
di ei que. em i»»>»>'<¦ nèiner*.
nrtxtirara dfíithe*» p«|a ttittant.
.'ri or- Jo I itUfllOimlf P«'» #t
«rüll,.... .1. rrranU.» = OlO 4» I»*

lim ta. O a** '• ***** tam
(irllidad* * *.** r»a«t» n»ee«»l*
d*d# 4e rra.tra»*»» um ramr**"*»-
nata enlr* a* cIbom trtd»pend»*n*
Ir*, coma ptara • ntlmrra »!»•
rado ds rooeerrenle» *• "Cam-
pronaU repalar". O ilmple»»
falo 4e em rari» pttttt, M elr*

> • ••• a r.r-.»- ama eentrna d*
elutKMi in. -tu.., * •»*.•*• «oflrltnld
ra» auswar-at um felli irant*
r«r»o pira a «atnprileto, onde
vaiUelrtarlo numer«»«e tremle»»
Indrpendiole*. li|lltmo* erlilra.

U»íi» * t,t* í»a»»U p*rt,Mi»si
limar p*»«ti«l afitur»

A í.n -1 •¦¦. 110»

t»i i»i<r«.i ».*.-•«.«.«» 4»» *t»«Wa
liiMttu» »• "i «»i«c.iii> rw
taf attia («rt«a»ra4»e pir* vwo»

Daase n»»yuma cenlena de c.uifis iíiòi tos
linprcscionante o interesse pelo "Campco-

nato Popular'*
O maaefuaa k»« tk coneorren- tíemocràtlta. lauaatd F. C., Il»*

er* ao -Cj»p*3omo Popular* «
ti..! ws i;hU< do tstetsta pata a
takUtíva d* TKiOJflA K»'U*
l,<VM. Ap/fK»".»»»»» M*"» a tela-
t > totspku, ate *i 19 boro» tk
isiirfta. úis uutruwr» elduadafc
r^kai irspccutü* iwinus:

üitflttOt Sftütot ém P**v»
F C.» S. C. In.i-nu.Kwul. S.
C. UdiveiaoL $ C. Utouletro,
C. C. 1'Mttla. S. C, Jornada.
ií,k.íttl;u<4 V. C. Líder I'. C„
A. rt. Avenida. Unida* da CcU*
et l..vs Santo Aoiooio f. C.a
CttuiKotal V. C.

^u.rttÜÜO: Sur F. C. Cua-
tóira V. C. S. C. Gato Preio,
Atlantito F. C.» ^UviNeoro F.
C.. Utüdo» ét Bo:aloflo F. C
IVwtol F. _,

a„Ü CHISiOVAO; Ertrela de
Oam P. C.. Lenl» F* C„ S. C.
Uolvtnol S. C. Demoeráiiío*.
S. C. SSo Januâtio, leíe A. C.

COPACABANA: Copacabana
Clube. „ _ ,, ,

bAUDE: Noturno F. C. Uni-
das do Cmxelre F. C, Faria
V C.

ANCIIIETA: Sima* V. C.
CASCADURA --Aiwclaí3o

DENTADURAS
DR.

LUIZ 0L1VEIP.A UMA
»V. MAItECHAL FWR«*N0
.-EIXOTO N.» 1 - *«*S"
SE «3-8137 - ESQ. I>E Ml-
OUEt COUTO - PEGAIIO
A1 IGBEM UE 8TA- IUTA

Sernrinça absoluU. Mode-
liEem lelta por denlUtaa ea-
peclolliados. corrlelndo os de-
leiloa do rosto. Dentes trans-
parente*»

laboratório da prótese ene-
so, poro laier qualquer ser-
viço ripldo.

Dentadura» qocbradai? Sem
prcssüo? Caíram os dentes?

Consertamoi em 00 mlnu-
los. Dlarlaranete. dos 8 6» 18
horas- Domingo», e fetladoi,
ias 8 ii 12 horaa.

mataii F. C. :..-*.:..'-<* F. C.
Barreira F. C.

Hwwrt Miranda - v*».
quinho A. C. S. C. )ad.

CAVEA - Cru«lio P. C.
Sonu Crut P. C. S. C. Uapc-
tanta. ) .-...•.,u-- ri. C. Uaive/sol
P. C, Coaaorco S. C.

Tijuwt; miiela da i'i|aca F.
C. :.io Cfittovto Júnior F. C.
RAMOS F. C.

JACAltÜPAOUafc Nova Atnttt-
ca F. C ti.-i.--o» <i4 Prekiiur*
P. C. RoMrio V. F« S. C Octao-
critico*.

kW. .SUCESSO: - AssociacSo
Ailitua ItioicnCpslls. Umvet»*!
F. C.

PEDRO ERTiTiSTO: Carioca
P*^

PIEDADE — Unlveraal F. C.
S. C ü.iiatao, Centro Democra-
tico Progrcuiitai cj P.edade.

ITAPiKU - Nacional F. C
QUINTINO BOCaUUVA -

S. C Alvi-Neoro.
ANDARA1: i'alaclras P. C
0\JU RETIRO: Retiro i\ C
ROCHA: CísícIo F. C .
RIO COMfRlOO: Rio Comprl-

do F. C.
REALENGO: Marciano F. C.
CACHMiai: Drasillo F. C
LARANJEIRAS — Atlanta A.

C, Capela F. C, Gogó Coutinho
F. C

VAZ LOBO: América Júnior
P. C. Calçara P. C.

BENTO RIBEIRO: Estrela do
Oriente F. C, S. C. Estrela Novo,
Audcs F. C. Arama F. C, Uni-
versai P. C, Tupi F. C.

SANFA TEREZA: Paraíso
P* c.

COLÉGIO: Unldoi do Glorl-
ohn F. C

MARIA DA GRAÇA: Sao Ga-
brlel F. C.

ILHA DO GOVERNADOR:
Empresa Brasileira ile Engenha-
f'a F* C

BRAZ DE PINA: Timbui F. C.
CATETE: Glória F. C
SAMPAIO: S. C. Paris.
GLORIA: Dinamo F, C.
HONORIO GURGEL: S. C.

Condor.

ENCANTADO: Uoitfc» do Eo*
canudo P. C

ENGE.NUO NOVO: Tupi P. C
OSW/VLDO CRUZ - Estada*

Unidos P. C
MEYER: Tones Sobrinho P.

C

ATENÇÃO, SUS.
ASMATICOSE

BRÜNQUITICOS
Oi rf»»lt**?«* aWld*"* tata

AKTUMAN. •»«» Iraumeoto 4*
»,m». bmnqull». aimírltr». le*»e*
eip*sm»iltr»«. tut*ta{!*t* a »«?
plrieiU elrranle. pf«r»»l» * eltr*.
ela 4» n«<» trepara** AlíTHMAN

AKTIIMAN — reil»"*!» * ***
,t-., ta *.«.*.» du«l.'»« * mt-r.ot *.
c*.i febre o prob^m* ttmrt* ar»*
...i-t!..,., da asma e «o* Bunlfrs*
litée*». ASTHMAN - * • »•*»¦
d* eomillro e da bt«tn,oltlr*.

i n-rriiir^-ir nas diesaria*

tlft>»IÍ«Bt* !»«.. 1» l.j* »?». M
l,ai»í*« »»iitit»if<iw», ««>«•:•
• tis» ««'* tpttttaáa a m**»-
•Mal* .• ..iiii.. • ««uwt»<i-

peil **,
r% iWwwWki *•>•?? A •»«*a*«| »*»^»i»w

tiMfla W4t>»4* paia •* t* ***•«.
A «5»;» •«»* ««irada dn*»»* *•
Ji» I* 4« ,.«»«..:«

O !•» > ii i i.» OiLA
Ant'1 4* IttUt* éa -t »»»»f**»-

Ml* Papatatr** t»««ti »»»» *»•
IffttdMi êa ilnf-oUr btilbtAtW

aOTOlIMf!.)]]
. »ii» . «. »- •• | »•< *«0

Anúncios Classificados
— ¦

MÉDICOS APVCCAnOS

DR. S^rFaY RE2PNDE
BX.i»R« OB M.IOIB

i:.. a. '«**. IW - tfi aiísr

DR. AUGUSTO ROSADAS

VIAS rttIN.HIAS - A."U'S E
I1KT«>. Iilsrtonul». «ta» t-ll e <!»»
I«.l» anras - 11»» «1* AwmMela.
a» - t." - *. **• *'«"*» «¦•*»•¦

DEMETRIO HAIIMAM
lllTIMIMIO

Ui. Ma io**. ¦'¦ ••• ******
—— Pi» tá»» l»ni» 

 TI M.l UM'. tí*»3«* 

Dr. Campos da Paz M. V.
MKnico

CUnlro a«ral
raif. Oileoo - »!.• asilar - 8. UM

...

SINVAL PALMEIRA
At» TOO A no

Af. !t»n nra»e«»« lei - !•*•• "lai
Ksta lill - rti. »i-ll«

I • • d..in. 4» I«4m .. <!«*--•
ret*e«ff*ttlei, tende 4 feenl* u»»
1 lt.rl» 4* BlÜ.ir» UltlUtía l*
4** e* *U«u» u-if »r-.'«»* »¦
dUtll* .»¦ »-.l rl'1 •». ,.; III». «
..fí'lalm»iil' c*f»t**«i»» «er* •
•-'»i*r ri«.n:. n* lil.utt» d* f**
Uií.l iP.Jcprl.J.l.lc.

i*. t UH.ni *, UttATIt
O «lul... para p»r!i<i,-.r 4*-t ».•»:.-.n.1., r»eulir" nia «**

t*t i.ij-lt"» • v»:'iB<r drapr.»

N»4* frti entrrsdo Jm »»t«««»-
Ml ti'".! « In !»;r-i. 1«:.!'» 4* ei'
Saia,dia io o DicnuuKimro

No .!¦•» I* 4* ««ornle ». Ibi*
rt»t*'« «vrrio enttffíd*». At* *
daU aelma. 4iaft*a»eiiU »ta« IT
** It d--*».. • rsiaur tiKarre*
|04a Jr» -» sinpremu fopuUf'"
¦'rn •....!.. a* cipi,t»r-f» rMajw»
rtartai ta* lnler*»s*4oi,

i*i:i -ii.. . VALIOSOS
Oi p.-.ir.!. • pn» o* veneeds.

rt* 4» eertatae ieii« elrreetdoi
pria TBtnL*?ÍA POPÜIAR. HU
«alieio» «• trofíti» * a» mtdt-
ll-ai qne ei berel» de reitor ssVa»
ptenau 4« etabu to4ep«nd«nte»
recebeiafo.

notas"
Orralio ÜHc*. qt» reapareeeu

»u»pit:oianient«) domlnfo oltlmo.
Ita-ando ao vtmedor a naewoal
Ortuiie. terá aa i««umie* tmm-
uri;* n*»u ícaitna: Helper. lll*
ronde;*, Oladladora, Pondanfo •
Dcíiiaita. Atem deitei, o lr»t*-1
jíúo bridio andliío derer* pll»-'
isr o» parelhslroí Dante • Pln*
Kote. da eoudelaria Buarque ae
Macedo, em «ubiUtulcto a JAU
v.-,:.: qu* «»t* aiispenio.

Poucai montoriti tem o Jo-
tkíy Franclico Irlgoyen par*
e»ta icmana. At* «gora reiume*
íe o cartaz do piloto oficial da
eoudelaria Beabra a DJitemnr.
Marllii. Blindado, Pulgor • au»-
Kimba.

*èf áÊz* *5fcta ' • ' ffliu'J3S**s<*l»*/^ 
* 
t*»ü V^ssSa^HalrssW'

ttM jB*#l« IS- I*m iÉAlW*smMW*yWÍ[liM™ 
"'MaWat^a^BKaMtW 1

Y"^G^ma\^am4\^BnSÊÈl ? Í
M^tftf^**} TtW^^i.^^^Wala^^mT^BÍÊÊ^^ WèLM' Wfyal****™ 1a*'^** (á»»^*^*«a«JH uL^PH ÈSaaW*i **''''^ -ÊSstMsh^m

kú *k*a*m**m*ã**a*m*
t-sifto deO «e-Híidiráo do QlPtia P. C* *** 4«a eemtertetttt éo VSltlt

FALAM OS CRACKSt
juutru^..rv~irf*rv-«"ii~rkiri*,i'''* ---i* -».*******.^

quadro1 opinião ile Walter, lik e capitão io
Unidos ia Gloria F. I, ia estação ie Colégio

O «jiMdro repr«*t«*ll*» doilomar^ um obil»*cuJo difícil
Unido* da OSartnha P. C da E»- par» o* candidato» ao lliul» de
u^io Se Cotéita está «íada para | «eiwredor do •Ciropnmaio Vnyu-'B**m''%

DR. ANÍBAL DE GOUVÊA I
TtunncifiiaK - RÀOIOLO-

Ul« ftl.slU.tAU
Praça Florbno, U - ;.* - »»la 11

Tíl.l IS-ai!I

Luis Wcrncck i" ''--'-o
a d v o « a n o

m* ío Cirrao. II - t.* - *• t».
Iilirbmrnie. dl li *• I» ? I» *« l»

hurai. r.irrl" »«« •abailo»
toou IJ.loíl

X'

WmK^a\^ÊÊ^ÊÊ^i*%ÍJS»i "
Wa^mílÊ^^tmÁr- mStfizè vkbL ÉwÊPS tMM. ^ VXt.-". i

<S^v^awaWmBafaWaWlA .«?| .v*S

lar". V «ra team d* reputação
ttrmoda. graça» 'a* »ua» perlor*
manre» umloant» em todoi *»
¦:/:¦> at* a*«r« dlipuudoa. to-
ir« o* elemento* qu* maior 4«#-
toque t*m no deeorrtr doi ta-
nido* vttvu» at* agora re*:u»*
do*, «paiece Vatter. boca e ca»»
rtttao do esquadrão da* Unidas da
Olorinha P, C. E" um amador en-
tiuiuia pelo* ouUo» do* dntwr»
to* indeptndenua e por U.W ni«
negou aptauio» ao "Camptonato
PepuUr" que TRDBÜÍIA POPU-
LAR promorer* ru, prdatroo mfti
de marco. Pitando ao repdrter. •

Ideitaeado aaguetro ooslm monl-
j lotou a iua ,::: i - tôtwe o sen-

iiclonal certame:
— "Eu quero deixar aqui o me»

aplauso e o meu apoio * tnlcta-
Uva brüiiante *ob todo* o» pon-
to* de vüt* de TRIBUNA PO-
PUIAK. HA multo que neeeaal-

. C. DEMOCRÁTICOS. DE S. CRIS1 OVAO Uvomoa d* uma c«npeUç»o «re»
- O boltro de Sdo C-Wcrd*» lem rami rerr«.eafantei na orande t0da* aa caracterlitlca» de cert^

cofnprtifdo (jue TRICVSA FOPULAR e tá orçanisando. Vméos
team* qu* «m F«crdído de pronde cartaz t o S. C. Democrático*.
Steunio tnlemeçôtt que oblíremos ie fcnU outorisada. o Iram
oXíjro pode irr ccnüderado como um dos «"»•«»«« "£
c\<teorliaioTA gWJta acima. mo'.tta o lesm do S. C. Oanoerà,
uo%ieláo CtUtovio. com o ma mairinlia c a -maiooMa".

DR. BARBOSA MELLO
cinrntn.v

Itaa da <J*ilt.-inrU, Ml — *.* ladar
Das U 6s 1? hora»

Ttlcfunrt *I3-*S40

DB. ODILON BAPTISTA
MEDICO

ClrarjU • «larmloitl*
Ar.io)o 1'uYtu Alegre, "0 - l.° «n.l

Letclba Rodrgucs do Brito
A II V O ti A I) I»

Ordem do* Ailiniailo» UrasDcIros
Isscrlçau ».' uai

Transia .1" Ouildnr, tt - t° and
Ttlrluart !JI!»»

VASCO E DUCA JUN10RS EM
LUTA NA NOITE DE HOJE

Dr. Francisco dc Sá Pires
DOCENTE DA U.NI V EUSIDADK

|i..r-i.r.ii oi-Mima» • mentais
E. Aniu!» l'urti» Aleüre. Jl), ». 81*

LUIZ ARMANDO
AUVOIUUU

Tribunal Jlailiuuu « Trabiwllta
E»cnlwrloi Itua íieuadiir lianl»»
n-. t>a*a lll, da» I ds II • «Ia»
17 a» :•' i-..i.:«. i:. .r.r...-...: Ale-
.¦.:.. 1'rrafcliat* V.l.m». Í-", o»,lu

1.00J - Teleluno ti-JUI

ENGEIIHEIRCS

lASTfíLO BRA!»CO S.
Enfenlinrla - rnmerclo —

A.

A«enMa
l-r.ln-ll LI

Itlu lli atiro.

»a»a»Vfi»»»»»»»»»»»*»l»*,,^,—'*¦**l*'",^^^^^^^^^ ----- '"" '"" ' "

E' o aesulnto o program» com
as montar:** ..rovavel* para as
-^VpAltEO0

1. 1 Destcmor, V. Irlsoyen . 66

As cotações para as reuniões desta sema-
na no Hipódromo da Gávea

1.100 metrn»
- Cr» t

l Iba. O. Greme Jr. ...' 
comaratubo, J. Portllho

« Sestlre,
B Bunray,*
-, Oloconda,

1 Oenlpapo,

Sousa
Silva

Forrelra,
Araulo .

61

M

M
6li

2.» PAREÔ

4- ! Daninra,
0 Ilellr.cho,

" FU ü'Or,

P, Coolho ,.
A. Aleixo ..''J. Gremo Jr.

69
54
62

5.° PAREÔ
1108 metros — A's IM» horns

- Cr» 20.000,00 - "Ucttüm".
Ks.

I- 1 Frotn, R. Stlva  62
Cotlnrn, X X  64
Maryland, 8. Ferreira . 64

_ cr» íí.000,00.

l Hsrid&n, I». Benltea

J Bronacada,

K».
66

Q. Coata

3 Maro»**1!. N. Linhares
4 Mundana, A. !»»>;»¦

(6

66
65

Rod. Filho .
j, Portllho4. 6 Urluna,

6 Norma.
3.° PAREÔ

t.JOO metros -Aja «.»• •*«¦•
_ Cr» "6.000.00

4 nicltnll». N. MntU ...
6 Fnrruacn, W. Talma ..

Rocanora, J. Martins ..

l*!m'f<*inrla, O. Ullfia .,
B FrnKatn, O, Orcmo Jr,
0 Stofnna, X X 

4-10 Flncontrada,
11 Educnda. 8.
is Donatária, J
in Fantasia, .

O. Macedo
Câmara .
Portllho .

Mala ....

50
52
50

50
52
60

60
52
RO
60

6.° PAREÔ

ta. J Carioca,

2- 5 BeatfErn,

j. S Dellant,

O.

O.

UUOa ....
"atlata a

Fernandes

Ks.
66

P. Coelho¦Llnhnrea .
J. Mala ...

4. 4 Remolaetia,
». Lrrliiina. N
•> Sldl Ornar,

4.° PAREÔ
UOO metro» - A'« 16.05 horn»

t'r» 20.000.00. (I)e»tlnnrlo, ex-
eliislramento, 11 nprendlici de
1« 0 a.* categoria»)

1.400 metros — A'«
- Cr» 25.000,00.

1- 1 Mnracatn, S

17,15 horns
- "Botttng".

Ks.
Câmara .. CO

ClccC, A. Ribas  60

í- J Mavlllü, F. Irlgoyen .,
3 Matcadora, I, Souza ...

3- 4 ílirondelle, O. UUOa ...
6 Con Rotas, W. Lima ..
6 Momentânea, Red. Filho

X X 
W, Ar.drailo
J. Portlho

P.-ilvada
Tlltorn.
Taoca,

7.° PAREÔ

62
64

50
54
60

r.t
50
50

E' o Bogulnto o proerama com
bs mnntarlns prováveis para a»
corridas de domingo, na Gnvoa:

1.° PAUEO
1.200 metro» — A'« 14,00 horaa

Cr» 25.000,00.
Ks.

1- 1 Hallabarda, W. Andrade 65

2- 3 Heltnda, W. Lima  56

3- 3 Callta, N. Linhares .. 65
4 Hele, X X 65

4- 5 Hurl, X X 65
6 Vamplre, O. Fernandoa 65

2o PAREÔ
1 200 mttro» — A'« 14,30 horai

Cr» 25.000,00.
Ks.

1- 1 Guax'mba, F. Irlgoyen . 64

2- 2 Oanges, W. Lima  61
m ^^

5.° PAREÔ
— A'« 18,05 horn»

5.000,00.
Ks.

O. UUOa  651- 1 Helper,

í- 2 Jacoml, I. Souza 
3 Malmiqucr, S. Câmara .

8- 4 Caraman, G. Greme Jr.
6 Plralà, L. Mesioroa ..

65
65

65
65

4- 6 Sinclair, W. Lima  65
7 G'l(lo * J. Portllho ... 65

¦k r-r-DIplrmata II.
6.° PAREÔ

1.500 metros - A'i 18.48 hora»
- Cr» 22.000,00 - "BetUng".

K*L
1- 1 Tango, A. Rosa ...... 56

2 Bombardeio, J. Portllho 63

3 Rolante, X X

2- 3 Furncao, G.
4 Anuilon, J

Costa
Mala ..

Mais uma rodada «er* realH
/.1.1.1 na noite de hoje. em proa-

• i.ii.inr ir.-i ao Torneio Atluntl-
co. Uols Jotai» i«rio disputados,
um deles reunindo o Vasco d»
Gama e Boca Júnior* de Bue-
1101 Ayres. O matcL principal
reutüri o* eauprs do Nodonal
o Blver. peleja essa a:uardada
com imensa expocUtlr» em
Montcvidéo.
O VASCO EM BUSCA DA rltl-

MEIBA VITORIA
O «lube çarluca n*o tan aldo

frlli no certame da capital uru-
guala- Embora venhsm apre-
sentando um bom padrào de Iu-
trbol, não consesuiram ainda os
vwcalnos vencer uma unlco
partida.

Ti* verdade que o» árbitros
Val:nt ni o Forte. Indicados para

a» partidas dM brusllelros n&o
tem se revelado multo amlRM
dos nacionais. Hoje, * noite, t>-
davla, a equipe cruzmal.lna pi-
sara o erumado disposta a ie
ilesiiedir do Torneio Atlântico
com uma erande vitoria. Flavio
Costa, o competente "cuach". ora
no Vasco, tomou tt iai es pro-
videncias no icntldo de brindar
» tor»lda urutrua' eom uma
convincente atuoçSo do quadro
quo dirige.

A mesma equipe que na noite
do terça-íera empatou com o
l*cnarol, depôs de uma grande
luta, estará em aaçao frtnte ao
Uoca. DJalma e Frlaça. os ata-
cantes que mais tem ie destaca-
do no campeonato, residem as
esperanças dos vaseolnos. Bar-
bosa no arco, Bafanell, Donllo e
Jorge slo outros valores que
multo contribuirão para que o
campeio de 15 conquiste logo
mais á noite a sua primeira vi-
toria.

Bègundo os ultimo* ln"ormca
chegados do Montevldéo. o qua-
dro Indicado por Flavio Costa
para a lota de hoje lera o ie-
guinte:

BARBOSA; augusto e Rafa-
nclll; Ely, DanUo e Jorge; Nes-
tor, DJalma. Friaca, Maneca «
Chico.

me oficial. O» cradea dn* eluba»
independente» vivem agora e*p*»
rando atutoaamente o Inicio d»
•Campeonato Popular". V a
grande oportunidade que todo*
esperavam e por Ia» o conten-
lamento * geral. Hoje estou com
a palavra, nesse destile de opl-
nl6ea de viirlos das meus eolf
gaa de lutas esportivas. Usanl
aa mesma Iranquera para aplatt-
dir e agradecer i TRIBUNA PO-
i'i-1 .•¦.;-- pela Idéia magnífica qu»
teve. O -Campeonoto Popular"
oferece magníficas oportunidade»
aos clubes e aos teus defensores.
Devemos, portanto, aplaudir •
apoiar Incondicionalmente tudaA Denultima rodada do Torneio Atlanti-

rt Q YqsCO em busca de SUa primeira ,|m íiaermos, estaremos traba-
... • f lhando em nosso próprio benefl**

Lá no Unidos da Olorlnna

embate
espersn--record'RIVEB PtATE X NACIONAL

A PRINCIPAL PELEJA
O segundo match dcila nolle

t presenU como adversários os
ruadros do Nacional, campeio \ dro campeio
do L'rueu.-.l o o Illvcr Tlate. ter- urugnal teri ass guiado a pri-
Srí"Tocado no cerlame ar* meira colocação no Torneio, qne

reúne os grandes clubes do
partida atração | Brasil, Argentina • Uruguai.

do Torneio Atlântico,
do-se uma asslstnrl»
no Estádio Centenário.

Se a vitoria «.ubtr ao qua-
do Nac!onal, o

cio.
F. C. oa preparativos : fio tnten-
sos e estamos certos de que fa-
remos boa figura Fazemos ante*
de mais nada, questão fechada d»
colaborar para o brilhantismo
disse certame que Ji nasceu vi-
torloso em toda a linha. Era *
que ru queria dizer.

çjnllno.
BerA esta

Moro Msf frente a Joe Leais
Amanhã à noite, na capital do México, a

esperada luta
NEW YOP.X, 5 (A. P.) - O pugUUta chileno Arturo Godoy

partiu tio avl&o para > México, onde dever?» encentrar-se com Joe
Lcuis numa luta-exiblçHo cie dez rouncls. na próxima sexta-feira

Al Welll. manager de Godoy. quo seguiu pelo me^mo aparelho.
declarou que foi garantida ao seu pupilo uma bolsa de 10.000 do-
lar*. Kereriritío-sc aos planos de Godoy para depois dessa «#U

çio òom o campeão, WeSU Ccciarou: -Provavelmente vi itucmo.
outros pontos da America Latina antes de regre-sarmos aos EE. UU.
Todavia, nada dc dcilrUtlvo pcwso dizer sobre Isso .

Jst

Esporte C. Nazaré
ASSEMBLKIA CirUtAL
KmtAORDnMARIA

Hoje. &i 20 horai, na Ilha é»
Governador, o Eiporte Cflutw
Nazaré realizara uma Animblal*
Geral Extraordinária para todo*
o» as»o:iado» quitei ou nAo, cola
a tegulntc Ordem do Dia:

L* — Leitura da Ata da A*«
¦embléla realizada no dia 15-1-47.

2.° — Anistia geral • ampla
com prazo de 2 (doli) mesei.

3.° — ElelçAo doa cargo» ro**M
pcloi amociadoi quitei.

4.° — Estudos lobre o aumento
dai mensalldndei de Crt 1,00
para Cr$ 10,00.

6.° — Prestação de conta».

do Povo

Maniiubn,
Reunido,

Câmara
Silva ... CG

4- a Gulnéo, x x  s«
7 Orédlo, A, Nery , 06

3.° PAKEO
1.400 m<>tro» — \'n 15,00 horn»

— Cri 2i.000.00.

1- 1 Blindado, F. Irlcoyen

2- 2 Montoso, A. Alolxo ..
3 Cometa, J. Tortllho .

1 Moscatel,
j Poney, R.

N. Motta
Ferreira .

a. ! Que talmlo! Ir. Coelho .
4 Urucunso, .*. Fernandes

g. | Maníul. Keil. Filho ..
< Rlanco. X X .••••

t 1 Dynailt, A. .Portllho .

Ka.
54
62

114
62

64
62
62

1.000 metro» — A*»
— Cr» 25.000,00

N.1- 1 Malalo,

3-2 Fandango, O. Ullfla

17,60 horn»
- "llettliiK".

Ks.
Linhares 66

68

S- 3 Hyperbnlo,
4 Escorplon,

4- i> Frlaí-c-n, A.
8 Guallcha, O.

Ia. Meszaro.")
X X 

Rosa ....
Fornandoa

52
64

lluntcr, N.
I!ourp;o, L

I,'nhares .
Mes an rua

Ka.
66

4- fl Caracol, A. Ribas .... 65
7 Jubo, S. Ferreira .... 65

á.° PAREÔ
1.500 metro» — A's 15,S0 hora»

- Cr» 26.000,00.
Ka.

54

64

50
54
Trfr
56

3- 6 Foguete, J. Martins ..
6 Boavlsta, C. Pereira ..

4- 7 Dlctlnha. Be. Filho .«.
" Fclla, N. Motta a

7.° PAREÔ
1.100 metro» - A'» 17.1» JOTjflÉ- Cr» 18.000,00 - "Bettlng"

K3»
1- 1 Bchnchltn, Red. Filho . 60

'¦ Mar.-ipa, X X  ™
S Iaocuelo, L. Mcszaros . 66

ii paMIVAS
•Z*?T*rr*!:.

Plnk Roso, O. UUOa a
Slnçll, II. Alves 
Chanta, X X 

Dolorosa, X X 
Cômica, J. Portllho .
Bluo Rose, A. Aleixo

64
54
60

60
60
64

Goyesca, N. Linhares

Gladladora, O. UUoa ..

Italmbé, O. Costa ...
Lula, E. Silva 
Cruzeiro, J. Portllho

li Kalto, S. Ferreira ,,

Comprem
enxovais no

igor da moda
i -NA-

A NOBREZA
95 - Uruguaiana - 95

4-10 Oredulo. G. Gremo Jr. 5fl
11 Hit tho Oock. it. Fraltaa 64
12 Soucv, S. Ferreira ... 64

8.° í' \.(?.!SO
1,500 metro» - A*» 17,50 hora»

_ cr» ''5.000,00 - "Bettlng"
_ (llnnillrap) hs

1- 1 Salnca, O, Cesta  68
2- 2 Danto, O. UUOa ...... «S
3- 3 TaauemAo. W. Andrauo bl

4 FulRor, A. Rosa  50
4- 6 Marrocos, N. Linhares 69

" Vontado, W. Luna, ... 63

PERMANENTES
Recebemos e agradecemos o

eartSo permanente do Tijuca Te-
nls Clube para as fesras espor-
tlvas e soolals do corrente ano.

SOCIEDADE DE ENGE-
NHA11IA E AKQUITETL-

RA S. E. A. LTDA.
Av. Rio Branuo 277-ü." and

Sala 605 - fel. 42-U188

O ARSENAL VENCEU O
TUPY

Enfrentando o quadro do Tupy
F. C.« que se encontrava invicto
em vários jogos, o Arsenal conquis-
tou uma belissima vitória, aba-
lendo o seu rivol pela contanem de

1 x 0, goal marcado cia grande
estilo pelo 

"playcr" Valtcr.
O quadro vencedor pisou o gra-

mado com os seguintes clcmciuos:
Almlr. Mario c Nevcsa Kalil, Zcic
e P. Duarte; Henrique (Jucá) Vai-
ter, Nelson, Albino e Hclcio ,Man-
tC'aa,S. 

C. QU1TUNGO X
Grotao f. c.

Vem sendo aguardado com
enorme Interesse pelos torcedores
dos clubes acima, a partida que
ambos realizarão no próximo do-
tiiingo, no campo do Ideal, estação
do Lucas.

ü Grot5o F. C. ainda recen-
temente, levantou o campeonato
da Pei-.lia, sendo considerado uin
aos melhores conjuntos do esporte
independente.

Também o Qulntungo n5o fica
atris. Possue o grêmio da estação
dc Cordovll um ótimo quadro onde
pontifica o veterano Machado ao
lado de novos como Ideal. Rapa-
dura, Chimbina e outros valores.

Por tudo Isso a pelc|a clc do-
mmgo deverá revestir-se de lan-
ces dc grande emoção.

O CADETE ENFRENTARA'
O TRIANON

No campo do Unidos de Ramos
lutarão no próximo domingo, as
equipes do Cadete e do Trlanon.
O conjunto do Cadete apresenta-
se como franco favorito, pois os
comandados dc Zíquinha osten-
tam no momento esplendida forma.

EMPATARAM O VITÓRIA E
ESTRELA DO NORTE

Em sua praça de esportes, o
Estrela do Norte F. C. recebeu
no último domingo a visita do for-
te esquadrão do Vitória F. C.
com quem realizou uma partida
amistosa. O préllo foi bem dis-
putado. agradando á enorme assls-
tíncla que compareceu ao campo
do querido clube do GnlcSo. No
final o placard acusava um )usto
empate dc 3 tentos.

Os quadros apresentaram-se com
a snptiinte formaçSo:

po do Nacional, em Osvaldo Cnlla
o "match" revanche entre o» for»
tes quadros do Arama F. C. •
Estrela do Mar.

A turma do Arama mostra-a*
animadíssima, disposta a conejul*'
tar um grande triunfo na tarda
do próximo dia 9. Ontem vário»
elementos do club de Bento Ribel«
ro estiveram tm visita d nossa r*»
daç3o, declarando então que desta
ver vencerão o jogo com autorlda*
de. Aproveitaram a oportunldad»
para lançar um apelo á valoroa»
equipe do Estrela do Mar a lia

VITORIA F. C. — Jullnho; de que M i^crcva também
Durvallno e Igidio; Clcber, Clepe e
Cid; Rostüo. Galharda. Néo, Tan-
uerina e Washington.

ESTRELA DO NORTE --
Uurcntlno; Bcn e Mira; Ezlo. Di-
ne e Rubens; Albino, Zeca, Ban-
dlnhc, Moaclr c Bico.
IOGARA' DOMINGO O UNI-

-'DOS DO GLORINHA1 Preparando-se para os |ogos do
Campeonato Popular organizado
prla TRIBUNA POPULAR, o
Unidos do Glorinha F. C. con-
vida os icus associados e fans para
assistirem- e dar apoio aos scus
valorosos "cracks". na partida que
disputará dominga, dia 9, em sua
magestosa praça de esportes, com
o Paulistano F. C.

Pnra esse |ogo a dlreçüo técnico
do Unidos escalou os seguintes clc-
mentos:

Djalma; Walter e Djahlr; Ari I.
Valmir c Filoco; Paulo, Nilton,
Ari II. Peracio e Gcraldino.

O 2' quadro será escalado DOU-
co antes do encontro.

ARAMA X ESTRELA
DO MAR

Será realizado domingo no cam-

Campeonato Popular.
O quadro do AramS teri do»

mingo a seguinte formação: Gra»
lem, Loca e JoSo; Osvaldo. Dé t
Zé Branco; Fllhinho. Gustavo,
Dòdô, Jorge I e Jorge II.

GUANABARA F. C. X
CONGREGAÇÃO

Será realizado ho|e á noite, W
campo do Santo Ignacio, uma pat>
tida amistosa entre os dois qua
dros acima, estando os mesmos pre»
parados para a pugna, que devert
ser equilibrada.

METALMA F. C. X MAN-
GUERINHA F. C.

Para o |ogo que terá dorolngl
com o Manguerlnha, o sr. Clprta
no Ribeiro, diretor de Esportes dt
Metalma, convoca os segulnta
amadores:

1.» quadro: Barbosa; Norlval l
Hugo; Teco. Nelson e Nllo; Maria
José. Fausto. Butante e Hello,

1." quadro: Antônio I; Justlno I
Atanir; Alfredo, Antônio II e Jofl
Cacúa, Antônio III, Luiz, Plínio I
Egidio.
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c
O TAMBORIM ESTA' BATENDO DO I
da "Recreio de São Carlos", "Cada Ano _ai fvteinor e
Inicia a Sua Inspeção às Escolas Filiadas-Todas Comparecerão ã Posse de Cavuca e de Moreninha

¥ÁLD0 CRUZ - Animados os Ensaios
'Paraíso das Morenas" - A União Geral

•Jforeninl.a*'. • **mbatrafris do
•Camba*"

rm i ».<•*» 11»« klimi-i * r.

_»•..-!» adotam a tm, t*pttm*w
a «=*»»»-. «ti* l*4a a ata «14»
4 l»«f» 4» > a iw.l o

Vas» t***a. ta»U» «•«!•
*4«IU» •»'». IH.í.MM
Qu.» >..-• «*«•{*• •n—at»

m* aatava ***••****--;
».s»,l aJMkia («|« a "*"*

At*t*r*4i*4* • «feia***
O kí.lr i'.«m!
Kn am «¦«•«« IM* «ml»*» ******
s«» i.i atat, *» amUa •¦ ¦ « • ¦**

lt-»*»-

r.ii»m« r.» »i4* tta f»e«la -t-
»»«•.!¦» *B*t*t.t d* HÃO l Ki".
O mulo r"""*c*" * illtBe «<
ilrnruntia do tamlu d«*M* o imr -
r* • *t i-ii' «»• I Jíi <i d* IV
niirnci-iis o c*l*r Inlrmo fas
a» [ a,i .-i, r m ."' '- 'i dr tanto
iturrnt. i.io pcjrin. Ibr» di mal-
«IrMittadr. guki.Ju o«««r«.**ir*
nmorrcrm un. paato, a* «*«*» co
i-:»> a** **t*» ¦*** ler» d» *#»«*l-
»«*. adverte*»: "Olha Marina. Um
«bit*".

Sa «-entro «ta roda. Jeioiinh*
«ir iloU ni mio. ecom-unha o
•ra umb*.

A primeira perta-nUnda-le
faltou. U rortlrr de ul> Umbem
nio -rompirrero. .Vrilda t Crie**
tino «M ¦-•:! «litUfBi () J.-.1-. il.'-, ...
vride e branco 4 empunhado eom
'alh.-r.iu e firmes». O rano tlr*
romã qae num acena do morra
psr* a cidade. A bateria marra r

ruiukiu ,t*p*m4*l

'*. W f*ft* **» « tatmt
taml* t* t**»tt
tat» *** U 4 <••«*
I-*.»». «».*•»•«
«r»<u. -bb!-..!'*.

Valter. o dlrttav «ta fcslerta,
:<"» rara a *•• ..->«¦»-t> "n*
<cu«o Mttm-, JtKftlo*. (Hral-te
Dbrdrrtm. A piiimira parte é «*•
ptHd*.

i*ss.-,.in*. COM i XS09
nc n m .i

i:*.'-•• Vilor a Inw et*rt*ti. "Sta" 
jJc.i i;>.. Itutlta • «i oil. i da «ar* |

min**, Ksll f-lto «em » «t*p«-*t*;
f..tllll-.Uk . t' r.uii.1.. * t«M i«'.l-
A» J.4-.I i j .:> ».m. : -.'iiiii-.. d* 4
1.41 alé de S ano* animam a ro-
d*. A« mu* >••••* fl«M« dio um
e*l*rtdo neve • umi"<i'.« de
Jóia. Marta*. Atura. Maria da
Glart*. i •¦:-'»- Uatclní*. /<'¦¦'¦*
AUtd, Sadlt. Cecília. Sátira Ua
O* .«*«*• -l-IIW. Inrauinlo aitaU-t
ram«* m nome* dataria» que na
tOtll>0 .1 ¦»[ í".itA<> a r 1,1,1 a.-!- «t*
-Rerrvla de Ua Carta*". Marta
AparfcliU « Chvaldo prdrrn-no*
•in- pontu os *cu* ii rnr-i no Jor-
nal.-.sUrt-oa o* melo d* rada. O
diretor de carnaval, ar. Tertúlia-
no MriKir, (ala nm:

— O* ensaio* de ti-rçi-frlr* «in
mal* fraco*. Nu quinta» e domln-
to* é «joe a moçada Irda com-

I

»o «-l.ta.iao • * .m'.»t»»trli do
imn da C'arn*r»l tt* Pa*.

Aa* .'/au-..- 4a B*t**«a» d* i a
nn*, •'¦¦, dlirterr* «ta ratai» t
da jrj.l- rf.lkl.lr da lütlU \\

rortrtAR. »«rrdr • .ui-o da
*. ai.r j.uii» I • entale «•«»# re-

•!.:'¦.» At-andunama* a "itervi*
tit Si* Carie*" » ali ** ranUr*
«tm ..mt» do famoka Oarraf*.
tft.si < ¦ ¦¦¦ ¦ i *.i. \ vesccR

Ruelma* ***** » -« ait» Ana S*i-¦i-.'..- ii-.-..,' i . -»-.!'• Jevlne
i, anuim Lal* d** Bsnta* na»
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"Cat-tico" _a*..*a'_ em Botafogo
icompanbam alé o melo do caml-
nho. Joaquim do* Santo* no*
:..-• ti i um casal encesiado num
I',-¦ l<- E tl ix :

— i i.i vendo, tini mestre de
'CONCLUI NA ü" fMÜI

Reun'ão da Comis-
são de Carnaval
Iteallia-se hoje, is 12 hora»,

no Departamento de Turlimo
da rrrf. iiur.i. uma reunl4o da
Comlssio de Carnaval * im
de tratar d.t dHtrlhulçio de
auxllof. nr^.iiii.*..' .i" da Co-
mls-irj Julgadora, as-tm como
a (,-' .ili.-.i. .1,. dos 1,,. .'.!-¦ no
•¦•iriii.i de que »rla compri-a
i oortari* do chefe de Fo-
llcla.

O GRANDE CANTOR POPULAR SOLIDÁRIO COM O "CARNAVAL DA PAZ
DE 1947" — "EU SOU FRANCAMENTE DO CARNAVAL DO POVO" —

DIZ-NOS O ARTISTA DA "VOZ DE VELUDO"
Cario» Galhardo i um dot maiores cantora populattt do

Bratil. A tua estrita nas tslacots de rádio cariocas, há alguns
anos, loi t-m sucesso oue ficou registado. Scu nome. dentro em
pouco, era conhecido em ledo o Bratil, na Argentina e no Uruguai,
onde suas gravações tio ainda transmitidas pelas mais importan-
les emissoras.

O cantor da "vot de ttludo", como ficou conhecido, é ainda um
dos maiores cartazes radiofônicos do pais, por onde via/ou mulfas
veses, cantando para grandes multidões.

Velho folião, apaixonado amigo do carnaval e do samba, Ga-
lhardo gravou famosas composíçots carnavatescas, que foram can-
tadas entuslasticamcntt peto nosso povo, entre elas "Alalaà". "Nós

queremos uma poisa", -Palhaço que é", "Loirinha". (ou "Depois
de J5"), e "Jurei".

-CARNAVAL E' FESTA DO POVO"
Abordado ontem pela reportagem da TRIBUNA POPULAR no

Bar Nice, onde se encontrava tomando um refresco cem uns amt-
po*. perguntamos ao querido artista popular se iria apoiar o grande"Carnaval da Pat de 1947", e a resposta veto imediata:

£' claro. Cornara! i! festa do povo. e eu sou francamente
do carnaval e do poro. As Escolas de Samba estão revivendo o
carnaval carioca, o carnaval brasileiro, e merecem todo o nosso
apoio.

E disse a seguir:
£' dos morros e dos subúrbios que sal a nossa verdadeira

música popular, que cantamos no rádio. Há muitos artistas de no-
tável valor nas Escolas de Samba do Rio de Janeiro, inteiramente
desconhecidos pelo público e por nós. Essa boa gente precisa es-
fímu.'o. precisa da ajuda do povo, do rádio e da imprensa. Os car-

mteitâvèàfà

''Cavuca" o Cidadão Samba de 19-17 i trabalhador e disciplinado. Vimo-lo aqui pegando no batente,
Saindo do trabalho t num grupo de com panheíros e chefes da Estação de Bagagem

Na roda do samba, o que mais
no» Impressionava ontem á nol-
tn, eram aquelas duas senhoras
¦ambando. 1). Balblna e d. Prá-
xedes faziam o samba com suar-
filhas e com as suas netas. "Scu"
Jovltio, a um canto, observava n
eua turma. "Alfrrdinho", dlre-
tor de harmonia, ia dc pastora

do Mercado Municipal

Hrll*..rln Tal versar. As pasto.
ras e os mestres de canto apro-
vertam para enxugar o suor do
rosto.

"Km Manreulra tem Cartola
It.iplrú tem o Gcnlnho
Na Forte lk tem o mulo
Em SSo Carlos, Cabocllnho."

Procopio, Mesquiti-
nha e Morineau
apoiam a festa do

povo
CONTRIBUIÇÃO DOS TRA-
BAMIADORFS DE TEATRO
PARA O CARNAVAL DO rOVO

Concorreram para o Carnaval
da Pai, os seguintes trabalhado-
res cm teatro, desta Capital: —
Proooplo Ferreira, do Teatro
6?rracIor; Companhia Mesquiti-
nlia, do Teatro Rival; Compa-
tihi.-i He.nrictte Morineau. do
Teatro Regina! Companhia de
lti*vls'as do Teatro Carlos Go-
mes; Companhia dos Comedlan-
tes, do Tratro João Caetano,
num total do Cr$ 510.00- Procopio Ferreira

parece. Isto riri.it fica animado,
i; os vezes a cerca chega a cair.

"Uma festa, multa tento
Mullas caras dKcrente»."

Aquela pastora de vestiúo azul,
com bolas amarelas, sobressaia-
se das demais. O seu sorriso fran-
co denotava a 6Ua alegria ao en-
toar a ccmposlçao dc Jo&ozinho:

Qttcm men coraç.lo procura
Nilo estava presente,

"Alfretlinho" trlla o apito.
Cessa o ensaio.

As pastoras, os mestres de can-
to, diretores e o pessoal da bate-
ria sc reúnem no centro do ter-
rcln*. Ouvem a palavra da União
Geral das Escoias de Samba que
pela primeira vez visitava a "Re-
creio dc São Carlos". Calazans.
vice-presidente da entidade elogia
a disciplina e o garbo dos cora-
ponentes da escola de Chic&O e
Bacurau, Aproveita a oportunl-
dade para Infrrmar que a mci-
ma foi designada para clrsfilar no
próximo dia 9, em homenagem

TK À T T F S
ATLANTIC REFINING CLUBE

Suplantar* quantos Já foram
apresentados ao cnriocn, o bnllo
que o clube dos "Milionários do
Petróleo" oferecerá, nn terça-fcl-
ra gorda, a seu quadro socinl e
convidndos. Tudo'esta sendo feito
para que n g.andiosa festa per-
maneça nn memória dos que
comparecerem ao Glnisio do
Fluminense F. C, espcclnlmente
decorndo, como a "Jlíaíor de
iodas".

"PIRATAS A VISTA" — foi o
tema escolhido para o desfile de
arte, música, beríumcs, cores e
poesln que a todos envolverá, ln-
clusive n S. Majestade Momo I
e Único, convidado especial e que
14 estará presente com o scu nju-
dante de ordsns, parn presidir a
nlegrin dessa festa, hoje tSo nn-
sioínmente esperada quanto será
Inesquecível no futuro.

•
OS 4 BAILES DE CARNAVAL

NO CINE IRAJA
Teremos nesse carnnvnl os tra-

dicionals bailes de carnaval e 3
mantlnées inínnto-Juvenis no
Palácio Encantado da Estrada
Monsenhor Felix n.° 454. Estfio
os foliões suburbanos de para-
bens, pois tôm um nmbiente fa-
nilllar agradável, com conforto
onde se podem divertir a vnler.
A excelente orquestra de Busca-
mante c seu 2.° RITMO abri-
lhantará com seu concurso as 4
noitadas alegres e suas 3 niatl-
nécs lnfanto-Juvenls.

•
EM BONSUCESSO

Os foliões do subúrbio leopoldl-
nense aguardam com ansiedade o

um grande bloco de cnrnavalcs-
eos leva a efeito um grande baile
á fnntnsla no próximo sábado, o
qunl terá Inicio ás 22 horas, ao
som de endlabrada Jazz-band.

•
CASA TITUS F. C.

Está sendo aguardado com In-
teresse o atraente baile carnava-
lesco que realizará no próximo
domingo, das 16 às 22 horas, o
Casa Tttus F. C. no luxuoso «lao
do Clube de Regatas Guanabara.
Uma excelente orquestra nnlrr.nra
os foliões do querido grêmio des
portlvo da rua Marechal Floriano.

•
STANDARD PHONIO

DRILL CLUB
Êste clube dará a sua primeira

festa de carnaval no próximo do-
mlngo, dia 9, das 17 ás 24 horas,

ma carnnvnlesco realizando três
formidáveis bailes e um Infantil,
das 16 ás 19 horas, para os fl-
lhos dos empregados da Cia. de
Carrts, Luz e Força do Rio de Ja-
neiro.

Os bailes do grêmio dos fun-
clonárlos da "Llght", serão efe-
tuadns, no amplo salilo do Glna-
slo Independência, á rua Bario
de Bom Retiro.

•
CLUBE DOS DEMOCRÁTICOS

Os "caraplcús" levam n efeito
no sábado, dia 8, estrondoso baile
& fantasia no som de excelentes
orquestras.

•
TELEFÔNICA A. C.

A Comissão Carnavalesca dos
festejos do Telefônica A. C, co-
munlca por nosso Intermédio nas

ria sede da Associação Atlética seus associados, que fará reali-
Banco do Brasil.

A. A. BANCO DO BRASIL
Sábado próximo, na "bolte" do

Cassino Atlântico, a Associação
Atlética Banco do Brasil fará rea-
lizar mais um nnimndo c clegnn-
te baile, cujo transcurso será sem
dúvidn pleno de encantos.

•
O BAILE DOS CANTORES
Já foi marcada a data de 16,

domingo, pnra ». realização do
Bnile de Carnaval dos Cantores,
que será efetuado nos salões do
Clube de Regatas Guanabara.
Duas excelentes orquestras serão

natais de rua, no Rio. esfdo sendo resiuteif.dos pelos Escolas d*
Samba. Elas i qut fazem hofe o noiso carnaral. Nenhum cortoco.
ne-iAum -xK-tota de verdade, pode deixar de dar tedo o seu apoio
a itses nobres e modestos artistas das Etcolas de Samba. Estou tn-

Carlos Galhardo, falando ao repórter da
numa mesa do Nice

TRIBUNA POPULAR

telramente solidário, pode dizer pela TRIBUNA POPULAR, com
o Carnaval da Paz de 1947.
COMPARECERA AO DESFILE DO CAMPO DE 8. CRISTÓVÃO

Convidado pela TRIBUNA POPULAR a comparecer ao grande
desfile de domingo próximo, no Campo de São Cristóvão, onde sa
dará a posse do "Cidadão Samba" e "Embaixatríz do Samba" do
Carnaval da Paz de 1947. Carlos Galhardo declarou:

— Estarei in também para aplaudir a gente boa. Con* tm
comigo.

reiro, 4 formidáveis bailes á fan-
prande baile em comemoração ao'tasla, denominados o "Carnaval
Carnaval da Paz, que será levado
n efeito no próximo sãbndo dia
8, ás 21 horns na Av. dos De-
mocrátlcos 770, em Bonsuresco,
promovido por um grupo de de-
moerntas.

— Estrondoso baile popular e
atraente programa de calouros te-
rão lugar domingo 9. ns 19 horas
á rua Vieira Ferreira, n.° 88, em
Bon.succsso, abrilhantado com n
presença de numerosos vereado-
rca eleitos á Camnra Municipal

•
EM PEDRO ERNESTO

(ex-Olaria)

zar nos dias 15, 16, 17 e 18, qua
tro formidáveis bailes carnavales-
eos, simultaneamente no seu sa-
ifio e na quadra de basquctebol.

•'
TENENTES DO DIABO

Os veteranos "baetas" estarllo
novamente em atividade no pró-
ximo sábado, dia 8, com um anl-
mado baile.

•
TRAÇÃO P. C.

Os funcionários do Deporta-
mento Oíictnas e Tração, da Cia.
Cnrris, Luz e Força do Rio de
Janeiro Ltda., aguardam com

ouvi.br. o salão""apresentará i R''flnde entttslamo, a noite dan-
rica ornamentação. • ?fntf ^ 

f.nra realiMr ¦ dl"-t0-
"CARNAVAL DAS i r*a do TraÇ*1° F* c-, "o dla 15 do

BAILARINAS" corrente, sábado de carnaval, no
O Dancing Brasil organizará j nmP-° snlfto do Glnasl° Indepeii-

nos dias 15, 16, 17 e 18 de feve- dencla. -.7
FENIANOS

Os alvl-rubroa, participando de
rijo nas homenagens a Momo,
estnrâo em festas no próximo sá-
bado, realizando no "Polelro"
uma alegre noitada, no som de
excelente banda de música.

PIERROTS DA CAVERNA
Acompanhando os passos de

seus co-irmãos dos "bigs", os
do "Moinho" darão asas ao seu
humor carnavalesco realizando
um estrondoso baile no próximo
sábado, dia 8 de fevereiro.

CORDÃO DA BOLA PRETA
Os endlabrados "bolinhas" es-

Inrão a posto, sábado e domln-
go com dot. retumbantes bnileu

(.CONCLUI NA í." PAG.)

das bailarinas"
•

CLUBE MILITAR
A direção do Clube Militar fará

realizar no período carnavalesco,
dois bailes em sua sede: um in-
fnnttl, no domingo de Carnnv.ii,
dos 14 as 18 horns, c outro para
os sócios e respectivas famílias.
na segunda-feira, das 23 as 4
horas.

•
FORÇA E LUZ A. C.

Como nos anos anteriores, a dl-
retorla do Força c Luz A. O, vem
ativamente trabalhando, a fim de

Festejando o Carnaval da Paz, • ultimar o 6eu tradicional prost'»-
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,'íeiior dos Prazeres entrega à Cavuca tua

Carnaval da Pax
contribuição vara -p


